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REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A. 


CARTA Nº 086/PRESERVE-NT/85 


Rio de Janeiro, 28 de Novesbro de 1985 


Da: Secretaria Executiva do PRESERVE 
À: Coordenadora do Setor de Tosbanento da DIC/SPIIAN 
Professora Dora Alcântara 
MINISTÉRIO DA CULTURA 


Rva da Inprensa, 16 - 8º andar 
sra. Coordenadora 


Venho solicitar que o Setor de Tonhanento da 
DrC/SPHAN analise a possibilidade de tonbanento do conjunto 
ferroviário de São João Del Rey. 

Tal conjunto reune prédios exesplares da ar- 
quitetura ferroviária, sáquinas e equipanentos, usa oficina 
do século passado corpleta e e» funcionanento, aléa da Li- 
nha ferroviária que liga a cidade de São João Del Rey à Ti- 
radentes onde se encontra a estação local, totalmente pre- 
servada, 

Os docusentos que informar esta solicitação 
seçuen en anexo e devo reneter, em breve prazo, a relação 


das máquinas antigas que conpõen a oficina, 


Atenciosanrente, 


AA PRA cada: MA 


Mesita Biise Carsezzont 
Beczatório Egecutiva 
do PRESERVE 
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Relação de predios a serena analisados para fins de tonbanentom 1L 


Antigo arnazém de carga, atual Museu Ferroviário (Módulo 1); 
Estação Ferroviária, ex funcionazento (Módulo I); 


Antiga Rotunda, atualzente guarda parte do acervo Ferrovia- 


rio (Módulo II); 
Antigo Almoxarifado, hoje Centro de Artes (Módulo III); 


Antigo armazér, hoje auditório e restaurante (Módulo IV) 


(em fase de execução); 


Oficinas de manutenção coa suas aáquinas centenárias eu per 


feito estado de funcionanento (Módulo V); 


Ligação Ferroviária São João Del Rey - Tiradentes (em fun- 


cionamento) (Módulo VI); 


Estação de Tiradentes (Módulo VII). 


Relação des Docunentos 


Relação dos prédios a serea analisados para fins de tonbanento; 


Carrazzoni, Maria Elisa. Projeto de restauração e revitalização 


do pátio ferroviário de São João Del Rey. 


Rio de Janeiro, PRESERVE/RFFSA/AG, 1934/Projeto. 


Morais, Sergio Santos. A reconstrução da rotunda de São João Del 


Rey. 


Rio de Janeiro, PRESERVE/RFPSA/AG, 1984/Projeto. 


Fotografias 

Plantas: 

5.01. Planta de situação do Centro de Preservação Ferroviária 
Minas Gerais - São João Del Rey 

5.02, Projeto para construção do Museu Ferroviario de São Jo- 
ao Del Rey (adaptação de arnazén existente) - planta; 

5.03. Projeto para construção do M, F. São João Del Rey - 
cortes; 

5.04. Projeto para construção do M. F. São João Del Rey - 
fachada e situação; 

5.05, Projeto de reconstrução da Rotunda de São João Del 


Rey - planta baixa; 
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5.06. Projeto de reconstrução da rotunda de São João Del sa DA 


fachada - corte - cobertura; 
5.07. Centro de Artezanato - planta baixa - cortes - fachada; 
5.08. Arrazéa - planta baixa - fachada - corte; 


5.09. Modificação na adaptação do antigo arnazéa eu restauran 
Em 


te, sanitários, sala de exposições e auditório - planta 


baixa; 


D.10. Estação de Tiradentes. 
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Em 1073 à Esiçada de Perro DB, Pedro || ligava & Pra 
víncia de Minas Gerais ao âio de Janeiro. Com o objetivo de a 
tender a estrada na direção péste de Minas Gerais, foi ertsds, 
ém 1877, S0b o régime de sociedade anónima, & Companhia da Estra 
da de Ferro Deste de Minas. O privetro trecho, com 49 Km. de cr 
tio à Barroso, foi rto so Ersfevo & 1630, Em 278 de agosto a 
188 1,4 Ep FPo0.M, for ingiugrrada, ligando Sítio (ponto de entran à: 
ménto com a Esf.D. Pedro 11) à São João D'el Rey, O custou Ea 
construção em bitola de 0,76 m foi inferiorao das demais bitolas 
existentes À EsF:0.M. treisportava pare o Rio de Janeiro est, 


sueiaho cereais & queiljes, e para Minas, Sal E produtos manué 


turados. A estação de maior movimento era São João Del Rey, polo 


comercial e centro de decisões políticas 
Em, 23.09.18€5 a E.F.0.M obteve a conc são pura a 
construção do trecho São J>20 D'el Rey - Aureliano Mourão - Rá 
beirão Vermelho, na direç:: ceste e Aureliano Bourão - Oliveire, 
na direção norte. O interesse em chegar até Ribeiras fia ha 
era a ligação com o transporte fluvial, que se feziê através do 
Rio Grande. | 
Em 1903 a E.F.0nh. foi adquirida pelo governo Fede | 
E t 
ral. Na ocasião possuia 34 estações na bitola de 0,76u, 4 esta | 
ções de navegação no Rio Grande, 13 estações na bitola métrica, 
rotundas, 5 hoteis, 3 oficinas, algumas residências e denposi 
tos. Exportava, basicameris, cafe e importave sal Com a nova 
administração, alguns problemas foram sanados, mas “o desequili 
brio entre a despesa e a receita contir re 
À manutenção “4 estrado e de seu material rodante 
eré nGrosa e o frete ctobrzda nG transporte das Cargas insuíi 
ciente, pois as mesmas pevro val iam. Ningo iram VArDias Pegsh 
foram concluídos e em 1922 existia 2.136.5/7 KR E brasas 
suja 120 estações, 28 porsisa, JO girigõe Did EStros, o  qfici 
nas e outros predios 


Em 1941. a EsFo0cMos juntamente com à EF. Pac 


e a Rede de Viação Sul Mineira, foi arrendada ao governo de Mi 
nas Gerais formando a Rede Mincira de Viação. Continuou sob 
esta denominação até 30.09.1957, quando foi integrada à RFFSA. 
Do trecho original, apenas o percurso Sao Joao D'el 
Rey até Tiradentes continua em trafego, com fins turísticos Es 
como parte do Pregrare de Preservação da História Ferroviária que o + 
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o Ministério dos Transportes e a RFFSA estao promovendo. 
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A bitolinha, desativada pela RFFSA em 
, ao perder toda a razao de sua existência como transpor 

tadora de carga e passageiros, era prrte integrante da Ntsténdie 
da região e das cidades, por'onde passáve. À antiga sede da Deste 
de Hinas ocupa drea nobre de Sao João Del Rei é seus prédios * 
erguidos dentro das tradições ferroviarias da origem êuróseia 
marcam forte prescihça no perfil urbano da historic cidade mi 
neira., Em 1980 a população protestou vicmeniemite, em dissadtas 
pela ruas, artigos na imprensa, declarações pela televisao e 
rádio, contra a retirada de locomotivas e equipamentos históri 
cos que estavam sendo levedos para outros locais. 

O PRESERVE, rêconhecendo 9 valor do Acervo 
da antiga estrada e seu significado história pera e população, 
decidiu instalar o Mus Fórroulário de Sam Ja Bei Ret, primsi 
ro modulo do projeto de restauração e revitalização do pátio fer 
róviêrio 

A.cidadoe é pólo de atração turística, co 
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suas famosas igréjas, prédios e capelas coloniats. À Terrovia so 


chegar ati no final do século Xix, trouxe progresso material e 
incentivou a vida cultural de São Joao De] Reisanimeda por suas 
famosas orquestras, teatros e rituais religiosos. 

Desativar a ferrovia foi certamente um duro 


jolpe para a regiao e seus Habitantes, mas os estudos feitos le 
vsrem q RFFSA à essa difrieil decisão. 
Coube ao PRESERVE sugerir a execução de um 


projeto que, preservando a história da-feriovia; ao mesmo tempo 


tivesse caráter dinâmico, trazendo reais bencfiícios e forte con 


tribuição à personalidade turtstica dá cidadi: 


a 


O objetivo primordial do projéto e & preser 


vação dos testemunhos da história ferroviária local contidas nos 


prédios, equipavertos, docupcatos e fologreífias que registraram 
a vida da antiga Estrada de Ferro Deste de Minas. Ao mesmo tem 
po, todo esse conjunto devera ser revitalizado, desempenhando 
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Modulo | - Restauração do antigo armazem de carga e 


estação ferroviária de Sao Joso Del Rei; instalação do Museu Fer 
roviario. 
(Jã executado é em funcionemento desde agosto de 1981) 


Módulo || = Restauração da antiga rotunda com objetivo 4 
abrigar peças de grande porte (locomotivas, carros de passagel 


ros, vagões etc.) da antiga Oeste de Minas.e da Rede Mineira de 


Viação. têm fasá Final de execução) 


Módulo Ill e IV - Restaureçao des predios que serviam de 
almoxarifado e armazêm. Poderão ser utilizados area para exposi 
ção de artesanato E putros produtos locais (Modulo III) e restau 
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Aa Opções para a utilização dos prédios restaurados 
Os prédios que formam os modulos | e tl já têm 
novas funções definidas 
Os prédios que fermim os sádulo [IJ e 14 poderao 
ser dest inedos: Ê 
- tg módulo Til, a exposições de artesanato mibeiro e cuiros 
produtos da região, exposições de artes plásticas, cursos 
e e palestras 
- o módulo IV devera ser restaurante ou lanchonete de bom 
nível, a ser explorado por comerciante ou firma comercial 
idônea e experiente no ramo, de acordo com a legislação 
adotada pela RFFSA. A àrea deverá abrigar também pequeno 


auditório com capacidade para 80 pessvas e sala para expo 


siçõoes temporárias dc 
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O trecho preservado, de |I2 quilometros, esta sendo 
, 
totalmente recuperado com troca do lastro, trilhos e dormentes. 
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Foi feito o gjardinamento em toda à extensao do trecho. 


9 - À Estação de Tiradentês 
Os 12 quilômetros que separam Joao Del Rey a Tira 
dentes formam a linha turística que integra o módulo VI do ro 
Ea 9 ÉS 
jeto. Ja esta em pleno funcionamento nos fins de semana, com 
grande afluência de passageiros. 
A Estação de Tiradentes, na simplicidade que carac 
teriza sua situação de estação rural, fica afastada do centro 


dá cidade. Comstrulda no Final do século XIX (1881) em aivenaria 
de tijolo, possui telhado em telha francesa e plataforma arrenia 


tada por lambrequins em madeira. 
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10.1 - Estudos de mercedo, a fim de avaliar a receptividade pa 
Os sérviços de restôvrante é lanchonete, comercieliza 
ção de artigos de artesanato e outros; 


10.1.1] - Estudo sobre a clientela em potencial ( populaçao 
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fixa e flutuante, categorias 


10.2 - Pesquisa sobre o artesanato e produtos da regiao, visar 
do a seleçao dentro de padrões representativos da tra 
dicionel arte e teenrca dé Minas Gerais. 
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* Ara. Sergio Santos Horais = Coordenador 
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Marlene de Fatima S. dos Santo: 


Senjamim Ribeiros dos Santos - Desenhista 
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Antonio Carlos Santiago de Lima - Ag. de Administração 


EQUIPE REGIONAL (SR.2) 


Enge Júlio Ribeiro Gontijo - SR,2 - Supervisso Geral 
Arq. Maria Ines Gomes de Oliveira 
Engº Natal Salgado Raphad - Chefe do 3º Distrito de Produção » 
(Coordenação) 
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1. ROTUNDA - Reconstrução - São Joao Del Rei 
I. Título. II. Programa de Preservação do Pa- 
trimônio Histórico do Mistério dos Transpor- 

- tes, 
CDD 385,314 
Ficha catalografica preparada pelo Setor Geral 


de Documentação da - R.F.F.S.A. 


APRESENTAÇÃO 

ROTUNDA - DEFINIÇÃO 
HISTÓRICO 

ANÁLISE ARQUITETÔNICA 
A RECONSTRUÇÃO 
CONCLUSÃO 


REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 


1- APRESENTAÇÃO 


Ao iniciar o meu trabalho no Programa de Preservação do Patrimonio 
Histórico do Ministério dos Transportes, PRESERVE, em março de 1980, a primeira 
preocupação foi apresentar aos dirigentes do MT um documento básico no qual foram 


resumidas as diretrizes do Programa. 


Um dos ítens daquele documento aponta como um dos objetivos do 
PRESERVE a "Preservação das Antigas Estações Ferroviárias e outras Edificações 
e Monumentos" (1), ao mesmo tempo em que recomenda que "sua execução dependera 
do estudo específico dos predios, quanto às suas características arquitetônicas, 


estado atual e recomposição do aspecto original" (2). 


O caminho mais adequado para que o trabalho se desenvolvesse de ma 
neira segura seria, portanto, o conhecimento dos exemplares da arquitetura fer- 
roviária, atraves de um levantamento minucioso, seguido dos estudos que aponta- 
riam prioridades para a preservação e a restauração dos prédios que merecessem 


esses cuidados. 


Numa simples e honesta retrospectiva, é forçoso reconhecer que, a 
lógica contida na determinação "Levantamento, estudo e classificação" nao foi 
seguida pelo PRESERVE. A equipe, pressionada pela excessiva quantidade de mate- 
rial histórico em todo o território nacional, solicitada pelas administrações re 
gionais da empresa e, em alguns casos, pela própria comunidade, começou o traba 
lho na àrea da arquitetura ferroviaria, à medida em que certas prioridades se 


tornaram evidentes e agiu levada por informações originadas de varias fontes , 


aceitando também ouvir a intuição. 


t 
Em 1984, dprojeto do levantamento da arquitetura ferroviariag foi 


recem iniciado mas, estou segura de que tudo o que foi feito atê agora, no que 


tange à restauração de predios, obedeceu a criterios acertados. 


O chalé que abriga o Centro de Preservação da História Ferroviária 
do Cearã, em Fortaleza, é um modelo de graça e leveza no seu exterior, de cober 
tura com inclinação acentuada; e no interior, podemos sentir a preocupação doar 
quiteto que o projetou, em captar a magnífica ventilação que o transforma num 
dos mais agradáveis locais para o lazer, em meio a azafama que o cerca, em ple- 


- . . 4 
na area das oficinas Demosthenes Rockert. 


(1) V. PRESERVE, Documento Basico, pg.3, Item 4,4 


(2) Idem pg.4, Item 5.3 


A preservação das antigas estações ferroviarias de Curitiba, Recife 
e Sao Leopoldo (esta, em plena fase de restauração, atualmente) sao trabalhos per- 
feitamente integrados nas diretrizes do PRESERVE. A restauração do galpao indus- 
trial que,hoje,abriga o C.P.H.F. do Rio de Janeiro, e& tambem da mais alta signifi 


caçao, e tem recebido aplausos dos que o visitam, no Engenho de Dentro. 


Mas o projeto de "Restauração e Revitalização do Patio Ferroviario 
de São Joao Del Rei" &, sem a menor duvida, o trabalho mais importante, que a equi 
pe do PRESERVE realizou, tanto no que diz respeito à museologia, quanto em relação 


a arquitetura. 


A populaçao de S.João Del Rei, que organizou passeatas, fez protestos 
pelo rádio e televisão, obteve o apoio de inumeros jornais e chamou a atenção dos 
dirigentes do Ministério dos Transportes para a importância do acervo ferroviario 


formado pelos remanescentes da antiga Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


O primeiro modulo do museu ferroviário, inaugurado em 1981, foi o 
grande passo para a implantação do projeto, que inclui um trecho de linha ferrea 


ligando São João Del Rei a Tiradentes, em pleno funcionamento. 


O patio inteiro ocupa uma àrea aproximada de 37.926m2, e nele se po 
de ver alguns bons exemplares da arquitetura ferroviaria: o predio da estação, os 


armazéns, e sem dúvida,a construção mais nobre do conjunto, que e a rotunda. 


A rotunda estava em ruínas e sem ter perdido suas características o 
riginais, lembrava, num primeiro instante, um anfiteatro greco-romano. A decisao 
foi difícil: consolidar as ruínas e aproveitar o espaço para eventos culturais ou 
restaurar o edifício para abrigar as peças da história ferroviaria mineira? Opta- 
mos pela restauração, com objetivo de instalar no espaço recuperado o 29 Modulo do 
Museu Ferroviário, sem abrir mao de estudos para o aproveitamento da area centrai 


da rotunda para teatro, música etc. 


Os demais predios do conjunto apresentam excelente qualidade,e,os ar 
mazêns, de acordo com a arquitetura industrial inglesa,do final do seculo XIX e 
início deste, tem proporções equilibradas, frontoes classicos e espaços internos 


livres como requeria a atividade a que eram destinados. 


O coordenador do projeto de arquitetura, Sergio Santos Morais,que é 
também o autor do projeto de restauração do conjunto de prédios do patio ferrovia 
rio de São João Del Rei, fez o seu trabalho apoiado em qualidades que pessoalmen- 
te considero das mais importantes num profissional: a seriedade e a sensibilidade, 


somadas ao soôlido conhecimento da materia na qual é especialista. 


senvolveu os trabalhos de engenharia de maneira eficiente e com grande competencia. 


Todos os tecnicos que se envolveram no trabalho, agora em fase final, 


têem demonstrado interesse, responsabilidade e conhecimentos na área em que atuam, 


Torna-se, para mimytarefa suave coordenar esse conjunto de profissio- 


nais dedicados, com o apoio seguro dos nossos superiores hierarquicos. 


Rio de Janeiro,1]1 de julho de 1984, 


“MARIA ELISA CARRAZZONT 


Secretária Executiva 
do Preserve-MT 


2 - ROTUNDA - DEFINIÇÃO 


aaa há 
- Edifício ou grande salao de forma circular, geralmente encimado por 


uma cupula. Praça circular onde desembocam várias ruas ou avenidas. 


(Grande Enciclopedia Delta Larouse V.10, pag. 5961). 


- Construção circular, que termina em cúpula arredondada. Praça ou 
largo de forma circular ou semi-circular (Lello Universal V.4, mag 


939). 


- Construçao circular que termina em cúpula; praça ou largo circular 
ou semi-circular. 
Espaço fora do povoado a que se deu forma mais ou menos circular , 


para embelezamento ou outros fins (Enciclopedia Brasileira Merito 


V. 17, pag.402). 


- Construção (usualmente rodeada de uma colunata), ou aposento de 
plano circular, e usualmente com uma cúpula, p.ex., o PANTEÃO (Di- 
cionario Enciclopedico de Arquitetura - Nikolaus Pevsner John Fle- 
ming e Hugh Honour - tradução e ampliação na parte Brasileira prof. 


Carlos Kronauer - pag. 225). 


- Edifício de planta circular, terminado por cobertura ou por uma cu 

pula, construçao geralmente semi-circular, da qual saem trilhos |, 
que irradiam em torno de uma placa girante, construçao essa que ser 
ve de depósito a locomotivas (Dicionário da Lingua Portuguesa-Ante 


nor Nascentes, V.4, pag.114). 


- Deposito ou abrigo de locomotivas com linhas ou desvios irradiados 
no centro do girador dotado de pequenas bancadas vara ligeiros tra 
balhos de manutençao (Terminologia Panamericana de Estrada de Ferro 


Augusto Paranhos Fontenelle). 


- Construçao circular formada por colunas que sustentam uma cupula , 


(Dicionario de Arquitetura Brasileira - Corona e Lemos). 


- Cortinas de pano, geralmente em cores neutras - cinza ou preto , 
que envolvem os cenários ou limitam os espaços de cena quando nao 
houver outro elemento plástico. ( Pequeno Dicionário de Teatro -U 


biratan Teixeira. ) 


.- . - . . . - 
No contexto ferroviario, rotunda e um tipo de oficina destinada a 
manutenção de locomotivas, carros de passageiros e vagoes. No Brasil e conhecida 


- " - . . m 
tambem como Deposito de Locomotivas... 


As oficinas ferroviárias sao classificadas de acordo com a distri- 

. ame . . dd . ui. . sal 
buiçao das linhas de serviço, das caracteristicas proprias das suas construçoes , 
e dos objetivos a que se propoem (oficina de reparaçao, oficina de manutençao etc). 
Classificam-se em oficinas longitudinais, transversais e radiais. Na primeira ca- 
tegoria, estao englobadas as oficinas que possuem acesso ferroviario por ambas as 


extremidades e suas linhas são dispostas longitudinalmente. 


As oficinas transversais sao utilizadas em locais ond2> somente,eé pos 
sivel,o acesso por uma de suas extremidades. A distribuiçao das locomotivas no seu 
interior ê& feita por intermédio de um carretão que se desloca transversalmente as 


linhas. Sao conhecidas tambem como "oficinas de topo". 


As oficinas radiais, denominadas rotundas, sao projetadas quando se 
tem pouca disponibilidade de área no terreno e acesso atraves de uma única linha. 
Possuem forma circular, tendo ao centro um dispositivo chamado de girador de onde 
irradiam linhas, como se fossem raios do círculo. A construçao tanto pode tomar a 
forma de um circulo completo, conhecida como rotunda fechada, quanto a de um seg 
mento de círculo, chamada de rotunda aberta. Geralmente as paredes externas naosão 


construídas na realidade em forma circular, mas de forma poligonal. 


T- 


Os espaços internos do predio sao divididos em boxes individuais com 


linhas, para onde são conduzidas as locomotivas, atraves do girador. 


O girador consiste em uma estrutura metalica composta de vigas lon- 
gitudinais devidamente contraventadas sobre os quais são instalados os trilhos |, 
possuindo 3 apoios, sendo o central o seu ponto de giraçao. Nas extremidades exis 
tem rodas de ferro que se deslocam sobre um trilho de forma circular, instalados 
dentro de um fosso. O acionamento do girador pode ser manual ou eletrico. A loco- 
motiva & colocada sobre o mesmo que, girando, permite que o veículo fique na posi- 
ção do box que se queira utilizar. As rotundas são atendidas atraves de uma linha 
tronco ou linha central proveniente da parte externa, que conduz o material rodan 


te atê o girador. 


Os espaços dos boxes sao cobertos e os espaços centrais, onde se 
localizam os giradores, sao a ceu aberto. Nos Estados Unidos e Europa, devido às 


condiçoes climaticas, os giradores geralmente tambem possuem cobertura. 


O predio possui geralmente em todo o seu perímetro, largas janelas,o 
que proporciona uma excelente iluminação e ventilação do esnaço interno. Normal- 
mente, são construídos em paredes de alvenaria de tijolos autoportantes, cobertura 
em telha francesa com lanternins, estrutura do telhado em madeira ou metal, sus- 


tentada por colunas de ferro fundido.a 


Em termos de instalações internas, encontram-se valas de inspeção, 


instalações de agua, bancadas, plataformas,. etc. 


As rotundas de construçao mais recente, possuem características di 
ferentes, porque sao destinadas para abrigar equipamentos mais modernos, como é 
o caso da rotunda de Cruz Alta, no Rio Grande do Sul, construída na decada de 40, 
O predio, constitui uma rotunda aberta, com um raio externo com cerca de 80metros 
e girador com diametro de 30 metros. O telhado é do tipo "shed', muito usado nos 
predios industriais e seu espaço interno foi concebido de maneira a permitir 


a construçao de mezzanino, em parte de sua extensao, funcionando como plataformas, 


As rotundas possuem vantagens se comparadas às oficinas de forma 
tradicional: apresentam uma boa iluminação natural para todos os boxes, possuem 
espaço maior em torno das peças a serem trabalhadas e ocupam menor espaço no ter 
reno. Construtivamente e mais complexa e de maior custo devido a sua forma, mas 


pode ser construída por seções, por se tratar de prédio modulado, 


As rotundas raramente são adotadas em oficinas de manutenção e re 
paraçao de grande porte. Apresentam o incoveniente de dependerem exclusivamente 
do girador, ficando impossibilitada a retirada ou colocação de locomotivas, se 


este apresentar algum defeito. 


No Brasil, no ambito da RFFSA, foram construídas cerca de 24 ro- 
tundas. Muitas delas ja nao existem mais; das existentes, 3 se encontram desativa 


das e 11 ainda estão em funcionamento com sua finalidade original. 


A rotunda de S.Joao Del Rei, objeto de estudo mais aprofundado nas 
te trabalho, foi recuperada para servir como modulo do Museu Ferroviario, abri- 


gando locomotivas, carros e vagões da antiga Estrada de Ferro Oeste de Minas e da 


Rede Mineira de Viação. 
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QUADRO DAS ROTUNDAS NO BRASIL 
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3 - HISTÓRICO 


A ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS -— E.F.0.M. 


A Estrada de Ferro Oeste de Minas foi inaugurada em 1880 com a 
abertura ao trafego da ligaçao Sítio (atual Antônio Carlos) a Barroso. Em 28 de 
agosto de 1881 foi inaugurado o prolongamento da ligação ate S.Joao Del Rei, Nessa 
epoca a Estrada de Ferro contava com 4 locomotivas a vapor, 9 carros de passagei- 


ros, 29 vagões e 1 carro guindaste. 


Mais tarde foram construídas novas linhas como São Joao Del 
Rei-Aureliano Mourao-Ribeirao Vermelho, Aureliano Mourao-Oliveira, Oliveira -Barra 


do Paraopeba, Perdoes-Barra Mansa, Perdoes-Catalao e Ramal de Itapecerica. 


A E.F.0,M, transportava passageiros e mercadorias para exporta- 
ção como: cal, cafe, cereais, toucinho e queijos, alem de produtos importados, co- 
mo o sal, São Joao Del Rei era a estação de maior movimento, tanto de exportação 


como de importação de produtos, 


Devido a dificuldades financeiras, a E.F.0.M. foi levada à liqui .. 
dação forçada, tendo sido arrematada em leilão pela Fazenda Federal da República 


em 1903. 


Nessa epoca, existiam em trafego 980km de linhas.A Estrada pos 
sula 51 estações e varios edifícios, como 5 hoteis; predios de moradias, oficinas 
de reparação de locomotivas e carros e duas rotundas, uma em S.João Del Rei e ou- 
tra em Ribeirao Vermelho. Como material rodante, encontravam-se 46 locomotivas e 
378 carros destinados ao transporte de passageiros, correio, bagagem e mercadorias, 


gado e inflamáveis. 


Em 1931 a E,F,0.M,, a E.F. Paracatu e a Rede de Viação Sul Mi- 
neira, constituíram em conjunto a Rede Mineira de Viação, que por sua vez, foi in 


corporada à Rede Ferroviaria Federal em 1957. 


Do trecho original, apenas o percurso Sao Joao Del Rei até Tira 


dentes, com 12kKm, continua em trafego com fins turísticos. 


A ROTUNDA DE S. JOÃO DEL REI 


De todo o material pesquisado, os dados referentes à construção da 


rotunda de S.Joao Del Rei são praticamente inexistentes. 


No "Relatório da Diretoria da Companhia Estrada de Ferro Oeste de 
Minas apresentado à Assembleia Geral dos accionistas, em 30 de junho de 1896", o 
unico dado que aparece, no resumo de balanço em 31 de dezembro de 1895 é o custo 
global com a rotunda ate aquela data, referente a material e despesas feitast... 
121.547$520 (cento e vinte e um contos, quinhentos e quarenta e sete mil e qui- 


nhentos e vinte reis). 


Sao feitas referências maiores à rotunda de Ribeirao Vermelho, que 
naquela data se achava com o "embasamento pronto e bem assim as alvenarias das 


colunas e quase concluídas as elevações de alvenaria de tijolos". 


«.."Começarã em breve a montagem da rotunda e oficinas de fundição, a- 
chando-se ja em Ribeirao Vermelho o empregado da Brasilian Contracts Corporation, 


encarregado desse serviço". 


No relatório referente ao ano de 1904, apresentado pelo diretor 
Ernesto Antonio Lassance Cunha, contêm outra referencia a uma rotunda, sem no en 


tanto especificar o local. A informaçao aparece da seguinte maneira: 


Designaçao dos 


edifícios 


Posição quilometrica Fim a que se destina 


Depósito de locomotivas 


No relatório publicado em 1926, do ano de 1923, apresentado pelo 
diretor da estrada engenheiro Jose de Almeida Campos Junior ao Sr. Ministro da 
Viação e Obras Públicas, a rotunda de Ribeirao Vermelho & citada como tendo so- 
frido uma limpeza e aparece no quadro "Relações de Usinas e Oficinas na bitola 


de 1.00m "', com os seguintes dados: 


Quilômetro - 283,985 
Comp. - diam. 75,00 
Larg. - 6,45 


Sistema de construçao - alv. de pedra, tijolos, telhas francesa 
Valor - 90.000$000 


Fim a que se destina - deposito de locomotivas 


Com às informações obtidas, pode-se situar a construção da rotunda de 
S.João Del Rei na ultima década do século XIX, quando se construiu, também, a de 


Ribeirao Vermelho. 


De diâmetros diferentes, as rotundas de S.João Del Rei e Ribeirao 
Vermelho tiveram soluções diversas: para a primeira foram utilizadas colunas de fer 
ro fundido de linhas bastante simples como sustentação do telhado em estruturas de 
madeira e telhas francesas; para a segunda, de diametro maior, as colunas tambem 
em ferro fundido sao ricamente trabalhadas, sustentam a estrutura metálica do te- 
lhado e possuem abertura para passagem de tubulação de àguas pluviais. A rotunda 
de Ribeirao Vermelho foi construída para atender a manutençao de locomotivas de 
bitola metrica. Atualmente encontra-se desativada, funcionando apenas para abri- 


gar antigas locomotivas, carros e vagoes em desuso. 


Em fotografia de 1912, uma das mais antigas encontradas da rotunda 
de S.João Del Rei, aparecem lambrequins na parte interna do telhado. Não sabemos, 
no entanto, quando este detalhe foi suprido, pois em foto de 1961, com vista do 


mesmo ângulo, ja nao figuram mais esses adornos. 


O historiador Mucio Jansen Vaz em seu livro "Estrada de Ferro Oeste 
de Minas", cita que as oficinas de S.Joao Del Rei sofreram reformas, por volta de 
1921, onde poderiam ter ocorrido algumas modificações nas construções, no sentido 


de simplifica-las. 


A rotunda de S.Joao Del Rei foi parcialmente destruída em 1977, 
quando sua parte interna foi desmontada e retiradas as esquadrias de madeira, gra 
des das janelas, os portoes de ferro e os condutores de aguas pluviais embutidos 
nas paredes externas. As paredes de alvenaria de tijolos foram mantidas ainda com 
boa parte do revestimento, deixando antever os relevos das fachadas. Permaneceram 
também: o girador de locomotivas, as linhas, as valas de inspeção e alguns pedes- 


tais de pedra onde eram apoiadas as colunas de sustentação do telhado, 


Do material retirado: colunas, grades, janelas e telhas, nao se tem 
notícias. Sabe-se, no entanto que foi recolhido às oficinas da RFFSA em Divinopolis 


e provavelmente vendido como sucata. 
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Referências maiores sobre a rotunda aparecem no levantamento feito pelo 
desenhista P.Cunha, da antiga Rede Mineira de Viação, datado de 1947, Nesse dese- 
nho, pode-se notar as modificações sofridas no telhado, pois ja não figuram os lam 
brequins e as venezianas dos lanternins. As cotas indicadas nao correspondem exata 
mente as cotas encontradas no local, O desenho das colunas também não segue as pro 
porções das originais que aparecem nas fotografias antigas. As dimensões do madei- 
ramento do telhado indicadas no levantamento, tambem vieram a ser questionadas, uma 
vez que, com a reconstrução do mesmo, verificou-se a impossibilidade de serem uti- 


lizadas essas medidas em determinados vaos, 


A recuperação da rotunda, desenvolvida nos anos de 1983 e 1984, faz par 
te do "Projeto de Restauração e Revitalização do Patio Ferroviário de S. Joao Del 
Rei" e teve camo objetivos a preservação de um dos predios mais interessantes da 
arquitetura ferroviaria brasileira e o seu aproveitamento como extensão do Museu 


Ferroviario ali existente, 


4 — ANÁLISE ARQUITETÔNICA 


Implantada praticamente no centro do patio ferroviário de S.Joao Del 


Rei, a rotunda, pelas suas características e dimensoes, se destaca no ambiente on 
de se encontra, 


Localizada proxima as oficinas de torneiros, de caldereiros e a fer 
raria, é circundada por linhas e acha-se próxima à Rua Antonio Rocha, de um lado,e 
do outro,por pequeno morro onde foram construídas casas para funcionarios da fer 
rovia. Desse mesmo lado, devera ser criada uma rua projetada pela Prefeitura local, 

Sua forma,a princípio, nos faz lembrar antigas construções romanas. A 
rotunda de S.Joao Del Rei possui planta em forma de polígono , com 24 lados, ins- 


crito em um círculo com diametro aproximado de 43,30 metros. 


Internamente, ao centro, encontra-se um girador com 6,50m de diame- 


tro, rodeado por 24 boxes, dois dos quais ocupados pela linha tronco que atraves 


sa o predio por meio de dois grandes portões, 


O sistema construtivo adotado foi o de alvenaria de pedras,no embasa 
mento, alvenaria de tijolos maciços, nas paredes autoportantes externas, cobertura 
em telhas francesas com estrutura em madeira, sustentada por colunas de ferro fun 
dido, apoiadas em pedestais de cantaria de pedra. O espaço interno & contínuo, ape- 


nas limitado pela disposição das colunas que obedecem um desenho simetrico 
lar. 


modu- 


O telhado, em 2 aguas,com lanternins e venezianas, acompanha o forma 
to poligonal do prédio, formando planos em forma de trapezios. É de execução difi 
cil, uma vez que esse formato exige que as telhas sejam cortadas uma a uma na in- 


terseçaão de cada plano que compoe o telhado. O esquema ao lado ilustra melhor 
sistema. 


o 


O girador e manual, tendo as paredes do fossoon 
de esta instalado,em alvenaria de pedra e no fun 


do, canaletas para escoamento das aguas pluviais. 


As paredes externas formam um prisma de 24 faces 
com grandes janelas distribuídas duas a duas em 
cada plano, e 2 portões opostos que dao acesso 
ao prédio, encimados por frontoes de forma trian 


gular criando um eixo de simetria na fachada, 
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Essa forma, quase circular do edifício, com seus 
, 
janeloes em arco pleno, provocam movimento e 


leveza nas fachadas, vistas de qualquer angulo, 


Os elementos decorativos utilizados, consistem em relevos de alvena- 
ria, revestidos com argamassa, formando molduras nas janelas e portões, com dese 
nhos em formato de grega. Dividindo os planos das paredes, existem elementos ver 
ticais como se fossem pilastras. Na parte superior, contornando todo o predio |, 
encontramos uma cimalha encimada por platibanda com elementos vazados em formato 


de cruz, ambas cobertas com telhas francesas formando pingadeiras, 


Os vaos das janelas possuem vergas em arco pleno e sao guarnecidos com 
grades de ferro de desenho simples e esquadrias de madeira em 2 folhas, com ban 
deira fixa e panos de vidro. Essa mesma solução & encontrada em outros prédios 


no patio de S.João Del Rei e também na rotunda de Ribeirao Vermelho. 


As colunas originais, em ferro fundido, eram bastante simples:tinham 
forma arredondada, com base em tronco de cone, o que lhes dava aspecto de soli- 
dez, eo capitel, com a mesma simplicidade, repetia o tronco de cone invertido, 


em proporçoes bem menores. 


' Pelo fato da rotunda de S.Joao Del Rei ter sido construída na mesma 
epoca que a de Ribeirão Vermelho e sob a mesma administração, qualquer comparação 
entre as duas é inevitável. A segunda possui carater monumental maior devido as 
suas proporções. Sua técnica construtiva ê sofisticada, considerando-se a epoca, 
tendo sido utilizada estrutura metálica para o telhado, o que lhe confere maior 
leveza na parte interna. As colunas, sao de desenho rebuscado, tanto na base quan 


to capitel, com ornamentação em volutas e folhas estilizadas. 


5 — A RECONSTRUÇÃO 


talizaçao do Pátio Ferroviario de S.João Del Rei" e teve por finalidade abrigar par 
te das locomotivas, carros e vagões da ferrovia recentemente desativada, alem de 
outras peças de bitola metrica que estavam dispersas em diversos locais da Superin 


tendência Regional Belo Horizonte da Rede Ferroviária Federal S/A, 


O trabalho teve como base os elementos encontrados nas paredes exter- 
nas e na parte interna do predio, ainda com características originais suficientes 


para sua restauração, alem das plantas de 1947 e fotografias de 1912 e 1961. 
e 
Com (demolição parcial da rotunda,ocorrida em 1977, foram eliminados os 


seus elementos estruturais, permanecendo apenas as paredes autoportantes externas. 


Dos elementos construtivos, tais como janelas, grades e portoes, pra- 
ticamente nada restou, a nao ser pedaços das janelas originais. Foram encontrados 
tambem diversos pedestais das colunas, em pedra lavrada, alguns em seus locais ori 


ginais e outros espalhados no interior da rotunda, 


O aspecto exterior da construção, apesar de bastante deteriorado, nos 
permitiu recompor toda a fachada seguindo seu aspecto original. O reboco foi total 
mente recomposto e os relevos das molduras das janelas e portoes, cimalhas, plati- 
bandas e frontões foram. reconstituídos. Os relevos são construídos em tijolos reves 


tidos com argamassa de cimento e areia, 


A alvenaria de tijolos estava praticamente intacta, com exceçao dos 
locais onde foram retirados os condutores de aguas pluviais embutidos na parte ex- 


terna, as grades, as janelas e os portões, 


Houve necessidade de remanejar as telhas francesas sobre a cimalha , 
aumentando-se as pingadeiras. Da maneira como estavam colocadas, nao cumpriam a sua 


função, permitindo que a agua das chuvas escorressem pela cimalha, 


Com relação as esquadrias de madeira, foram refeitas a partir do peda 
ço de arco da bandeira encontrado, com base nas fotografias existentes e em mode- 
los semelhantes de outros prédios construídos no período, O mesmo princípio apli- 


cou-se para os gradis das janelas e portoes. 


Foi encontrada porta lateral, em um dos vaos de janela, provavelmente 
aberta apos a construção do prédio, para facilitar o acesso às oficinas 
de torneiros, caldereiros e ferraria. No projeto atual, essa porta foi eliminada, 
sendo transformada em janela, e reaberta em local mais proximo à rua Antonio Rocha, 


um dos acessos à visitaçao da rotunda, 


A parte interna da construçao foi totalmente refeita, adotando-se o 
mesmo processo construtivo original, mas sem o rigor de uma restauraçao, uma vez 


A cá - à “4. gre 
que nos faltayam' elementos suficientes, alem do mais,o predio passerta a ser usa 


do para Juma nova função, diferente da original, 


Reconstituiu-se o volume do telhado, em telhas de barro do tipo fran 
cesa, formando lanternins com venezianas de proteção e estrutura de madeira, mate 
riais usados no projeto original, Foram instaladas calhas no encontro do telhado 
com as paredes externas e- os condutores foram colocados nos mesmos vaos dos origi 


nais. 


Para sustentação do telhado foram utilizadas colunas de ferro fundi 
do, fabricadas pela Cia, Mechanica e Importadora de Sao Paulo!! pertencentes à an- 
tiga cobertura da plataforma da estação da Central do Brasil em Belo Horizonte, 
construida em 1922. O fato de nao ter sido encontrado nenhum exemplar das colunas 
originais, e dos elementos fotográficos nao fornecerem informações suficientes pa 
ra uma reconstituição exata da mesma, nos fez optar pela utilização das colunas 


citadas, que sao de altura igual às originais. 


-— 


Foram aproveitadas as 22 unidades existentes, e as 26 necessarias à 
complementação da estrutura, foram fundidas nas oficinas da Rede Ferroviaria Fede 
ral S/A,, localizadas em Divinopolis, em Minas Gerais, usando-se como modelo uma 


dessas antigas colunas. , 


O modo de fixação da base da coluna no pedestal, não nos permitiu u- 


19 


tilizar os pedestais originais encontrados. Nesse sistema, a base em pedra lavra-. 


da tinha uma perfuração central. 


No sistema adotado, a coluna possui orifícios em sua base para passa 
gem de parafusos chumbados no pedestal e a amarração & feita atraves de porcas.Pa 
ra atender a essas condiçoes, os pedestais foram construídos em concreto, obede- 


cendo-se as dimensoes originais. 


O girador de locomotivas foi reaproveitado, sendo restaurado pela 
equipe de funcionários das oficinas da RFFSA em S. Joao Del Rei, O poço onde esta 
instalado teve suas paredes em alvenaria de pedra recuperadas e no piso foi feita 


nova pavimentaçao, refazendo-se todo o sistema de canaletas para escoamento das 
Ecos 


aguas das chuvas, 
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Das valas de inspeção existentes, foram mantidas apenas duas, tendo 


as mesmas sido alargadas, permitindo que o visitante, caminhando pelas laterais, 


possa 


examinar uma locomotiva a vapor pela sua parte inferior. 


A utilizaçao da rotunda como area de exposição, nos obrigou a embu- 


tir os trilhos no piso cimentado, facilitando a passagem do publico. 


Foi necessario também prever uma iluminação adequada para atividades 


noturnas, A soluçao foi instalar luminarias em ferro esmaltado, do tipo industri- 


al, bem nos moldes utilizados em oficinas atualmente. 


dio e 


ferro 


tores 


cordo 


Na parte externa, foram recompostas as calçadas que circundam o pre- 
+ E . . 
construidas canaletas para escoamento das aguas pluviais, com grelhas de 


removíveis para limpeza, 


Para valorizar os jardins e fachadas à noite, foram instalados refle 
especiais que criam um clima teatral de fantasia e grandiosidade, bem de a- 


com a paisagem de S.João Del Rei. 


6 - CONCLUSÃO 


O "Projeto de Restauração e Revitalização do Pátio Ferroviário de 
S.Joao Del Rei'' vem sendo desenvolvido desde 1981 pelo PRESERVE - Programa de 
Preservação do Patrimônio Histórico e Artístico do Ministerio dos Transportes |, 
quando todo o conjunto composto pela antiga estação, gare e armazens de carga , 


foi restaurado e ali instalado o Museu Ferroviario. 


Com a desativação do trecho ferroviario de Tiradentes a Antonio 
Carlos e Sao Joao Del Rei a Aureliano Mourao, se fez necessaria uma intervenção 
na area, no sentido de resgatar e manter viva a presença dessa ferrovia peculiar, 


com bitola de 0,76m , atravês de suas maquinas e predios. 


O Projeto de Revitalização, além da rotunda, envolveu a recupera- 
ção do antigo almoxarifado, do armazém, das oficinas, do guarda-chaves, da car- 
pintaria, dos muros externos e o remanejamento dos trechos de linha, criando-se 


espaços para jardins, urbanizando-se todo o patio. 


Novas destinações foram dadas ao antigo almoxarifado e armazéns |, 
criando-se um Centro de Artesanato e àrea para exposiçoes temporárias, estando em 
fase de estudo,a instalação de restaurante típico e auditorio para palestras e 


cursos. 


A proposta visa oferecer mais uma opção de lazer e cultura aos ha- 


bitantes de S.Joao Del Réi e aos que a visitam. 


Alguns predios de construçao posterior, sem nenhuma expressao, fo 
ram demolidos, garantindo assim melhor visibilidade e consequente valorizaçao do 


conjunto. 


O trecho de 12 Km. entre S.Joao Del Rei e Tiradentes foi mantido-co 
mo documento e para finalidades turísticas. As linhas, dormentes e lastro foram 
totalmente recuperados, tendo sido plantados arbustos em todo o trajeto. A esta- 
ção de Tiradentes também foi incluída no projeto, devendo ser restaurada e ter 


sua area externa urbanizada. 


A importância da ferrovia na regiao esta ligada ao seu proprio de 
senvolvimento e da comunidade que dela se servia. Para a historia do transporte 
ferroviário no Brasil, representa por suas características unicas, um exemplo dos 
mais importantes para documentar a evolução desse tipo de transporte em nosso 


pais. 


FICHA TÉCNICA: 


MUNICÍPIO - Sao Joao Del Rei 
ESTADO - Minas Gerais 


MONUMENTO - Rotunda ou Deposito de Locomotivas 
ENDEREÇO - Rua Antonio Rocha s/n9 - Pátio Ferroviario 
PROPRIETÁRIO - Rede Ferroviaria Federal S/A. 
PROTEÇÃO - Incluído como bem de interesse historico do PRESERVE 
— PROGRAMA DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES. 
FUNÇÃO ATUAL - Modulo do MUSEU FERROVIÁRIO, abrigando locomotivas, carros de 
passageiros e vagoes, 


ÉPOCA DA CONSTRUÇÃO - Última década do século XIX. 


RESTAURAÇÃO E ADAPTAÇÃO: 

PROJETO - Sergio Santos Morais - Arquiteto 

CÁLCULO ESTRUTURAL - Marco Tulio Fleury de Carvalho - Engenheiro 

RECURSOS - Rede Ferroviaria Federal S/A., atraves do programa "PRESERVE" e da 
Superintendência Regional Belo Horizonte. 

INÍCIO DA OBRA - Abril de 1983 

TÉRMINO DA OBRA - Julho de 1984 

ÓRGÃO EXECUTOR - Superintendência Regional Belo Horizonte 


EQUIPE: 

FISCAL DE OBRAS - Paulo Lopes do Amaral - Engenheiro 

PROJETO DE INSTALAÇÃO ELÉTRICA E ILUMINAÇÃO - Manoel Marcos Monachesi-Engenheiro 

EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS - Equipe da Superintandência Regional - SR- 3 
Juiz de Fora - Departamento Regional de Ele 
trificação, 

TRABALHOS DE MARCENARIA - Jacaranda Moveis Ltda. - Sao Joao Del Rei 

FUNDIÇÃO - Oficinas de Divinopolis 

- Superintendência Regional Belo Horizonte - RFFSA. 


TRABALHOS DE SERRALHERIA - Serralheria Sao José - Sao Joao Del Rei 
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CARTA 005/PRESERVE/UT-B6 


Rio de Janeiro, l6 de Janeiro de 1986 


Ee 
Professora DORA ALCANTARA 


Coordenadora do Setor de Tombamento da DIX 


E 
SPHAN - MINISTÉRIO DA CULTURA 


ELid 


Sra. Coordenadora 


p 


Estou enviando a relação das maquinas e plantas da antig 
oficina da Estrada de Ferro Oeste de Minas, atualmente Nuseu Ferroviário 
de São João Del Rey, a fim de que sejam anexadas ao processo de tombamen 
to em estudo, 


Atenciosamente, 


HARIA ELISA CARRAZZONT 


cutiva do 
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NOME: PLAINA DE MESA MÓVEL - PATRIM. 2401036 
Nº 036 


Fabricante: Loudon Brothers Lida Glasgow 


Data: 


NOME: FURADEIRA RADIAL - PATRIH, 2401042 
Nº 042 


Fabricante: Niles-Bement-Pond Co. - Philadelfia 


NOME: TORNO MECÂNICO  - PATRIN. 2401049 
Nº 049 
Fabricante: Stepen Stell - 


Data: 


NOME: torno mecanico | - PATRIM, 2401051 


Fabricante Imor 


NOME: TORNO MECÂNICO - PATRIM. 2401050 


Pebricante: P & W Kaclellan Limited - Glasgow & London 


NOME: PLAINA TORPEDO —- PATRIM. 2401061 
Nº 061 
Fabricante: N & W 


Data: 


TOME: PLAINA HORIZONTAL —- PATRIK. 2401047 
Nº 047 


Fabricante: Smith & Coventry Ltd Hanchester 


NOME: COMPRESSOR  - PATRIM. 2401063 
Nº 063 


Fabricante: Ingersoll Rand & Co. 


NOMB: COMPRESSOR —- PATRIM. 504351 
Nº 18037 


's 
[5 
io 
e 
o 
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Fabricante: Ingersocll Ran 


Datas 


NOME: MARTELO DE AR COMPRIMIDO  - PATRIM. 2401062 
Nº 062 
Fabricante: B & S Massey Limited 


Data: 


NOME: FORJA 
Nº 
Fabricante: Búfalo Forge Coe N Y USA 


Datas 


NOME: FORJA 
Nº 
Fabricante: Bufalo Forge Cos 


Datas 


NOME: TESOURA GUILHOTINA ESTAMPA -  PATRIM. 2401065 


Nº 065 
Fabricante: Willan Sellers - Philadelphia 104 


Data: 


NOME: SERRA —- PATRIM. 241045 


NOME: Torno p/rodeiros, Vagões. 


Nº 041 
Fabricante: 
Datas 


! 
NONE: PLMa Vertical  - PATRIM. 2401040 
Nº 040 


Fabricante: Wilian Sellers & CO 


NOME: Plaina Vertical - PATRIM. 2401058 
Nº 058 
Fabricante: Wilhelm Eisenfunr - Berlim 


Data: 1864 


NONE: Torno Mecânico - PATRIN, 2401028 
Nº 038 
Fabricante: Nilsen & Winter - Danmark 


Datas 


NOME: Esmeril de Coluna - PATRIN. 2401056 
Nº 056 
Fabricante: Robinson & Son Limited 


Datas 


NOME: Atarrachadeira - PATRIM, 2401046 
Nº 046 
Fabricante: Standard Bolt Cutter-Bowlins Green USÃ 


Data: 


NOME: Torno /vodeiros de LOCOMOTIVAS —- PATRIM, 2401059 


Nº 059 
Fabricante: Sharp Stewart & CO 


Data: 1895 


ES) 


NOME: PRENSA (Eixar e Deseixar Rodeiros) - PATRIM. 2401053 


Fabricante: Nilles Bement Pond Co. Nilles Tool Works Hamilton 


NOME: LOCOMÓVEL - PATRIM. 504354 


> 
ar 
Ph] 
Data: 
Fabricante: 


NOMB: ESMERIL DZ COLUNA CONJUGADA 
Nº 
Fabricante: 


Data: 


d E a 
CBS: Os itens em branco aparecem porque nao foram encontradas 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


Rio de Janeiro, 


Of. nº? 075/86 22.05.1986 


a Coordenadora do Setor de Tombamento da DIC/SPIHAN 
Secratárig, Eesoutivo do PRESERFE-NEFIA 


Complemer: de informações pedido de tonbemento nba peça 
rei cmd eroritdos, Vomsotimes Go Jogo EL Mei) j 


Vgação São João Del hei /riradentes e estação de Tiradentes. 


Senhor Secretário Executivo, 


Desenvolvendo estudos e anõlises para O processo de tanbamento no 11857 85, . 

referente ao comple ferroviário São Jão Del Rei /Tiradantes, verificaros a 

necessidade de complementar alguns dados que deverão enriquecer o material 

formecido, 

Tais elementos possilbilitarão uma inforzação mais precisa o bem fundamentada 

de tão importante conjunto de nossa arquitetura ferroviária, 

Assim, caxreceros anexar ao procasso citado, com à maior brevidade possível , 

as seguintes inforsações complementaress 

- Planta de situação do complexo ferroviário em relação à cidade de São Joao 

a D'EIL Rel, 

- Planta de sítuação da estação de Tiradentes em relação à cidade, 

- Eelação de todo o acervo do maseu, abrangendo locomotivas (inclusive as que 
estão em funcionamento), máquinas «e equipamentos, com dados básicos de À 
dentificação para cada um dos elementos. 

- Fotografias do conjunto e dos elementos isolados a serem tombados (320 João 
D'El Rei e Tiradentes) 

- Dados histôrico/arquitetônicos sobre a Estação ds Tiradentes. 


Desde 35 muito gratos, aproveitamos a oportunidade para cumprimentá-lo, 


Coritalmente, 
P. / A f 
“ ; /h, 


/ Es 
/ Elia Petra 


CORA MM S. DE ALCÂNTARA 


== RFFSA a a 


REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A. ERREI! or A 
(es ds 
CARTA Nº OS0/PRESERFE/86 AA fan 


Rio de Janeiro, CÍ; de julho de 1986. 


Ilma. Sra. 

DORA M. S. DE ALCÂNTARA 

Coordenadora do Setor de Tombamento do DTC/SPHAN 
Centro — RJ 


Assunto: Em resposta ao Of.Nº 75/86 de 
22/05/1986 


Senhora Coordenadora: 


Estamos encaminhando, conforme solicitação 
de V.Sa. contida no Of. Nº 75/86 de 22/05/86, material complemen 
tar sobre o complexo ferroviario de Sao Joao Del Rei/ Tiradentes 


para ser anexado ao processo de tombamento da area. 


A seguir relacionamos o material que esta 


sendo enviado: 


- Planta de Situação do patio ferroviário de S.Joao Del Rei, 

- Planta de Situação da estação de S.Joao Del Rei com relação ao nucleo histo 
rico da cidade. 

- Relação das peças incluídas no acervo do Museu Ferroviario (copia do livro 
de tombo). 

- Relação das locomotivas , carros e outros em operação no trecho turístico 
entre S.João Del Rei e Tiradentes. 

- Relação das maquinas e equipamentos que compõem as oficinas de manutenção. 

- Lay-out das oficinas com identificação das maquinas. 


- Fotografias (11) 


Claudio SÁ AX. Bacalhau 
Chefs do Setor Geral de Preservação do 
Patrimônio Histórico Ferroviário - PRESERFE 

DPA - RFISA 
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RELAÇÃO DE LOCOMOTIVAS E CARROS DE PASSAGEIROS EM OPERAÇÃO NO TRECHO 
TURÍSTICO EN TRE SÃO JOÃO DEL REI E TIRADENTES 


LOCOMOTIVAS N9s. - 21, 41, 42, 60 e 68 


HA 
| 


CLASSE - BL, B2, B3, B5, B8, Bll, B13 e Biá 


No 
| 


CLASSE = 61, CG, Co, Cl0, Cl3, Cl6 e Gl; 
MIXTO (12 e 2º CLASSES) - E4 e E7 


BAGAGEM -— F9 


OUTROS MATERIAIS 
LOCOMOTIVA 307 - EM ESTADO PRECÁRIO, A SER RESTAURADA 


TANQUE DE ÓLEO - N9s YD1I E YC1 


rx REDE FERROVIARIA FEDERAL S. A. PELA (AS DE | 
VP «am BUPERINTENDÊNCIA REGIONAL — BH — SR-2 CT : VA 


OME-Torno p/rodeiros, vegoês. 
Ne. o 

FABRICANTE- 

DATA- 


NOME- Plaina Vertical 

meo PATRIM. 24010h0 
FABRICANTE- Wilian Sellers& CO 

DATA 


NOME Pl-ina Vertical 401058 
"o 058 PATRIM.240105 


FABRICANTE-Wilhelm Ei cenfuhr- Berlim 
DATA 186 

NOME V; as 
a a do PATRIM. 2401038 
FABRICANTE Nilsen& Winter - Danmerk 
DATA- 

NOME Esmeril de Colun ; 
e luna paTRIM. 2401066 
FABRICAVTE- Robinson & Son Limitede 
DATA- 


N e RR 
a PATRIM. 2401016 


Fabricante Stencarãd Bolt Cutter-Bowlins Green USA 
DATA- 
"uUME Torno P/ rodeiros de LOCOMVTIVAS 
No 059 pps 

é A ATE M. o) 
FABRICA"TE Sh>rp Stewart & CÔ PATRIM. 2H401055 
DATA 1895 


NOME Feira Ploins de Mesa Móvel  paTRIM. 2401036 


Nº 036 

FABRICANTE Loudon Brothers LTDA Glasgow 

DATA 

“UME Furadeira Radial 

Nº Ouo PATRIM. 24010h42 

PABRICA"VTE Viles-Bement-Poná CO. Pliladelfis 

DATA as 

VUME Torno Mecanico 

Ne 049 PATRIM. 24010h49 

FABRICANTE Stepen Stell ' 
DATA a 
NOME Torno Mecanico 

ge PATRIM. 2401051 

FABRICAFTE IMUR RN di 

DATA 

NUME Torno Mecanico 

"og50 PATRIM. 2401050 


FABRICA"TE P & W Maclelian Lirited- Glasgow £ Lonaon 
DATA 1895 


“UOME Pleaina Torpedo 

"E DSL PATRIM. 2401061 
PADBRICAVTE V & w 

DATA 


REDE FERROVIARIA Apa S. A. 


Am BUPERINTENDÊNCIA REGIONAL — — SR-2 


Mio 
Y5 


PH 


“UOME Plaine Horizontal 

"e 047 PATRIM. 2401047 
FABRICANTE Smith & Coventry Ltd Manchester 
DATA 


NOME Compressor 
"2 063 PATRIM. 2401063 
FABRICANTE Ingersoll Rand 


NOME Compressor 

NE 18032 PATRIM. 504351 
FABRICANTE Ingersoll Rend4 CO 

DATA 


NOME Martelo àe Ar Comprimido 
Ne 062" Ê PATRIM. 2401062 


FABRICANTE B & S Massey Kimited 
DATA 


NOME Forje 
Ne . 


FABRICANTE Búfzlo Forge CO NY USA 


NOME Forja 
No . 
FABRICANTE Búfalo Forge CO 
DATA = 


“QMe Tesoura guilhotina Estampe 

Te Go PRATRIM. 2401065 
Willan Sellers- Philadelphia 104 

DATA - 


NOME Serra 
Ne 045 PATRIM. 241045 


DATA - 
FABRICANTE - 


NOME Pren eixer e Deseixer Rodeiros) : 
me 05 rense ( PATRIM. 2401053 


FABRÍCANTE Xi1l1lec Bement Pong CÔ “illes Tocl Works Esmilton vhio 14200 
DATA 

NOME Locomóvel ad 

Ne . PATRIM; 50435 º 
DATA - 

Fabricante = - 

"OME Ecsmeril Ge Coluna Conjugal 

No 


FAERTUANTE E 
DATA - PATRIM. - 


Obs. As partes em brenco nao foram encontrraGre ps ceoracterísticas 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


INFORMAÇÃO Nº 102/86 


Assunto: Solicitação de tombamento do 
Complexo Ferroviário de são 
João Del Rei, ligação S, João/ 
Tiradentes e estaçao de Tira 
dentes /MG a 


Senhora Coordenadora do Setor de Tombamento da DTC/SPHAN, 


Estudos de temas relativos a arquitetura ferroviária no Brasil 
são ainda muito escassos. Aliando-se a esta dificuldade ini 
cial, temos em mãos o primeiro pedido de tombamento de arqui 
tetura ferroviária em nosso país, o que impossibilita uma ana 
lise comparativa de maior abrangência, entre vários exemplares 
desse programa arquitetônico. Mesmo na Rede Ferroviária Fede 
ral, onde buscamos subsídios para Oo processo, ainda são muito 
poucos os elementos abordados, sobretudo na área de inventário 


de bens ferroviários, que seria da maior valia no nosso caso. 


Apôs receber O processo que nos foi encaminhado pelo PRESERVE/ 
RFFSA composto de: - Relação dos prêdios a serem analisados pa 
ra fins de tombamento; - Projeto de restauração e revitaliza - 
ção do pátio ferroviário de São Joao Del Rey; - A reconstrução 
da rotunda de São João Del Rey; - Fotografias; - 10 plantas dos 
prédios do complexo ferroviário de Sao João Del Rey e Estação 
de Tiradentes; - 3 plantas das oficinas com suas máquinas cen 
tenárias (anexadas posteriormente), encaminhamos solicitação de 
mais alguns dados ao PRESERVE, o que obtivemos, na medida do 


possível. 


Realizamos ainda uma viagem a São João/Tiradentes e à SR,-Belo 
Horizonte, quando tivemos oportunidade de acrescentar mais al 


guns elementos ao nosso processo. 


Passamos a abordar algumas caracteristicas do programa ferro - 


viário. 
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"Os caminhos de ferro solicitaram uma estação própria, o que 
nenhuma outra forma de transporte havia mostrado necessidade. 
A diligência usava uma estalagem conveniente como ponto de 
partida ou estação de transbordo, onde seus passageiros po- 
diam abrigar-se. A ferrovia no entanto, tinha que ter cons- 
truções nos seus trajetos. Era necessário um lugar onde os 
passageiros pudessem comprar seus bilhetes, esperar a parti 


da do trem e ter fácil acesso às próprias carruagens. 


Mount Clare, a primeira estação dos EEUU, tinha pouco mais 
que uma bilheteria com nenhum abrigo para passageiro; entre- 
tanto, a primeira estação britânica, em Crown Street, incluía 
muitas características das estações modernas. Havia um pátio 
de veículos, separado do tráfego da rua por um muro, uma uni- 
dade composta de bilheteria e sala de espera, acessos  cober- 
tos para os trens e abrigos de trens adequados através das li 
nhas. Apesar disso, era ainda de madeira e ocupava apenas 30 
pés de extensão. Dentro de poucos anos os abrigos foram sen 
do feitos sobre colunas de ferro. Pouco a pouco, sendo cons- 
tatada a rapidez do deterioramento da madeira pela fumaça e 


vapor das locomotivas, os abrigos passaram a ser inteiramente 


de ferro",  (RAILWAYS, Howard Loxton - Ed. Hamlyn, 1972, pg. 
82) 
A extensão das estações aumentava e o programa ficava cada 


vez mais complexo. Não somente o abrigo do trem tornava-se 
maior com o aumento do tráfego e número de plataformas como o 
bloco principal aumentava em tamanho e programa. Uns abriga- 
vam serviços de hotelaria para passageiros adicionais ou es 
critórios para funcionários da companhia, lojas, restaurantes, 
barbearias, salas de banho, etc. Anos mais tarde atê cinemas 


foram incorporados. 


Em termos de tiLtologia, segundo Daly enumera na "Revue de 
l'Architecture et des Travaux Publics, 1846, p. 512", existem 


quatro sistemas possíveis para estações ferroviárias: 


"19 - A entrada e saída são reunidas em um mesmo corpo de edi 
fício, implantado na cabeça dos trilhos e em uma direção 
normal a dos últimos; 

29 - A entrada e saida são abertas sobre os lados opostos 


dos trilhos e chegam em cômodos distintos; 
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3º - A entrada estando estabelecida na cabeça dos trilhos, a 
saida é aberta sobre um dos lados, ou inversamente, a 
saída na cabeça e entrada sobre um dos lados; 

49 - A entrada e saída são reunidas todas duas sobre o mes- 


mo lado dos trilhos; 


Acrescentando uma quinta possibilidade: a entrada e saída são 
colocadas sobre os trilhos, reunindo estes diversos sistemas 
em duas grandes famílias (estações de passageme estações de cabeça 
de linha). Teremos assim visto aproximadamente todas as fórmu 


las possiveis". 


No nosso caso, conforme antiga planta da estação anexa ao 
processo, estamos enquadrados na quarta possibilidade, onde a 
entrada e saída são reunidas ambas sobre o mesmo lado dos 


trilhos, formando uma estação de cabeça de linha. 


Observamos também nesta planta de 1944 que, à semelhança das 
estações mais evoluídas, contávamos com inúmeros serviços a 
exemplo de bilheterias, sala de senhoras, bar, armazém de en 
comendas, telégrafo, rádio, armazém de carga, escritorios, ar 
quivos, etc., desenvolvidos nos dois lados dos trilhos, sendo 
parte da construção principal em dois níveis. Além da esta 
ção propriamente dita, o complexo ferroviário abrigava ainda 
em outros prêdios as oficinas de manutenção, armazém, almoxa- 
rifado, sanitários, caixa d'água, abrigo de socorro etc., com 
pondo toda a estrutura necessária ao bom funcionamento da fer 


rovia. 


A par dos relatos históricos do processoe dainformação de Ro 
berto Maldos que tão bem evidenciam toda a importância que te 
ve a ferrovia no desenvolvimento da região centro/sul do país, 
passamos a analisar outros dados que aportem significado ao 


tombamento dos bens em apreço. 


O complexo ferroviário de São Joao :Del Rei abrange uma área de 
35.000m* e estã situado entre as Avenidas Hermilo Alves, An 
tonio Rocha (continuação da primeira), rua Quintino Boicaiúva 
e Praça dos Ferroviários, conforme planta de situação em ane 
xo. A Estação e parte das plataformas metálicas tem logo a 


sua frente o Córrego do Lenheiro, que caracteriza a cidade de 
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Sao João, atravessando-a de um lado a outro. 


O conjunto ê formado de Estação de embarque e desembarque; pri 
meira parte do Museu Ferroviário (Antigo Armazém de Carga); De 
pôsito de chaves, Centro de Artes (antigo Almoxarifado); Audi- 
tório e Restaurante (Antigo Armazém); segunda parte do Museu 
(antiga Rotunda para reparo de locomotivas); Grupo de 3 ofici- 
nas (Mecanica, Fundição e Ferraria com Casa de Máquinas) com 
máquinas centenárias em funcionamento; 1 galpão aberto com o 
ficina de reparos; 1 galpao aberto com oficina de manutenção ; 
1 galpão aberto para trabalhos de carpintaria em carros de pas 
sageiros; uma caixa d'água; 1 sanitário e 1 abrigo de socorro 
com guarita ao lado. Todos esses elementos juntamente com a 
linha São João/Tiradentes por onde passam nossas antigas Maria 
-Fumaça e Estação de Tiradentes formam um documento precioso 
para o estudo, análise e compreensão do processo de implanta - 


ção e desenvolvimento da ferrovia nessa região Brasileira. 


Tal importância se evidencia pelo fato do complexo possuir vã 
rias partes funcionando praticamente como na época de sua cons 
trução, O que se constata em relação ao percurso que liga São 
João/Tiradentes com suas Maria-Fumaça, a estação em si e vá 


rias oficinas de reparo e manutenção. 


Acrescente-se a presença de uma ROTUNDA, perfeitamente restau- 
rada, que se constitui um dos exemplares restantes no territó - 
rio nacional, entre as onze que estao ainda em funcionamento , 


das vinte e quatro originalmente construidas. 


Característica singular do trecho em apreço ê sua bitola de 


0,78m, a primeira com tais dimensões construída no Brasil. 


Todas as construções citadas formam um conjunto perfeitamente 
integrado e harmônico, embora cada uma delas apresente suas ca 


racterísticas. 
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ESTAÇÃO 


Segundo dados do processo que nos foi encaminhado, trata-se de 
um dos poucos exemplares no Brasil de estação coberta e de es- 


trutura metálica em suas múltiplas plataformas. 


A parte que funciona como estação tem 500m?. No pavimento 

têrreo estão localizados o escritório, tres salas de visita |, 
guarda-volumes, recepção, bilheteria, duas salas do agente da 
estação com depósito e armazém do escritório. Apenas os com- 
partimentos mais nobres recebem forro de madeira em saia e ca 
misa. Vale mencionar o forro do "hall" de entrada que tem tra 
tamento diferenciado na cimalha e primeira fiada de tábuas, com 
elementos esculpidos de madeira formando desenhos em relevo. A 
parte superior correspondente ao módulo central, é servida por 
bela escada de ferro, em dois lances. Este pavimento, compos- 
to de sete compartimentos onde funcionava o escritório da resi 
dência, é hoje ocupado pelo vestiário da segurança, escritô- 
rio do representante da REFER, escritório da CIPA (Campanha In 
terna Contra Prevenção de Acidentes) e alojamentos com pequena 
cozinha e sanitário. Quase todo o piso foi feito em tabuas cor 


ridas e todos os forros são de madeira, tipo saia e camisa. 


A parede voltada para as plataformas possui alguns vaos Lar 
gos (4 folhas) com verga reta e outros menores (2 folhas), em 


arco pleno. 


A fachada da Estação voltada para a Av. Hermílo Alves & com 
posta de três corpos, sendo o central de dois pavimentos e os 
laterais de apenas um. Cada módulo tem cobertura com telhas 
francesas, dispostas em quatro águas, semi-ocultas por plati - 
bandas. O do meio, além das quatro águas dispoe no trecho cen 
tral de corpo saliente entelhado com duas âguas, a semelhança 
de uma água furtada, que termina na face interna do frontão |, 


mais elevado neste trecho, onde se localiza o antigo relógio 
da estação. 
O corpo central, o mais imponente, & marcado por cunhais e 


mais duas pilastras salientes que percorrem os dois pavimentos , 


formando os três módulos verticais de fachada. 
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A parte de baixo é guarnecida por larga porta central de verga 
reta e janelas laterais em parelha, em arco abatido, de madei 
ra e vidro, com folhas internas cegas. Elementos semi-geomêtri 
cos de massa completam os panos das janelas. Todos os vaos 
são evidenciados por cercaduras. Toda a parte baixa é ainda 


marcada por forte elemento horizontal em seu limite superior. 


A parte de cima, mais ricamente elaborada, possui janela tri 
pla no centro (madeira e vidro - de verga reta), encimada por 
imitação de bandeira, com terminação em arco abatido. Os panos 
laterais dispoem das mesmas janelas triplas, sendo que a parte 
superior que sugere bandeiras é bem mais elevada e forma um 
arco pleno. Todas as molduras neste pavimento são constitui 
das de múltiplas linhas. As quatro pilastras terminam na cima 
lha que ê interrompida no módulo central. A platibanda que se 
segue, de contorno irregular é amplamente decorada com figuras 


geométricas, conchas, volutas, frisos, lenços etc. 


Os dois módulos que ladeiam a parte central, repetem o esque 
ma da mesma em sua parte têrrea, apenas substituindo em uma de 
las as janelas em parelha por portas emparelhadas. A cimalha 
onde morrem os pilares é continua e a platibanda tem tratamen- 
to bastante semelhante a central. É guarnecida com os mesmos 


elementos, a exceção do relógio. 


A fachada voltada para a praça abrange a estação, o módulo 
central da estrutura metálica das plataformas e o museu. As 
duas construções laterais têm tratamento muito semelhante ao 
da fachada da estação, subtraindo o módulo da porta central ou 
seja, com dois módulos. Um tem janelas em parelha e o outro 
porta e janela, encimadas por arco abatido. A platibanda tam 


bêm traz os mesmos elementos das anteriores. 


A plataforma central avança à frente das duas construções cita 
das anteriormente e repousa sobre pilares de ferro. Seu tfron 
tão, da mesma forma que o de trãs tem desenho muito elaborado 

e apresenta em todo o seu contorno lambrequins de ferro, cujo 
desenho rendilhado dã a estrutura metálica muita graça e leve- 


Za. 
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O setor onde se encontram as plataformas de embarque e desembar 
que possui área de 3.330mº e &ê composto de tesouras metálicas 

em três módulos. Parte das tesouras do módulo central apoia-se 
nas laterais do museu. O restante dele e os outros dois módu- 
los repousam em colunas de ferro. Suas coberturas, em zinco, 
formam duas águas cada e possuem a parte de cumeeira mais eleva 
da, de modo a facilitar a saida de vapor e fumaça provenientes 
das locomotivas. É deveras imponente a visão que se descortina 
das tres plataformas quando observadas em conjunto, logo apôs 


deixar a estaçao, quando se observa seus elaborados frontões me 


tálicos, encimados por lanternins em suas cumeeiras. Todoo con 
torno dos frontões é ricamente trabalhado com lambrequins de 
ferro. 


PRIMEIRA PARTE DO MUSEU - Antigo Armazém 


Com planta retangular desenvolvida em 300m*, foi adaptado a mu- 
seu com administração no extremo voltado para a Praça dos Ferro 
viários e sanitários e saída para O resto do complexo ferrovia 
rio na extremidade oposta.  Desenvolve-se ao longo da rua Quin- 
tino Bocaiúva, paralelamente ao prédio da estação, por onde se 
tem um dos seus acessos. É coberto de telhas francesas sobre es 


trutura de madeira, formando quatro águas. 


A fachada voltada para a Quintino Bocaiuva & formada por 11 mô 
dulos definidos por pilastras levemente ressaltados do nível da 
parede. O do meio tem proporções maiores, porta central de ma- 
deira com duas folhas e bandeira com grade de ferro e duas jane 
las altas (uma de cada lado da porta) de madeira e vidro com 
grades simples de ferro. A partir do módulo central, os outros 
contêm alternadamente, janela ou porta iguais as anteriores. To 
dos os vãos têm cimalha de massa de desenho bastante simples e 
em forma de arco abatido. Uma platibanda formada de elementos 

geométricos sobrepõe-se a cada módulo, a exceção do central cu 
ja platibanda é mais alta, de contornos mais elaborados e dese 
nhos de formas variadas. As pilastras se estendem acima das pla- 


tibandas formando pequenos pináculos em forma piramidal. A pa 


rede voltada para a plataforma tem alternância de portas e jane 
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las em arco abatido, todas com cercadura de massa. Segundo 
planta que compõe o processo, esta parede teve seus vaos par 


cialmente alterados na adaptação de armazém para museu. 


A fachada da praça dos Ferroviários foi descrita junto com a 


estação. 


O acervo das duas partes do museu, conforme cópia do livro do 
Tombo anexado ao processo, consta de 256 peças que foram clas 
sificadas em grupos: documentação, relógios, telégrafo e tele 
fones, sinalização, máquinas, equipamentos, carros, vagões, a 
cessórios e móveis. Entre as peças, destacamos a numerosa co 
leção de locomotivas a vapor (10 exemplares), carros e vagões 
(18 exemplares) bem diversificados como carro de passageiros , 
carro de administração, carro fúnebre, carro pagador, carro 
da bagagem, vagão gaiola, vagão tanque, vagao gôndola, vagão 


prancha, etc. 


CENTRO DE ARTES 


Tem planta retangular com 580m? de ãârea, construída sobre em- 
basamento continuo de pedra aparente, paredes de tijolos tam 
bêm aparentes e cobertura de zinco sobre estrutura de madeira. 
Na fachada que se volta para a plataforma, onde havia carrega : 
mento de material, a cobertura avança em balanço, apoiada por 
maos francesas. Sua planta atual é constituída de espaço pa- 
ra vendas e sala para cursos nas extremidades e 6 ateliers na 
parte central, obtidos pelo uso de divisórias, bancadas, pias, 


etcs 


A fachada principal tem 11 panos delimitados por pilastras de 
tijolo como toda a construção. Os 11 módulos são dispostos da 
seguinte forma: o primeiro e o ultimo sem esquadrias; o se- 
gundo, quarto, quinto, sétimo, oitavo e décimo dispõem de ja 
nelas altas em arco abatido com folhas de madeira e vidro, guar 
necidas por grades de ferro; o terceiro, sexto e nono possuem 
porta de madeira de duas folhas, em arco abatido. Todos os 
vãos têm cercadura de tijolo e todas as pilastras recebem as 


maos francesas que suportam o longo beiral. A fachada oposta 
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à plataforma também em panos marcados por pilastras de tijolo é 
alternada em trechos cegos e outros com janelas altas em arco 


pleno, folhas de vidro e madeira, e grades de ferro. 


As duas fachadas laterais são iguais e se apresentam com três 
módulos marcados por pilastras de tijolo aparente. As janelas, 
de madeira e vidro, sao partidas ao meio, sendo as de baixo 
retangulares, as de cima de formato irregular nos panos late- 
rais e em arco pleno no central. O módulo do meio & mais ele 
vado e tem terminação horizontal enquanto os laterais des 
cem inclinados na direção dos pilares que limitam a constru - 
ção. O frontão tem formato irregular e dispõe de alguns ele 


mentos salientes que realçam cada trecho. 


O uso desse antigo almoxarifado como centro artístico poderá 
dar relevante impulso na realização e divulgação das artes na 


cidade de São João D'E1 Rei. 


RESTAURANTE E AUDITÓRIO - Antigo Armazém 


Tem planta retangular com 750m? de ãârea. O restaurante ocupa 
rã uma de suas extremidades, o auditório jã estã construído na 
outra e os sanitários na parte central. O armazém foi cons 
truído em tijolos aparentes com cobertura de telhas francesas 


sobre estrutura de madeira. 


A fachada voltada para a plataforma tem 10 panos formados por 
pilastras de tijolo aparente, salientes, com a seguinte disposi 
ção a partir do eixo central: o primeiro módulo com janela al 
ta em arco abatido (madeira e vidro com grade de ferro), o se 
gundo com porta de madeira também em arco abatido, o terceiro 
e quarto a semelhança do primeiro e segundo respectivamente e 
o quinto totalmente fechado. Todos os vãos têm cercadura de 
tijolo. Na fachada oposta os módulos extremos são cegos e os 
outros alternam-se com janelas e sem esquadrias, sendo os dois 


do meio também cegos. 


As duas fachadas correspondentes aos menores lados do retângu 


lo têm o mesmo tratamento. São formadas por tres panos marca 
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dos por pilastras salientes de tijolo, com janela alta no môdu 
lo central, em arco abatido, de madeira e vidro guarnecida com 
grade de ferro e cercadura de tijolo. Uma linha horizontal 
de tijolo marca a base do frontão triangular que possui dois 


óculos com cercaduras também em tijolo. 


Nestas duas fachadas o beiral avança em balanço, com acabamen 


to de madeira em toda a sua extensão, 


A utilização deste antigo armazém como restaurante e auditó - 
rio darã maiores facilidades para a apresentação de peças tea 
trais, danças, conferências, etc. na cidade e serã mais um 
ponto de convívio social para os habitantes da urbe e regioes 


vizinhas. 


ROTUNDA 


Falaremos da rotunda de forma suscinta, jã que é objeto de es 
tudo detalhado, desenvolvido pelo Arquiteto SÉRGIO MORAIS no 
documento: "A Reconstrução da Rotunda de São João Del Rey" |, 


que faz parte do processo. 


Sem duvida ê o edifício de maior singularidade por sua forma 
e tratamento entre os que nos são apresentados. Suas paredes 
circundantes que quase formam um circulo, encimadas com o te 
lhado de dois níveis em função da existência de lanternim, dão 
-lhe imponente aparência. Cada uma de suas paredes que forma 
o poligono de 24 faces, bem marcada por cunhais, cimalhas, e 
cercaduras denteadas nos dois vãos que apresenta faz da rotun 
da o elemento de maior realce no parque ferroviário. Mesmo a 
platibanda, com fileira de elementos vazados em forma de 
cruz dao um especial sabor a fachada. Interessante observar 
as múltiplas linhas verticais que vao se estreitando no cen 


tro para os lados dando uma sensível noção de perspectiva. 


Salientamos ainda o impacto que oferece a visão na parte cen 
tral descoberta da rotunda. A presença do girador, as anti- 


gas locomotivas do acervo (uma série de máquinas a vapor, mã- 
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quina à óleo, carro fúnebre, carro de administração, carros de 
carga, carro de animais, etc.) . enfileirados nos boxes e a le- 


veza das elegantes colunas metálicas que suportam o telhado. 


Acreditamos que é extremamente oportuno promover o tombamento 
da primeira rotunda no Brasil, Oo que inclusive incentivarã a 
partir dai, estudos mais aprofundados relativos à temática que 


só agora se iniciam. 


OFICINAS 


O conjunto de oficinas formado por Oficina Mecânica, Fundição, 
Ferraria e Casa de Máquinas ocupa prédios de plantas retangula 
res que se justapõem e se comunicam uns com Os outros. A pri 
meira mencionada registra em suas paredes a data de 1881. “É 
toda construída em alvenaria de pedras irregulares aparentes e 
comporta o maior número de máquinas centenárias, todas em fun 


cionamento e em excelente estado de conservação. 


Lembramos que dessas oficinas sairam os primeiros artífices fer 


roviaários, especialistas em locomotivas a vapor. 


Entre as máquinas da oficina mecânica, fundição, ferraria€ casa 
de máquinas, esquematizadas em plantas no processo citamos: tor 
nos mecânicos, furadeira radial, plaina e limadora conjugadas , 
torno mecânico de barramento longo, forjas, martelete, tesoura 
guilhotina, prensa hidráulica e locomóvel a vapor (essa máquina 
acionava toda a oficina mecânica e ferraria quando não existia 

eletricidade). 


OFICINA MECÂNICA 


A construção toda de pedra é coberta de telhas francesas sobre 
estrutura de madeira, com a parte central mais elevada formando 
lanternim com venezianas. “Vale notar as vergas aparentes de ma 


deira que se avista sobre todos os vaos na parte interna. 
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A fachada principal, em pedra aparente, dispõe de duas portas 

de madeira com bandeiras em arco abatido de ferro, na parte cen 
tral. Duas janelas (uma de cada lado das duas portas) em arco 
abatido, completam os vãos. Estas, juntamente com suas bandei- 
ras são de madeira e vidro. Além dos cunhais levemente salien- 
tes em pedra existem mais duás pilastras em pedra no frontão e 
dois em massa correspondentes ao desnivel do lanternim. As por 
tas e janelas são guarnecidas por cercaduras de pedra. O fron 
tão possui óculo central com cercadura de massa e grade de fer- 


To. 


As fachadas laterais, também de pedra irregular, possuem sete 
janelas (uma delas seis janelas e uma porta) em arco abatido |, 
com cercadura de massa. As esquadrias são em madeira e vidro ou 
ferro e vidro e as bandeiras correspondentes ao arco abatido, 


em madeira e vidro. 


FUNDIÇÃO 


Construção retangular com cobetura de telhas francesas sobre es 


trutura de madeira. 


A fachada da maior dimensão constitui-se de seis módulos marca- 
dos por pilastras salientes em massa. DOs seis, quatro possuem 
esquadria de ferro, um tem porta de madeira com bandeira de fer 
ro e o outro possui um par de janelas estreitas de madeira e 
vidro, inclusive bandeira. Todos os vãos são em arco pleno e 


têm cercaduras de massa. 


A fachada de menor dimensão ê marcada por cunhais em massa nas 
laterais e faixa horizontal na base do frontão. Uma única por- 
ta de madeira de duas folhas tem bandeira de ferro em arco ple 
no e &ê marcada por cercadura em massa. No meio do frontão ha 
um óculo com grade de ferro. O beiral avança em balanço e tem 


acabamento de madeira. 
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FERRARIA 


Tem planta retangular e cobertura igual as anteriores. E a 
menor das três oficinas. Sua fachada de maior dimensão: tem 
apenas três módulos ressaltados por pilastras. Enquanto os 
três têm esquadria alta em toda a extensão, formada de peças 
verticais de madeira, sô um apresenta porta de ferro. Nas 
laterais menores, o beiral avança e tem acabamento de madei- 


ra. 


CASA DE MAQUINAS 


A fachada principal é marcada por pilastras que a enquadram. 

Possui apenas uma porta e uma janela de madeira e vidro, am 
bas com bandeira em arco pleno, guarnecidas por cercaduras de 
massa. Nas outras duas fachadas, o beiral é saliente e tem 
acabamento de madeira. Uma delas ê cega e a outra tem duas 


janelas iguais as da fachada principal. 


As próximas construções, embora não façam parte do pedido de 
tombamento de forma individualizada, deverão fazer parte co- 
mo conjunto complementar do complexo ferroviário e se manter 


também integralmente preservadas. 


CAIXA D'ÁGUA 


De planta retangular, sua vista tem dois terços de altura em 
tijolo e a parte mais elevada em ferro. E um tipo de caixa 


d'água típica nas ferrovias. 


SANITÁRIOS 


Típica construção de sanitários das ferrovias, com planta re 
tangular, duas pequenas varandas (uma de cada lado), que dão 
acesso aos seus boxes. As varandas são parcialmente protegi 


das por grades de ferro em dois de seus lados. As esqua- 
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drias dos boxes são basculantes de vidro e madeira. Sua cober 
tura é de telhas de amianto com desenho e disposição imitando 


ardósia. 


ABRIGO DE SOCORRO 


Construção de planta retangular coberta com telhas de zinco 
sobre estrutura de madeira. Sua fachada principal, corres - 
pondente ao lado maior do retângulo. é marcada por sete pilas 
tras pouco salientes que formam seus panos. Cada um deles e 
guarnecido com duas janelas em ferro e vidro, estreitas e al 
tas, com terminação em arco pleno. Cercaduras sobre a parte 
alta das janelas têm continuidade em filete horizontal até 


terminarem nos pilares. 


As fachadas de menor dimensão possuem frontão triangular com 
dois óculos guarnecidos de grade de ferro. São enquadradas 

por pilastras em suas extremidades e dispõem de dois portões de 
madeira em arco pleno com cercaduras na parte curva que conti 
nuam horizontalmente atê os pilares. Além de cimalha pos 


suem outro friso horizontal logo abaixo. 


DEPÓSITO DE CHAVES 


Pequena construção de tijolo, com planta retangular e cobertu 


ra de amianto a imitação de ardósia. 


GALPÕES ABERTOS 


A oficina de manutenção, oficina de reparação e carpintaria, 
apesar de funcionarem em galpões abertos, deverão integrar o 
conjunto tombado em decorrência de sua operacionalidade para 
o bom funcionamento das máquinas e conservação dos carros, bem 
como pela sua importância como parte do complexo ferroviário 


como um todo. 
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ESTAÇÃO DE TIRADENTES 


Situada próxima a cidade, tem poucas e esparsas construções 

nas suas cercanias. Típica estação rural do final do século 
XIX, feita com alvenaria de tijolo, (uma das paredes, em ado 
be originalmente, foi transformada em tijolo, segundo informa 
ções do chefe da estação), piso em tabuado, forro de madeira 
e telha francesa. Possui jardim lateral com fonte no cen- 
tro, em nível inferior ao da estação, protegido por grade 

de ferro. A cobertura da plataforma se estende muito alem 
da estação. E constituída de telhas de cimento amianto com 
desenho e disposição de ardósia, apoiadas sobre estrutura de 
madeira que repousa em pilares de ferro dispostos a interva 
los regulares. Toda a base do telhado é arrematada com lam- 
brequins de madeira. O corpo da estação foi acrescido de 
vários cômodos em sua parte posterior e teve alterações no 


seu interior provenientes de obra recente. 


A fachada lateral & enquadrada por pilastras salientes, possui 
janela dupla no centro com cercadura única (a exceção do 


parapeito), frontão triangular e óculo central. 


A fachada de maior dimensão é dividida em tres panos marca - 
dos por pilastras salientes, sendo cada um guarnecido por: duas 
portas o primeiro, porta e janela o segundo, e janela o Rh 4 
mo. As cercaduras dos vaos são duplas na parte de cima e 


primeiro terço superior. 


LIGAÇÃO SÃO JOÃO D'EL REI-TIRADENTES 


Com 12 km de extensão, representa o único trecho remanescen 
te da antiga Estrada de Ferro Oeste de Minas. Foi totalmen- 
te recuperado e teve criterioso tratamento paisagístico ao 
longo de todo o percurso, onde foram plantadas 5.000 árvores. 
Seu traçado acompanha o Rio das Mortes. 
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17. VISTA EXTERIOR DA ESTAÇÃO PE TRADENTES. TIRADENTES. 


Fly C6s 


18. CONSTRUÇÕES DA PÇ DOS FERROVIÁRIOS E RUA MARA TE. 
REZA, NAS PROXIMIDADES DA ESTAÇÃO .  S.30Ã0 DEL REI 
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Manter a pitoresca viagem São João/Tiradentes & assaz interes 
sante já que proporciona aos usuários a oportunidade de vol 
tar ao passado, utilizando as locomotivas a vapor "Baldwins", 


de bitola estreita, que puxam carruagens tambêm centenárias. 


O COMPLEXO FERROVIÁRIO DE SÃO JOÃO DEL REI E IMEDIAÇÕES 


A propósito da integração entre os prédios do complexo ferro 
viário de São João Del Rei e as construções da cidade, vale 
mencionar que nas ruas ANTONIO ROCHA, Pe. SACRAMENTO, COMENDA 
DOR COSTA, QUINTINO BOCAIÚVA, MARIA TEREZA, Av. HERMÍLO” AL- 
VES e TIRADENTES, todas nas proximidades da estação, observa- 
mos diversas construções do fim do século XIX e início do 
XX, que aportam vocabulário semelhante ao que foi empregado 

no parque da ferrovia. Podemos citar inclusive que a Prefei- 
tura local tem interesse em estudar mais profundamente a via 
bilidade do tombamento municipal para um grande trecho de Av. 
HERMÍLO ALVES. Louvamos a iniciativa e até sugerimos um exa 
me mais minucioso das ruas citadas para fim de tombamento a 


nivel estadual. 


Particularmente referindo-se a estações, gostariamos de a 
crescentar o que menciona John Coiley na Encyclopedia of 
Railways, pãg. 326: "A estação tem tido uma atração e romance 
que mesmo a passagem da máquina a vapor não dispersou. Exis- 
te sobre ela uma atmosfera que o aeroporo nunca pode possuir. 
Essa aura distintiva tem sido reconhecida por artistas: Monet 
inspirou-se no elevado telhado da sua “Gare St. Lazare", obs- 
curecida na névoa a vapor; a Estação de Trem de Frith retrata 
toda a animação da partida de Paddington em 1862; Estações 

têm sido largamente usadas como cenário de filmes e novelas 


pela mesma razão". 
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Em referência a importância da estrada de ferro,» : Christian 
Devillers afirma: "Mais ainda que a fábrica que foi por muito 
tempo construída fora das cidades, a estrada de ferro é (o) 
grande símbolo da revolução industrial. Sabe-se qual foi sua 
importância econômica, não somente como meio de comunicação 
e de transporte mas também como objeto de produção. A rede 
ferroviária é, sem dúvida, o último estágio da unificação do 
território antes do aparecimento das telecomunicações e das 
mídias contemporâneas. A estação é enfim o maior e talvez o 
único monumento que & ao mesmo templo plenamente urbano e ver 
dadeiramente industrial. Esta dupla qualidade merece uma re 
flexão" (Revista des Monuments Historiques de la France, nº96, 
1978, pág. 54) 


Finalmente, em decorrência de todas as observações feitas so 
bre o complexo ferroviário de São Joao Del Rey/Tiradentes e 
acervo, acreditamos ser oportuno considerá-lo documento de 
grande valor, passivel de preservação e de tombamento a nivel 


federal. 


Rio de Janeiro, 09 de julho de 1986 


n' 


(— ka ) 
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CÉLIA PERDIGÃO GELIO 
Arquiteta da DTC/SPHAN 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


HISTÓRICO 


ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS 


INTRODUÇÃO 


No início do Império, as vias de comunicação apresentavam poucas 
modificações com relação aos últimos anos da época colonial. (O) 
surto minerador que ocorrera durante o século XVIII, extendera 
as fronteiras brasileiras e povoara regiões interioranas, crian- 
do caminhos e rotas para o minério e para o comércio. Os cami 
nhos, no entanto, eram de péssima qualidade e poucos eram car 
roçáveis, nao passando de estreitas picadas por onde circulavam 


as tropas de animais de carga. 


Em parte tais condições tinham sua razão de ser, principalmente 

nos caminhos que ligavam às regioes de exploração dos metais e 
pedras preciosas. Tratava-se de proibir e controlar ao mãx imo 
a circulação que se fazia por estas regiões, proibindo também a 


abertura de caminhos e mandando fechar outros existentes. 


Jã no final do sêc. XVIII, o Estado português irã modificar em 
parte sua ótica com relação às vias de comunicação preocupado que 
estava com os tratados de limites. Assim sendo serão estimula 
dos os "trabalhos de exploração geográfica, através de levanta - 
mentos topográficos e cartográficos e reconhecimento dos rios" 
(MATOS, Odilon Nogueira de. Vias de Comunicação. IN História Ge 


ral da Civilização Brasileira. Tomo II. Volume 49. Pãg. 42). 


No início do século XIX, a ligação entre Minas Gerais e Rio de 
Janeiro fazia-se ainda pelo chamado Caminho Novo, agora jã com 
algumas variantes, utilizando inclusive vias de comunicação mis 


ta (trechos da baia da Guanabara por mar e outros  pavimentados) 
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Estas vias de comunicação mista já vinham sendo utilizadas ante 
riormente, como no caso das ligações de São Paulo com Mato Gros 
so (conhecidas como Monções) ou mesmo as ligações com Mato Gros 


so pelo norte através do Amazonas. 


Dos caminhos mais antigos para O sul do pais podemos citar as 
rotas por onde eram transportados os animais que vinham de Via 
mão, principalmente no séc. XVIII, quando esses animais eram u 
tilizados nas Minas Gerais para todo tipo de serviço. Ainda no 
que se refere ao sul, veremos, segundo Odilon Nogueira de Matos 
(op. cit. pãg. 45), que "os velhos caminhos de tropas serão os 
pontos de referência para o assentamento dos trilhos da estrada 


de ferro". 


Dentro do século XIX, algumas rodovias foram construídas atra 
vês da iniciativa privada como foi o caso da Estrada de Santa 
Clara que ligavaa atual cidade de Teófilo Ottoni ao litoral (1856 
e a famosa União e Indústria, iniciada em 1856 e terminada em 
1861, ligando Petrópolis à Juiz de Fora, por uma estrada moder 
na, toda macadamizada e que recebia elogios dos viajantes es 
trangeiros que num determinado momento, se viram relagadas a um 


segundo plano na medida em que começaram a surgir as ferrovias. 


A ERA FERROVIÁRIA 


A origem das estradas de ferro no Brasil estã ligada à data de 
3 de outubro de 1835, quando foi apresentado à Câmara dos Depu- 
tados do Império o projeto que autorizava o Governo a conceder 
privilégios para a construção de uma estrada de ferro que liga 
ria a capital do Império às das províncias que os autores do 
projeto representavam. Os deputados em questão eram Bernardo Pe 
reira de Vasconcelos (Província de Minas Gerais), Manuel Para- 
nhos da Silva Veloso (Província do Rio Grande do Sul) e Jose Flo 


rindo de Figueiredo Rocha (Província da Bahia). (Anais do Par- 
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lamento Brasileiro, Câmara dos Deputados, IN BRITTO, Nascimen- 
to. Meio Século de Estradas de Ferro. Rio de Janeiro, Livra 
ria São Josê, 1961). 


Coube ao regente do Império Diogo Antonio Feijo sancionar a 
lei na data de 31 de outubro de 1835, visando ligar o Rio de 
Janeiro às Provincias jã mencionadas. Com este decreto o go- 
verno ficava autorizado a conceder "carta de privilégio exclu- 
sivo por espaço de quarenta anos, para uso de carros de trans- 
porte de generos e passageiros". (Decreto nº 100 - de 31 de 
outubro de 1835). 


Por sua vez, as companhias que recebessem as concessões se viam 

obrigados, entre outras coisas, a não receber por transportede 

cargas ou de pasageiros mais do que uma determinada quantia; a 

passar duas estradas por cidades e vilas que o Governo designas 
se, podendo, no entanto "dar-lhe a direção que melhor lhe pare 

cer”, (IDEM) 


As companhias deveriam começar a estrada no prazo de dois anos, 
a contar do dia em que concluirem o contrato com o Governo e a 


fazer cada ano, pelo menos cinco léguas de estrada". (IDEM) 


Quanto às vantagens que cada companhia teria, ficavam estabele 
cidos que as mesmas teriam "isenção de direitos de importação 

para todas as máquinas durante os cinco primeiros anos", como 
também direitos sobre as terras que fossem do governo e o de 
desapropriação das terras pertencentes a particulares. (MATOS, 


Odilon Nogueira de. Op. cit. pág. 47). 


Esta primeira fase na tentativa de implementação das estradas 
de ferro no Brasil se chocou com a situação critica econômico 
-financeira em que se encontrava O pais. Durante a êpoca da 
Regência e início do 29 Reinado a nossa balança de comércio a 


presentava déficit anuais, O que criava um desequilíbrio estru 


tural na economia. 


A grandiosidade do plano, se comparado com as condições do pa 
is, em boa parte foi responsável pelo arrefecimento das tenta- 


tivas de se implantar as primeiras ferrovias brasileiras. 
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Apesar da grande acolhida que teve a idéia de estradas de ferro 
no Brasil, o governo foi pouco operante no sentido de agilizar 


e concretizar a construção de ferrovias. 


A SEGUNDA ETAPA DAS ESTRADAS DE FERRO 


A data de 1850 marca uma nova fase na história política da so 
ciedade brasileira. A proibição do tráfego negreiro e a estabi 
lização política do país fizeram, consequentemente, com que hou 
vesse uma disponibilidade de capital e a segurança para aplicã- 


-lo internamente. 


Especificamente, a lei nº 64, de 26 de junho de 1852 dã início 


a segunda fase da história ferroviária no Brasil. 


Instituída de maneira tal que estimulava e garantia os que dese 
javam investir nas estradas de ferro. Diz o artigo 19 da referi 
da leia que o Governo se achava autorizado "a conceder a uma ou 
a mais companhias a construção total ou parcial de um caminho 
de ferro que, partindo do município da Corte, vã terminar nos 
pontos das províncias de Minas Gerais e Sao Paulo, que mais con 
venientes forem". (Relatorio do Ministro da Pasta do Império , 
Luis Pereira do Couto Ferraz, IN Brito, Nascimento. Op. Cit. 


Pág. 74) 


A lei de 1852 marca o ponto inicial da viação férrea brasileira. 
Mas & curioso notar que independentemente das vantagens que a 
lei de 1852 propiciava e com um capital próprio, vai surgir aí 
a primeira estrada de ferro, cuja concessão foi feita a Irineu 

Evangelista de Souza, datada do mesmo ano da lei. O Governo Ge 
ral concedeu a este empresário o privilégio exclusivo, por dez 
anos, para a navegação a vapor entre a corte e o ponto de praia 
do município da Estrela, onde começava o caminho de ferro até 
à Raiz da Serra de Petrópolis. Em 30 de abril de 1854 foi inau 


gurado O primeiro trecho ferroviário do país. 
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Os favores discriminados na nova lei (1852) eram reproduções 

da antiga lei Feijô, que foram mantidos, recebendo duas inova- 
ções, que eram o privilêgio de zona e garantia juros. "A se 
gunda garantia o juro atê 5%" (MATOS, Odilon Nogueira de. Op. 
Cit. pag. 50). No entanto, fatores externos frearam mais uma 
vez a implantação de uma ferrovia verdadeiramente útil do pon- 
to de vista econômico. O projeto que traçava a direção, a par 
tir do Rio de Janeiro passaria por seu Distrito Municipal, a 
travessaria a cadeia de montanhas da Serra do Mar, descendo 
para o Vale do Rio Paraíba, dividindo-se em um ponto a ser de 
terminado, seguindo na direção da provincia de Minas Gerais e 
a de São Paulo, atê Cachoeira, e "tocar no em que o mencionado 
rio principiava a ser navegável". (Relatorio do Ministro da 


Pasta do Império, 1854, pag. 33) 


Se mais uma vez estava frustrada uma idéia, desta vez o poder 
público decidiu levar a diante a execução da proposta. Assim 
sendo, pelo decreto nº 1599, de 09 de maio de 1855, ficou cons 
tituída a Companhia da Estrada de Ferro D. Pedro II, como mi 
neiro Cristiano Benedito Ottoni à frente, a E. F. D. Pedro II 

tornou-se uma das mais importantes do pais, preenchendo os re 


quisitos de cunho econômico, político e estratégico. 


A construção da estrada de ferro foi realizada por diversos em 


preiteiros e paga por medições por unidade de obra. (JESUS,J. 
Palhano de. Rápida notícia da viação férrea no Brasil. JIN Di 
cionário Histórico, Geográfico e Etnográfico do Brasil. Rio 
de Janeiro, Imprensa Nacional. 1922) 


O tráfego desta estrada foi inaugurado em 1863 até a estação de 


Rodeio, atingindo Barra do Pirai em agosto de 1864. 


A estrada de ferro de Santos a Jundiaí recebeu concessão em 26 
de abril de 1856 e a sua construção teve início em 1860, tendo 
duração de sete anos. Em julho de 1865, a estrada de ferro D. 
Pedro II passou a administração do Estado. Desta forma se dã 
efeito ao primeiro período da nossa história ferroviária. Os 


estados beneficiados pela implantação do novos sistema de trans 
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porte foram o estado do Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia, Sao 
Baulo e o Distrito Federal. Esta primeira fase & caracteriza 


da pela escassez de capital e pelo embaraço técnico. 


Em 1874 possuíamos, ao todo, cerca de 1.284km, o que dã a mê 
dia de 6lkm por ano nos primeiros 21 anos, a partir da inaugu- 


ração da Estrada de Ferro Mauá, em 1854. 


Dos anos de 1868 a 1875 surgem as seguintes estradas: E.F. Cen 
tral da Bahia, E. F. de Campos a São Sebastião, E. F. de Ma 
caê a Campos, E. F. Jundiai a Campinás. E. F. de Porto Ale - 
gre a Novo Hamburgo. Dos anos posteriores atê o fim do Império 


ê seguinte o quadro de construção das estradas de ferro: 


Km 
1875-1879 11627 
1880-1884 Sel 


1185-1889 


No entanto, hã que se notar que os primeiros anos da Estrada de 


Ferro no Brasil foram deveras atribulados. Tanto pelo lado po- 


lítico, quanto pelo mau cuidado da coisa pública, os erros e 
danos se avolumaram. "A falta de critério nas concessões e con 
tratos e o descuido de não se ter organizado, desde logo, um 


plano ferroviário" fizeram com que houvesse entraves a uma im- 
plantação correta das ferrovias no Brasil. (BRITO, Nascimento. 


Op. Cit. pag. 88) 


A partir do momento em que as ferrovias passaram a servir à ne 
cessidade de escoamento das produções cafeeiras e de abasteci - 
mento para as regioes em desenvolvimento, aí sim as estradas 


de ferrro começaram a apresentar resultados auspiciosos. 


Por outro lado, as ferrovias serviram em grande parte aos espe- 
culadores, que com capitais irrisórios, formavam sociedades e 
ficavam donos de excelentes negócios, mantendo privilégios que 


as leis do Império garantiam. 
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Estes elementos garantiam a prorrogação de prazos até que conse 
guiam negociar os privilégios dos quais eram proprietários. Es 
sas empresas, em geral, se formavam em Londres, como foi o caso 
da Brazilian Imperial Central Bahia Railway Company Limited E 
criada em 06 de agosto de 1875. 


Apesar da morosidade e da especulação que existiu nos negócios 
ferroviários, poucas províncias chegaram ao fim do Império sem 
os benefícios da estrada de ferro. Chega-se ao fim do Império 
com um total de "9.583,087 quilômetros". (BRITO, Nascimento. Op. 
Cit. Pág. 204) 


A ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS 


Primitivamente esta estrada de ferro recebeu o nome de E.F.d'0es- 
te, e teve origem numa concessão provincial de 1872, atravês 
das leis nºs 1.814 e 1982. Por essas leis provinciais ficava 
autorizada a construção de uma estrada de ferro, que, partindo 

da estação de Sítio, da E.F. Dom Pedro II, fosse à cidade de 
São João Del Rei. Era objetivo final da linha ser extendida pa 


ra todo o oeste de Minas até os confins da Barra do Paraopeba. 


Organizada a Companhia de Estrada de Ferro Oeste de Minas, cons 
tituida que foi na cidade mineira de São João Del Rei, foram en 
tão os estatutos da empresa aprovados pelo Governo Central em 
julho de 1878. 


Por questões econômicas e frente às condições da regiao, optou- 
-se pela bitola estreita de 760mm (0,76), sendo a primeira fer 


rovia brasileira de pequeno porte. 


Inicialmente era plano da Companhia atravessar os sertões do 
oeste atê a barra do Paraopeba, no Rio Sao Francisco e prolon- 
gar os seus trilhos atê Morada Nova, "centro de vastissimo co 
mércio de todo sertão e porto que atendia a uma grande extensão 
navegável do São Francisco". (PIMENTA, Demerval Josê. Caminhos 
de Minas Gerais. Belo Horizonte. Imp. Nacional. 1971. Pag. 
110) 
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No entanto esta linha sô foi efetivada até a barra do Paraopeba, 


com uma extensão de seiscentos e dois quilômetros. 


Outra pretensão da Oeste de Minas era o de prolongar a linha de 


S. João Del Rei ao proto fluvial de Ribeirao Vermelho, no Rio 
Grande, sendo este ponto inicial de franca navegação do mesmo 
rio até a confluência com o Sapucai, no sul de Minas. "E, nes 


se sentido, pelo decreto nº 9.811, de 26 de novembro de 1889, obte 
ve do Governo da Província privilégio por dez anos para explo 
rar a navegação, desde aquele ponto até o Rio Sapucaí, que em se 
guida se iniciou com seis chatas e dois vapores, com rodos de po 
pa, e fazendo regularmente o trecho entre Ribeirão Vermelho e 
Capetinga". (PIMENTA, Demerval José. Op. Cit. Pág. 110) 


A Estrada de Ferro Oeste de Minas tinha um terceiro objetivo qual 


seja o de ligar o porto de Angra dos Reis ao extremo sertão do 
oeste de Minas e ao Planalto Central do Brasil, em Catalão, na 
Província de Goiás. Apesar das concessões dadas pela Província 


de Minas, nao se chegou a concretizar no periodo Imperial a exe- 


cução desse trecho. 


Já no tempo da República, a Oeste de Minas obteve do governo a 
autorização para extender suas linhas a partir de Ribeirao Verme 
lho atê Catalão, em Goiãs, e outra de Ribeirao Vermelho a Barra 
Mansa, no estado do Rio de Janeiro, onde se faria um entroncamen 


to com a Central do Brasil. 


Sobre estes trechos, Demerval Josê Pimenta esclarece que os estu 
dos da linha entre Barra Mansa, Ribeirão Vermelho e Catalão par 
faziam um total de 1040km, ficando prontos os referidos estudos 
em 1892. 


Data de 1895 o início da construção desses dois trechos, sendo 
que "a linha, em sua totalidade, de Angra a Catalão, so pode 
ser concluída em 19 de novembro de 1942", quando se inaugurou 
O trecho final "entre Monte Carmelho e a Estação de Ouvidor, na 


Estrada de Ferro Goiás". 
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"A Viação Fêrrea Centro-Oeste atingiu Brasília em 30 de julho 
de 1967, quilômetro 1.447,141, a partir de Angra e 1.172,193, a 
partir de Belo Horizonte" (PIMENTA, Demerval Josê. Op. Cit. Pag. 
111) 


O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO 


Terminados os trabalhos de explorações em novembro de 1878, da 


va-se início à construção do leito ferroviário em julho de 1879, 


Ficaram as explorações em "263$754 o kilometro", estando com 
preendido neste preço, nao sô o pessoal de engenheiros e operã- 
rios, como também a organização de plantas, compra de instrumen 
tos, etc. (Apontamentos sobre a Estrada de Ferrro d'Ceste de 


Minas. Rio de Janeiro, Typ. de Soares e Niemeyer, 1881). 


Em 1880 ficou concluído o trecho entre Sítio e Barroso na exten 
são de 49 quilometros, sendo no mesmo ano inauguradas as esta 
ções de Sítio no km 0, Ilhêos no km 24 e Barroso no km 49, sen 
do desta época a aprovação dos estudos do trecho atê são João 
D'E1 Rei. 


Os primeiros 100 km da estrada, que legavam Sitio a Sao João 
d'El Rei foram inaugurados em 28 de agosto de 1881, com a pre- 
sença do Imperador D. Pedro II. Outras estações perfaziam o 


trecho, ou seja, a de Barroso, Sao José e Tiradentes. 


Joaquim M. R. Lisboa, engenheiro em chefe das Estradas de Ferro 
Mogiana, Oeste de Minas e Principe de Grão Parã, relatava em 

1881 as condiçoes da recêm inaugurada estrada, ou seja, que ha 
via sido adotado o raio mínimo de 72 metros e declive máximo e 


2%, tendo enquanto extensão total da linha 100km. 


Quanto a outras referências técnicas diz o citado engenheiro-che 
fe ser a maior extensão em declive de 2%, no trecho referido |, 


“nas cachoeiras do Rio das Mortes onde para vencer a altura da 
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queda de 48 metros foi necessário desenvolver o traçado, procu 
rando o vale de um ribeirao. Esse pedaço da estrada é pito - 
resco e de construção delicada. Uma estrada de bitola de 1 me 
tro com curvas de 100 metros de raio, segundo as condições do 
Governo Geral, nao venceria essa passsagem sem obras de grande 
importância e que sô elas esgotariam o capital da companhia”. 


(Apontamentos sobre a Estrada de Ferro d'Oeste de Minas). 


Dados técnicos sobre o trecho entregue compreendiam obras de 
arte, com 67 pontilhões, 3 pontes, mais boeiros e alguns pare- 
does. O custo do leito construído ficou em "600 contos de rêis, 


isto &, 6.600$000 o kilometro". 


Quanto ao material fixo este foi adquirido à "fabrica de Thy le 
Chateau, na Bélgica, aos Srs. Caramim e C; Sucessores de Blon 


diaux e C", 


Quanto aos trilhos, 10% eram de aço, sendo que estes foram as 
sentados na descida da Cachoeira. Eram do sistema "vignolle”". 


"As mudanças de linha e cruzamentos são todos de aço Bressemer", 


Além disso a despesa de expediente de alfândega, desembarque e 
carregamento na E. F. D. Pedro II custou a média de 5$000 a to 
nelada" ou no total de 20:455$000. 


Quanto ao telégrafo, foi adotado o sistema Morse, custando o ma 
terial 13,000$000, o que incluia postes, fio, isoladores e apa 


relhos. 


Alêm das estações jã mencionadas, existiam a de Ilhêos (casa de 
telêgrafo), Invernada (Estação provisória) e Capão Redondo (te- 


légrafo). 


Como era grande a distância do Rio de Janeiro, a Companhia se 
viu obrigada a construir oficinas maiores, encomendando todo o 
mecanismo necessário. A oficina custaria na época 60:000$000, 
sendo que todo o mecanismo veio da fábrica de Sellers e C., nos 


Estados Unidos. 


Estão citados enquanto material rodante da Companhia 4 locomot i 


vas (sendo que mais 2 estavam encomendadas), 4 carros de passa- 
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geiros de primeira classe (com lotação para 16 passageiros ca 
da), 4 carros de segunda classe (lotação de 24 a 30 passagei - 
ros cada), 2 carros de bagagem, correio, guardas, 15 vagoes de 
cargas, 10 vagões abertos, 2 para transporte de animais, | guin 
daste sobre rodas, 1 carro de luxo. Todo esse material era do 


sistema americano. 


As locomotivas vieram dos Estados Unidos da fabrica Baldwin Lo 
comotive Works, de Philadelphia. Elas custaram montadas em 


serviço, incluindo fretes e mais despesas, cada uma 15.000$000. 


Segundo se analisava na época, o trabalho realizado pelas lo 
comotivas era da melhor qualidade, fazendo 30km/h, sendo que 
no trem misto a velocidade caia para 28km/h. Estando a linha 

bem conservada, essa velocidade pode ser aumentada. O restan 
te do material rodante foi todo construido nas oficinas da E. 
F. Dom':Pedro II. As primeiras rodas e ferragens vieram dos Es 
tados Unidos, porém a quase totalidade dos carros são construi 
dos com materiais do pais e atê mesmo “rodas fundidas com fer 


ro do Ipanema”. 


OS CAMINHOS DOS TRILHOS 


Em fevereiro de 1881 foi dada a concessão para explorar o tre 
cho até Oliveira, sendo para isto formada a Empresa de Estrada 
de Ferro de São João Del Rei à Oliveira. Em junho de 1882 no 
va concessão, desta feita para construção de um ramal para Ri 
beirão Vermelho, no Rio Grande. O prolongamento da linha de 
São Joao Del Rei à Oliveira teve os seus trabalhos iniciados 

em 05 de julho de 1886. Este trecho foi inaugurado em outu- 
bro de 1887 e o de Ribeirao Vermelho, em abril de 1888, ambos 


pontos terminais da concessão. 


"Em setembro de 1888 foi autorizado ao governo contratar com a 


Oeste de Minas o prolongamento de sua linha com a mesma bitola, 
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desde Oliveira até o alto São Francisco na barra ou imediações 

do Rio Jacarê, com uma ramal para a cidade de Itapecerica com o 
privilégio de zona de 30 quilometros, alêm de autorizar a mesma 
a exploração da navegação do Rio São Francisco". (MARTIRE, Sêr 
gio. Companhia de E.:;F. Oeste de Minas. S. Paulo, ABPF, 1983) 


Uma concessão provincial de 1889 autorizava a Oeste de Minas le 
var seus trilhos do ponto terminal ao São Francisco atê as mar 
gens do Rio Paranaiba. O decreto de 1890, do Governo da Repú - 
blica modificava alguns pontos a autorização anterior, onde fo) 
ponto de partida seria nas imediações de Proto Real no São Fran 


cisco e o terminal do Paranaiba em direção a Catalão/GO. 


Os primeiros 125 quilometros foram abertos em 1890, sendo que 
111 na linha principal e 14 no ramal de Itapecerica. Em Jjulho 
de 1891 mais 54 quilometros de linha principal e 20 no mesmo ra 


mal. 


Progressivamente foram sendo acrescentados os quilometros ferro 
viários: 72 km em 1892, 37 km em 1893 e 56 km em 1894 da linha 


de São Francisco até Paraopeba. 


No ano de 1895 a extensão total da rede da bitola de 760mm era 


a seguinte: 


Trecho Extensão 


Sítio à São João Del Rei 
São Joao Del Rei à Oliveira e ramal 220 km 


Ribeirao Vermelho 


Oliveira à Paraopeba e ramal Itape- 
cerica 


No ano de 1903 a Estrada de Ferro Oeste de Minas foi adquirida 


pelo Governo Federal. 


Na época a linha possuia 34 estações na bitola de 0,76mm e mais 
13 estações na bitola de 1 metros. A nova administração tentou 
sanar o desequilíbrio entre receita e despesa que existia na ve 


lha estrada de ferro, mas a situação não conseguiu ser de toda 
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contornada. 


Em 1931 a Estrada de Ferro Oeste de Minas foi arrendada ao Gover 
no de Minas Gerais fazendo parte da Rede Mineira de Viação. Em 
1957 ela foi integrada à RFFSA. Segundo a própria Rede, apenas 
o percurso São Joao Del Rei até Tiradentes continua em tráfego 
atualmente, fazendo parte do Programa de Preservação da História 


Ferroviária, do Ministério dos Transportes/RFFSA. 


RUM 
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INFORMAÇÃO Nº 103/86 


Assunto: Pedido de tombamento de tre 
cho da Antiga Estrada de Fer 
ro Oeste de Minas e “seus 
respectivos prédios, maqui- 
nas e equipamentos ferroviã 
rios. cd 


Senhora Coordenadora do Setor de Tombamento da DTC/SPHAN: 


A complexidade e a específica atuação dos pedidos de tombamen- 
to para ferrovias brasileiras, tem merecido por parte deste 
ôrgao uma atenção e um direcionamento no sentido de que se a 
tue de forma conjunta atraves das entidades envolvidas na 
problemática. Devido a sua singular situação, as ferrovias 
brasileiras, cujo interesse histórico exige sua conservação e 
preservação, estão sendo alvo de estudos por parte, alêm da 
SPHAN, de órgaos como o antigo PRESERVE, que pertencia à Rede 
Ferroviária Federal S.A., e da Associação Brasileira de Pre 


servação Ferroviária - ABPF. 


A respeito da estrada de Ferro Oeste de Minas encontram-se nes 
ta Diretoria da SPHAN, dois processos que são respectivamente 
o de nº 1.096-T-83, remetido pela ABPF, e o de nº 1.185-T-85, 
remetido pelo PRESERVE. Apesar de tratarem do mesmo assunto 


diferem quanto à extensão do tombamento pedido. 


- 


O do PRESERVE & mais restrito, situando-se no complexo ferro- 
viário de São João Del Rei e do trecho ferroviário desta cida 
de até Tiradentes. O pedido de tombamento da ABPF compreende 
o trecho entre as "cidades de Aureliano Mourão, São João Del 
Rei e Antonio Carlos, bem como de todos os seus veiculos e 
equipamentos ferroviários". Também foi incluído no pedido de 
tombamento a "rotunda ferroviária de Ribeirão Vermelho, que 
faz parte da linha da antiga Oeste de Minas. Integrada em de 


finitivo à RFFSA em 1957, a antiga Oeste de Minas, teve gran- 
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de parte de seu trecho original desativado, permanecendo ape 


nas o percurso São João Del Rei-Tiradentes. 


O PROCESSO Nº 1.185-T-85 (PRESERVE) 


A solicitação de tombamento feita pelo PRESERVE, na pessoa 
de sua Secretária Executiva, Maria Elisa Carrazoni, acima ci 
tado, refere-se à extensão de 12 quilômetros que vem merecen 
do por parte da RFFSA cuidados de recuperação e de ajardina- 
mento do trecho proposto; além desta ligação ferroviária, são 
indicados tambêm prédios que pertencem à antiga linha, situa 
dos na cidade de São João Del Rei. São estes, o Antigo Arma 
zem de Carga, atual Museu Ferroviário, em funcionamento des 
de 1981; a Estação Ferroviária, ainda em funcionamento; a 
Antiga Rotunda que atualmente guarda parte do acervo ferro - 
viário e que foi recuperada nos anos de 1983 e 1984; o Anti- 
go Almoxarifado, hoje Centro de Artes; o Antigo Armazém, trans 
formado em auditório e restaurante, o Prédio das oficinas e 
manutenção da Oeste de Minas, inaugurado em 1882 e ainda a 
Estação de Tiradentes, integrante da "linha turística" entre 


as duas cidades mencionadas. 


ANÁLISE DOS PRÉDIOS PROPOSTOS 


Baseados nas informações contidas nos processos e nos levan- 
tamentos realizados atê o momento, são os seguintes os dados 
a respeito da antiga ferrovia Oeste de Minas, em São Joao 


Del Rei: 


1 - Museu Ferroviário anexo à estação de São João Del Rei, i 
naugurado quando da comemoração do centenário da estrada 
de Ferro Oeste de Minas, outrora armazêm de carga da fer 
rovia. Apresenta uma planta retangular com acesso pela 
Rua Quintino Bocaiúva, estã em funcionamento desde agos- 
to de 1981. 
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2 - Estação Ferroviária de São João Del Rei. Trata-se de uma 
das poucas estações cobertas e de estrutura metálica exis 
tentes no país. Por ocasião da comemoração do centenário 
da antiga Oeste de Minas, a estação recebeu "cuidadosa re 
paração". Segundo nos informa o relatório da RFFSA, "fo 
ram tomadas todas as precauções no sentido de se conserva 
rem todas as suas belas formas originais". Encontra-se em 
funcionamento, no trecho ferroviário São João Del RELATA 


radentes. 


3 - Antiga Rotunda de São João Del Réi chegou a estar em boa 
parte destruída, sendo restaurada pelo PRESERVE, com a 
proposta de nela ser instalado o "29 Módulo do Museu Fer 
roviário", podendo ser usada também como espaço cultural. 
A parte interna foi totalmente refeita, "adotando-se fo) 
mesmo processo construtivo original". O telhado foi re- 
constituido, acompanhando a forma poligonal da rotunda. As 
telhas são em barro do tipo "francesa", sendo a estrutura 
de madeira. "para sustentação do telhado foram utilizadas 


colunas de ferro fundido". 


Os elementos construtivos originais, a saber, janelas, gra 
des e portões, bem como os condutores de águas pluviais de 
sapareceram. Atravês de informações existentes procurou- 
-se reproduzir a forma original das peças. Os vãos das 
janelas são em arco pleno e guarnecidos de grades de fer- 


ro. As esquadrias são de madeira em duas folhas. 


As paredes da rotunda em alvenaria de tijolos foram manti 
das com boa parte do revestimento. Dos elementos inter 
nos que permaneceram, podemos citar o "girador de locomo 
tivas", as linhas, as valas de inspeção e alguns pedes 
tais de pedra onde eram apoiadas as colunas de sustenta - 


çao do telhado. 


A rotunda de Ribeirão Vermelho, construída na mesma época, 
serviu como referência para o trabalho de recuperação do 


prédio de São João Del Rei. 
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4 - Antigo Almoxarifado. Em sua proposta de reutilização ca- 
beria a de abrigar um Centro de Artes. Nesta área, na pro 
posta do PRESERVE, se realizariam exposições de artesana- 
to e de outros produtos locais, podendo o espaço ser usa- 


do para cursos e palestras. 


5 - Antigo Armazêm. Para este local o PRESERVE propõe um audi 
tório pequeno com capacidade para 80 pessoas e sala para 
exposições temporárias do próprio PRESERVE. No Prédio em 
questão, seria também instalado um restaurante ou uma lan 
chonete. 


6 - Oficinas de Manutenção. Restauração do prédio, que foi i 
naugurado em 1882. 


Nele estão máquinas centenárias em perfeito estado de fun 
cionamento, tais como “máquinas operatrizes - tornos, plai 
nas, máquinas de furar, prensas e outras". Pelo projeto 

do PRESERVE, estas máquinas de procedência inglesa algu- 
mas delas, "deverão continuar dando assistência na repara 


ção das locomotivas". 


7 - O único prédio mencionado pelo PRESERVE fora de São João 
Del Rei é a estação de Tiradentes. Para ela é proposta 
uma restauração, ja que é parte integrante da chamada li 
nha turística São João Del Rei-Tiradentes. 


Segundo o PRESERVE, a pequena estação de Tiradentes, ê 
bastante simples, muito característica das estações ru- 
rais; foi construída no final do século XIX; “em alvena - 
ria de tijolo, possui telhado em telha francesa e plata - 


forma arrematada por lambrequins de madeira”. 


8 - O trecho ferroviário proposto para tombamento pelo PRESERVE 
cuja recuperação vem sendo realizada com "troca de las 
tro, trilhos e dormentes" liga as cidades de Sao João Del 
Rei e Tiradentes, numa extensão de 12 quilômetros. A pro 
posta é de que as antigas locomotivas Baldwin de bitola 
0,76mm continuem funcionando, operando na ligação entre as 


duas cidades. 
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RELAÇÃO DE PLANTAS E MÁQUINAS DA ANTIGA OFICINA DA EFOM 


Na Oficina da Estrada de Ferro de Minas hã uma quantidade bas 
tante grande de peças e máquinas, cuja relação nos foi envia- 
da pela Secretária Executiva do PRESERVE, Maria Elisa Carra- 
zoni, atravês de ofício, em 16 de janeiro de 1986. Constamda 
documentação três plantas levantadas pela RFFSA no ano de 
1984 em escala 1.1 sobre a antiga oficina situada em São Joao 
Del Rei. As plantas tem os seguintes títulos: 1 - "Layout da 
Seção de Carros e Vagões"; 2 - "Layout da Seção Mecânica"; 3 - 


"Layout das Seções de Ferraria e Revisão Mecânica". 


Cada uma das plantas traz extensa relação de máquinas e peças 
existentes em cada seção e a quantidade de cada peça. Sobre 
a discriminação desta relaçao ver as plantas anexas ao proces 


SO. 


Quanto ao Processo nº 1.096-T-83 que trata do pedido de tomba 
mento do trecho ferroviário da antiga Estrada de Ferro Oeste 


de Minas, ele estã analisado na Informação nº 104/86. 


Rio de Janeiro, 15 de julho de 1986 


Es | 


Ee | : / 
a E ni X, 
EA aa 
ROBERTO MALDOS 
Estagiário de História da 
DTC/SPHAN 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL j (AEE 


INFORMAÇÃO Nº 104/86 


Assunto: 1) Trecho da Antiga Estrada 
de Ferro Oeste de Minas 
entre Aureliano Mourão, 
Sao João Del Rei e Antô- 
nio Carlos/MG 


2) Ferroviária (Rotunda) em 
Ribeirão Vermelho/MG 


senhora Coordenadora do Setor de Tombamento da DTC/SPHAN, 


O Processo nº 1.096-T-83 foi enviado à esta Diretoria pela As 
sociação Brasileira de Preservação Ferroviária (ABPF) na pes 
soa de seu Diretor Presidente, Patrick H. F. Dollinger, soli- 
citando o tombamento da antiga Estrada de Ferro Oeste de Má. 


nas. 


Na época do pedido de tombamento pela ABPF, o trecho propos 
to para tombamento jã havia sido paralisado pela “Superinten- 
dência Regional SR-2, Belo Horizonte da Rede Ferroviária Fede 
ral S.A., a qual pertence atualmente". Segundo a ABPF, as 
sim que foi paralisada a linha ferroviária da EFOM", imedia- 
tamente deu-se início a processo de desativação e erradicação 


de sua via férrea e dispersão e dilapidação de seu acervo". 


Em seu arrazoado sobre a necessidade de se preservar a EFOM, a 
ABPF cita como razão mais forte o fato de se tratar "de uma 
ferrovia típica de uma era, com uma trajetória histórica tam 
bém típica, envolvendo toda a região por ela servida, acresci 


do pelo fato de ser a última no pais", 


Nesse sentido a ABPF apela à SPHAN para que esta atue no sen- 
tido de sustar o "processo destruidor" por qual passaria a re 


ferida. ferrovia, garantindo "aos órgaos, entidades e pessoas 


interessadas" a conservação da EFOM. 


Dentre os fatos acima mencionados, deve-se em primeiro lugar 
louvar O interesse manifesto pela ABPF, interesse este que par 
te de uma instituição idônea e que coloca a sua preocupação 


preservacional numa postura abnegada de procurar chamar a a 


ni 
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tenção da sociedade e dos órgãos públicos para a situação de 


nossa história ferroviaria. 


Apesar do Brasil ter sido um dos primeiros paises a se inte- 
ressar pela então moderna e revolucionária via de comunicação, 
a estrada de ferro, a nossa história ferroviária conheceu al 
tos e baixos até o momento atual, onde ocupa uma posição de 
menor significação. Na verdade O sistema ferroviário no Bra- 
sil não acompanhou a evolução que países mais adiantados de- 


senvolveram no setor, 


A nossa antiga Estrada de Ferro Oeste de Minas se enquadra na 
situação geral das ferrovias brasileiras que surgiram na épo- 
ca do surto ferroviário. Obsoleta e ultrapassada, a velha 
ferrovia acabou se transformando num “museu vivo", de uma êpo 
ca da história dos meios de comunicação e que raramente encon 
tramos em outras partes do mundo. Isto fez dela objeto de 
admiração por aqueles que se interessam no assunto, sendo obje 
to de reportagens e análises de »vessoas não só no Brasil, co 
mo também no exterior. O estado de conservação de suas mãqui 
nas e locomotivas despertam o interesse do todos os estudio - 
sos no assunto ferroviário. O acervo ferroviário de São Joao 
Del Rei é um dos mais completos do mundo, principalmente pelo 
seu caráter secular. A bitola estreita e suas locomotivas a 
vapor falam de uma época que a história documentou e perpe - 
tuou como um momento de aventura e desenvolvimento para a re 
gião. 

Deve-se, no entanto, atentar para as tentativas preservacio - 
nistas unilatareis quando o objeto proposto para tombamento es 
tã inserido numa complexidade de interesses, que envolvem 6r 
gaos públicos que prestam serviços à população e ao país como 
um todo, dependendo de sua própria atuação para se manter 


enquanto empresa. 


A Rede Ferroviária Federal S.A., empresa do governo, encon 
trou muitas dificuldades para manter a linha ferroviãâria da 
antiga Oeste de Minas. A despesa com a manutenção da citada 
linha vinha atravês dos anos sendo maior do que a receita, re 


tirando dos cofres públicos a verba necessaria para que conti 
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ca a desativação da linha afirmando que "decorrido um século, 
com a fadiga natural e desgastes do material rodante, jã obso 
leto, tornou-se cada vez mais difícil a sua manutenção e re 
paraçãao". (Relatório - Estrada de Ferro Oeste de Minas - RFFSA 
=» SB2) 


Continuando sua exposição de motivos a Rede nos diz que a 


partir de 1964, com a política governamental de eliminar os 
ramais anti-econômicos" a linha foi sendo reduzida em sua ex 
tensão em funcionamento e a antiga bitola 0,76 passada para 


1,00m. 


O tombamento de uma estrada de ferro com seus equipamentos , 
máquinas e trabalhadores foge à questao de um caso comum ou 
rotineiro. Trata-se na verdade de intervir em uma situação 

que foge à alçada da própria SPHAN pela sua complexidade e 
por envolver interesses diversos e particularmente próprios. 
A dinâmica de uma estrada de ferro requisita uma mobilização 
de interesses, interesses estes necessários para que as par- 


tes envolvidas não tenham a sua atuação tolhida. 


Data de 18 de dezembro de 1983 uma proposta elaborada pela 
DTC, na pessoa da Coordenadora do Setor de Tombamento, Dra. 
Dora M. S. de Alcântara, no sentido da criação de uma comis- 
são de membros dos dois órgãos, ou seja, SPHAN E PRESERVE, pa 
ra que tratasse dos casos referentes à preservação ferroviã- 
ria, visando uma ação conjunta. Mais adiante, esta proposta 
recebe o reforço de mais um representante que é a ABPF. A Co- 
missão teria como incumbência o exame das propostas de pre 
servação, que seriam atendidas de acordo com as atribuições 

de cada instituição, ou com uma ação em que as respectivas 


atuações fossem complementares. 


Até a presente data esta comissão nao foi implementada, aguar 


dando uma resposta definitiva sobre a sua concretização. 


Na verdade, a comissão com os três elementos que estão mais 
proximamente envolvidos teria em última instância o papel de 
preservar as vias férreas de interesse histórico, uma vez que 
o Decreto-Lei 25, instrumento do tombamento, apresenta algu- 


mas limitações em assuntos de maior complexidade. Em 1984, 
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o então Subsecretário do Patrimônio Histórico e 
nal, Dr. Irapoan Cavalcanti de Lyra, afirmava que "ê& nossa opi 
niao que, no caso em apreço, o grau de preservação desejado 

sô poderá ser atingido atravês de uma ação conjunta com as ins- 


tituições acima citadas". 


Em casos complexos como estes, nao hã nenhuma possibilidade de 
se improvisar sobre o assunto, alimentando-se expectativas fal 
sas de se poder preservar uma estrada de ferro da mesma manei- 


ra que se preserva um sobrado colonial. 


E importante se ressaltar que a desativação da linha torna o 
tombamento praticamente sem efeito. Portanto, & mais do que 
necessário que a ação de tombar uma estrada de ferro seja enca 
rada como ponto de vista de atuações conjuntas, principalmen 
te com a Rede Ferroviária Federal S.A. que detêm a utilização 


das linhas. 


Assim sendo, nao há no momento condições para que haja o tomba 
mento pela SPHAN, de todo trecho assinalado no pedido pela 
ABPF, nao restando outra alternativa de nossa parte que não 
seja o arquivamento, pelo menos até que surja um fato novo que 


dê condições para a ação necessária. 


Por outro lado, o Processo nº 1.185-T-85 da SPHAN que trata 
do mesmo assunto, apenas com uma abrangência menor no trecho 
proposto para preservação, estã sendo encaminhado para tomba- 
mento, numa atuação conjunta com o PRESERFE, Órgao da Rede Fer 


roviária Federal S.A. 


ãs . Rio de Janeiro, 16 de julho de 1986 
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INFORMAÇÃO Nº 137/86 


Assunto: Solicitação de tombamento 
do Complexo Ferroviário de 
são João Del Rei, ligação 
S. João/Tiradentes e esta 
ção de Tiradentes/MG o 


Senhor Diretor da DTC, 


Recebemos uma série de pedidos para tombamento de bens ferro- 
viários, que hã algum tempo nos têm chegado, de diversas pro 
cedências; referem-se ora a locomotivas, ora a estações ou tam 


bêm ao percurso entre elas. 


Como é do conhecimento de V. Sa., o patrimônio da Rede Ferro- 
viária possui órgão de preservação, cuja atuação se tem desta 
cado pela qualidade dos trabalhos de restauração e revitaliza 
ção que vem realizando; designado por PRESERVE, liga-se hoje 
ao Ministério dos Transportes, tendo ficado os bens ferroviã- 


rios sob os cuidados mais diretos do PRESERFE, 


Esta circunstância, além de certos problemas, inibiu-nos quan 
to a uma informação mais pronta dos processos de tombamento 


a que os referidos pedidos haviam dado origem. 


O principal problema, sem dúvida, refere-se à responsabilida 
de que reverteria à SPHAN da conservação de um trecho térro 
viário tombado, caso ele viesse a ser desativado pela RFFSA, 
Em outros casos não existe complexidade maior; como, por exem 
plo, se o objeto proposto para tombamento for uma estação em 
centro urbano. Mesmo no caso de uma desativação do transpor 
te ferroviário, o imóvel, incorporado que estã a vida urbana, 


nela desempenharia outras funções. 
Caberia, no entanto, contato com o PRESERFE para uma análise 
conjunta da proposta e a programação de ação solidária na pre 


servação daquele patrimônio. 
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V. Sa. também não desconhece e mesmo participou das gestões pa 
ra criação de uma Comissão (período entre 1983/85) a ser cons- 
tituída com membros representantes da SPHAN, do PRESERVE e da 
ABPF (Associação Brasileira de Preservação Ferroviária). Hou 
ve mesmo uma parcial indicação de pessoas, mas a Comissão não 


chegou a ser formalizada. 


Os contatos mantidos foram, portanto, muito menores do que fo) 
desejado. Ainda assim, foi possível sentir que uma ação con 
junta fortalecerã a posição daqueles órgãos e permitirã troca 


de experiências e informações bastante enriquecedoras. 


O tombamento de bens já protegidos pela ação do PRESERVE reme 
te-nos, também, à necessidade da definição de uma política da 
SPHAN quanto à validade ou não da superposição de formas de 
proteção legal. Não se refere o caso presente a uma dupla pre 
servação por meio de tombamento, nossa preocupação maior; t'ra- 
ta-se, no entanto, de bens protegidos por normas internas do 


Ministério dos Transportes, formalizadas atravês de portarias*, 


Pensamos, em princípio, que seja válido o tombamento de elemen 
tos do patrimônio ferroviário pela SPHAN, naqueles casos parei 
cularmente expressivos, como forma de reconhecimento dos res 
pectivos valores a nível nacional e, simultaneamente, da quali 
dade que lhes conferiu a atuação do PRESERVE, viabilizando a 


preservação desse patrimônio. 


Embora não haja um compromisso textual com referência direta 
ãà manutenção da atividade nos trechos preservados das vias fér 
reas, a existência de um programa permanente do Ministério dos 
Transportes (o PRESERVE) cuja Comissão de Coordenação de Ativi 
dades, em seu Regimento interno, Art. 19, indica como finali- 
dade a coordenação do planejamento, desenvolvimento, implanta- 
ção e acompanhamento das atividades do Programa, especificando 


em 10 ítens essas funções, parece-nos Índice da intenção de ma 


* Portarias: nº 292 de 24.04.1980 
nº 126 de 01.02.1983 
nº 219 de 16.03.1983 
nº 644 de 24.10.1984 
nº 19 de 15.01.1985 
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nutenção permanente dos trechos selecionados como os mais va 


liosos do patrimônio ferroviário. 


Ponderados estes aspectos, pensamos informar favoravelmente a 
proposta de tombamento do conjunto ferroviário São João Del 


Rei-Tiradentes. 


O processo foi-nos enviado com documentação, pelo antigo PRESERVE 
TELS, dA deste processo), complementada pela relação das 
máquinas e plantas da antiga oficina da Estrada de Ferro Oeste 
de Minas, anexa à carta nº 005/PRESERVE/MT-86 (fls. a dis 
Solicitamos ainda outras informações (Of. nº 075/86), que nos 


foram remetidas juntamente com a carta nº 050/PRESERVE/86. 


A Arquiteta Célia Perdigao Gélio, Setor de Tombamento da DIC/SPHAN 
esteve em São João Del Rei e Tiradentes, com o Representantedo 
Escritório Têcnico da Prôó-Memória, o Arquiteto Sérgio Fagundes, 
dirigindo-se, depois, a Belo Horizonte; trouxe ilustração foto 
gráfica e outras plantas para o processo (fls, a Vs 


alêm de novos esclarecimentos. 


Na Informação nº 102/86, a referida arquiteta apresenta o re- 
sultado dos estudos que tem feito sobre a arquitetura ferroviã 
ria, para melhor avaliar o mérito do bem proposto para tomba- 
mento. Procura situar a estação sanjoanense entre os tipos 
classificados por Daly (1846), tomando como critério de rete 
rência as "entradas" e "saidas" de passageiros, além de servi 
ços destinados à comodidade dos usuários. Faz uma ' descri 
ção pormenorizada do complexo ferroviário, com análise arquite 
tônica dos edifícios, referência ao acervo museológico, inclu- 
sive às máquinas da interessante ROTUNDA de manobra, no pátio 
da estação, hoje parte do Museu Ferroviário; são igualmente e 
numeradas as máquinas da oficina mecânica, além de citada a 


caixa d'água, o depósito de chaves, etc. A propósito da esta 


ção de Tiradentes & feita igualmente uma descrição, a que a 
crescentaríamos referência à rotunda de manobra, que é feita 
manualmente, em recinto descoberto. Cêlia Perdigão finaliza 


ressaltando a importância deste patrimônio ferroviário, enquan 
to documento sobre a introdução da revolução industrial entre 


nos. 
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O relato histórico, produto de levantamento bibliográficoe a 
nálise de Roberto Maldos, situa a importância dos caminhos pa 
ra Minas, os "velhos caminhos de tropa" que viriam a ser a 
"referência para o assentamento dos trilhos da Estrada de Fer 
ro" * Esse papel pioneiro de Minas Gerais na história das 
ferrovias brasileiras & mais uma justificativa para que o com- 
plexo São João Del Rei/Tiradentes seja o primeiro a ser tomba 
do. 


Na Informação nº 103/86, Roberto Maldos volta a fazer uma su- 
cinta análise dos diversos elementos que integrariam este tom 
bamento: a Estação Ferroviária de São João Del Rei; o Museu Fer 
roviário instalado no antigo Armazém da Estação, a Rotunda que 
abriga parte do acervo museológico, este acervo em geral; o 
antigo Almoxarifado em cujo recinto deverão realizar-se expo- 
sições de artesanato e outros produtos locais; o Armazém com 
previsão para funcionamento como auditório; as Oficinas de Ma 
nutenção (3); o Trecho Ferroviário entre São João e Tiraden- 


tes, e a Estação de Tiradentes. 


Além desses elementos, caberia uma referência geral aos de 
mais existentes no páteo da estação, tais como: - o abrigo de 
socorro, a carpintaria, os sanitários, o depósito de chaves 
e a caixa d'água. Exceção feita ao abrigo de socorro, cons- 
trução formalmente mais cuidada, as outras têm interesse ape 
nas na medida em que constituem unidades tipicas de um páteo 
ferroviário. Pensamos que não devam ser excluídas do tomba- 


mento. 


Consta ainda deste processo, cópia da Informação nº 104/86 
(Proc. nº 1096-T-83), de Roberto Maldos, referente ao ante 
rior pedido de tombamento da ABPF (Associação Brasileira de 


Preservação Ferroviária) que, incluindo o objeto do presente 


* MATOS, Odilon Nogueira de. Vias de Comunicação. IN História Geral da 
Civilização Brasileira - citado por Roberto Maldos, fls. deste 
processo. 
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processo, extendia-se aos outros ramais da Estrada de Ferro 


Oeste de Minas que, entretanto, foram desativados. 


Reafirmando nossa opinião favorável ao tombamento, que reco- 
nheceria o valor do patrimônio nacional desse complexo ferro 
viário, gostaríamos, no entanto, de encarecer a necessidade de 
uma ação solidária com o Ministério dos Transportes e com a 
Rede Ferroviária, atravês de seus órgãos de preservação, ten 


do em vista a especificidade, já referida, do bem em questão. 


Rio de Janeiro, 08 de outubro de 1986 


2/07/7058 


DORA M., S,. DE ALCANTARA 
Coordenadora do Setor de Tombamento da 
DTC/SPHAN 


/SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL INFORMAÇÃO Nº 142/86 


Assunto: COMPLEXO FERROVIÁRIO DE SÃO JOÃO 
DEL REI, ligação SÃO JOÃO/TIRA- 
DENTES e ESTAÇÃO DE TIRADENTES/ 
M.GERAIS 


Senhor Secretário, 


O processo de tombamento do Complexo Ferroviário de São João del Rei, de 
ligação São João del Rei-Tiradentes e da estação de Tiradentes está apto 
para ser encaminhado à análise e para deliberação do Conselho Consultivo 
desta Secretaria com parecer favorável. Os estudos sérios e meticulosos, 
com farta documentação histórica e fotográfica, feitos pela Arquiteta 
Célia Perdigão Gelio, e pelo Estagiário de História Roberto Maldos, des 
ta DIC/SPHAN, sintetisados e analisados pela Inf. nº 137/86 da Arquiteta 
Dora M.S. de Alcântara, justificam plenamente a adoção da medida, de tom 
bamento do acervo ferroviário em questão, pela sua excepcionalidade no 
sentido histórico, da história ferroviária, cultural e com sua correlação 
com o desenvolvimento econômico da área em que São João del Rei constitui 


polo regional. 


o = 
Rio de( Jeneiro, 24 de novembro de 1986 


A = 


AUGUSTO C. DA SILVA TEIÍES 


Diretor da DIC/SPHAN 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA CULTURA ” 
SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL (Wi 


Processo nº 1.185-T-85 vol. 1 e2 


De. ordem, 
À Assessoria Juridica, 
para as providências cabíveis, com vistas ao encaminhamento ao 


Conselho Consultivo. 


Em, 25.11.86 


ml IR AUT 
ga Pinto Ribgi (o) 
Secretaria do Conselho Consultivo 


Torre Taunustor, de | 
Andreas Keller, 
outro Era eto criado 
a io visões 
it do início 
o século 


SD o 


À arqui 


Entre convicção e dc aa 


M passeio pelos três anda- 

res do anexo do Centro 
Empresarial Rio, ocupa- 

dos pelos projetos dos arquitetos 
alemães contemporâneos, pode 
ser tão divertido quanto instruti- 
vo. As pranchas expostas, de fácil 
leitura (ainda que não se tenha o 
hábito de decifrar cortes e plan- 
tas, e não se conheça o alemão), e 
em número não suficiente o bas- 
| tante para que se possa ter uma 
idéia completa do que estão fa- 


zendo os tedescos, oferecem : algu- , 


de entrada a um túnel urbano, 

encimado por uma estruty— que | 
parece um par de asas aí  iná-, 
micas, um Mercúrio arquitévonico | 
que, a qualquer momento, pode | 
levantar vôo. O autor, Christoph | 
H. Mãckler, tinha mais na cabeça | 
que o simples programa que lhe | 
foi proposto. Uma mostra a ser. 
esmiuçada em detalhes. 


O Esther, edifício de Vital Brazil 


A reconstrução da rotunda de São João del Rey 


Premiação do IAB 


6) mesa espaço hoje 
ocupado pela mostra 
de arquitetos alemães, 
estará area à visitação, a 
partir do dia 19, a mostra dos 
concorrentes à 26º Premiação 
do Instituto de Arquitetos do 
Brasil, Departamento do Rio 
de Janeiro. Este ano com uma 


homenagem e especial ao à ao arqui- 


ção dos bairros do Rio de Ja- 
neiro. Para quem mora lá ou 
se interessa pela destruição 
sistemática que a cidade so- 
freu nas últimas décadas, o 
livro pode ser até motivo de 
depressão, mas é ao mesmo 
tempo uma maneira exemplar 
de colocar a memória arquite- 


tônica da cidade . à à disposição 


Da 


Torre Taunustor, de 
os Keller, 
eia ojeto criado 
a o visões 
sto do início 
io século 


À arquite 


Entre convicção e oca 


M passeio pelos três anda- 

res do anexo do Centro 

Empresarial Rio, ocupa- 
dos pelos projetos dos arquitetos 
alemães contemporâneos, pode 
ser tão divertido quanto instruti- 
vo. As pranchas expostas, de fácil 
leitura (ainda que não se tenha o 
hábito de decifrar cortes e plan- 
tas, e não se conheça o alemão), e 
em número não suficiente o bas- 


| tante para que se possa ter uma 


idéia completa do que estão fa- 


zendo os tedescos, oferecem algu- 


de entrada a um túnel urbano, 
encimado por uma estruty— que | 
parece um par de asas aí  iná-, 
micas, um Mercúrio arquitévonico | 
que, a qualquer momento, pode | 
levantar vôo. O autor, Christoph | 
H. Mãckler, tinha mais na cabeça | 
que o simples programa que lhe | 
foi proposto. Uma mostra a ser, 

esmiuçada em detalhes. | 


cn 


O Esther, edifício de Vital Brazil 


A reconstrução da rotunda de São João del Rey 


Premiação do IAB 


6) Ea espaço hoje 
ocupado pela mostra 
de arquitetos alemães, 
estará cria à visitação, a 
partir do dia 19, a mostra dos 
concorrentes à 26º Premiação 
do Instituto de Arquitetos do 
Brasil, Departamento do Rio 
de Janeiro. Este ano com uma 


homenagem, e especial ao a! ao arqui- 


ção dos bairros do Rio de Ja- 
neiro. Para quem mora lá ou 
se interessa pela destruição 
sistemática que a cidade so- 
freu nas últimas décadas, o 
livro pode ser até motivo de 
depressão, mas é ao mesmo 
tempo uma maneira exemplar 
de colocar a memória arquite- 
tônica da cidade . à à disposição 
núblico em 


M passeio pelos três anda- 
res do anexo do Centro 
Empresarial Rio, ocupa- 
dos pelos projetos dos arquitetos 
alemães contemporâneos, pode 
ser tão divertido quanto instruti- 
vo. As pranchas expostas, de fácil 
leitura (ainda que não se tenha o 
hábito de decifrar cortes e plan- 
tas, e não se conheça o alemão), e 
em número não suficiente o bas- 
| tante para que se possa ter uma 
idéia completa do que estão fa- 
zendo os tedescos, oferecem algu- 
mas surpresas, especialmente 
quando se tem em mente as pro- 
postas adiantadas pelo movimen- 
to pós-moderno, no qual os arqui- 
tetos da mostra podem ser in- 
cluídos. + 
Há projetos, como a residência 
que o arquiteto Ante von Kosta- 
lac projetou em Darmstadt, que 
são um modelo de formalismo, 
elegância e, ao mesmo tempo, 
uma paródia e uma resposta à 
arquitetura moderna. Muitos dos 
projetos têm esse traço em co- 
mum, o de se ligarem diretamente 
ao modernismo por uma via 
transversa (ou perversa), a da pa- 
ré *a. Como paródia também fa- 
zes às ordens clássicas (residên- 
cia em Frankfurt, desenhada por 
Berghof, Landes e Rang), aos mo- 
' numentos megalíticos (Parque 
Cosmológico de Berlim, de auto- 


jetos ao menos em detalhes). Mas 
o inesperado é o aparecimento de 
uma apropriação insólita e que 
não recorre ao repertório tradicio- 
nal da história da arte, mas sim às 
diversas representações de futuro 
que o passado criou, de Jules Ver- 
ne a Flash Gordon, frequente- 
mente parecidos com o Fritz Lang 
de Metrópolis. Algo como se, 
quando o planeta Terra começas- 
se a fabricar discos voadores, os 
projetistas recorressem às histó- 
rias em quadrinhos das décadas 
de-40 e 50 para, de lá apenas, 
tirarem os modelos para suas má- 
quinas. 

É o caso de, por exemplo, Torre 
Borboleta, um prédio com mais 
de 60 andares, que serve também 


de entrada a um túnel urbano, 
encimado por uma estruti, que 
parece um par de asas aí à- 


micas, um Mercúrio arquitévnico | 


que, a qualquer momento, pode 
levantar vôo. O autor, Christoph 
H. Mãckler, tinha mais na cabeça 


que o simples programa que lhe | 


foi proposto. Uma mostra a ser 
esmiuçada em detalhes. 


pon 


A Torre Borboleta, de 
Christoph H. Mâckler: 
entre o decorativismo e qa 


ficção 


Premiação do IAB 


O mesmo espaço hoje 
ocupado pela mostra 

de arquitetos alemães, 
estará aberta à visitação, a 
partir do dia 19, a mostra dos 
concorrentes à 26º Premiação 
do Instituto de Arquitetos do 
Brasil, Departamento do Rio 
de Janeiro. Este ano com uma 
homenagem e eos ao arqui- 
teto Alvaro Vital Brazil, que 
acaba de lançar um livro so- 
bre sua obra, premiado na ca- 
tegoria Trabalho Escritos. Al- 
varo tem seu nome ligado à 
história da arquitetura brasi- 
leira moderna principalmente 
r causa de um cio cons- 
do em São Paulo em 1937, 

o Esther. Considerado um dos 
marcos arquitetônicos da ca- 
E aulista e do Brasil, ao 
do da Casa de Vila Mariana 


Álvaro Vital Brazil 


de Warchavchik (1927/28), e do 
edifício Columbus de Rino Le- 
vi (1928), o Esther pertence a 
ER cap em que, para ser 
moderno, não bastava apenas 
ter a cabeça na modernidade, 
mas também ter coragem de 
enfrentar a hostilidade gene- 
ralizada. 


Outra publicação premia- 
da foi a de João Fortes Enge- 
nharia, Copacabana, o mais 
recente volume da série dedi- 
cada à história da urbaniza- 


ção dos bairros do Rio de Ja- 
neiro. Para quem mora lá ou 
se interessa pela destruição 
sistemática que a cidade so- 
freu nas últimas décadas, o 
livro pode ser até motivo de 
depressão, mas é ao mesmo 
tempo uma maneira exemplar 
de colocar a memória arquite- 
tônica da cidade à disposição 
do público em geral: Copaca- 
bana merece. E foi dada ainda 
uma menção especial ao tra- 
balho de ânio MMM sobre 
os trabalhos de Joaquim Ten- 
reiro, pioneiro do design de 
móveis no Brasil. 


Quanto aos projetos, os 
rêmios El o orge Ja- 
ur Mauad, Kátia Araújo Se- 
rejo Genes, Demetre Basile 
e colaboradores, 
Geraldo de Oliveira Lopes, 
Gilson Ramos dos Santos, Jo- 
sé Raimundo Ferreira Gomes, 
Oswaldo Eduardo Lioi, Sérgio 
Santos Morais, Pedro Augus- 
to Lessa, José Augusto Costa 
Pina, caio Ziller, Jussel 
Duarte, Eolo Maia, Maria Jo- 
sefina de Vasconcelos, Sylvio 
Emrich de Podestá, 
Fessler Vaz é Maria Paula Al- 
bernaz. 


Que não se espere dos ar- 
quitetos brasileiros o mesmo 
nível de delírio ficcional dos 
alemães: a nossa arquitetura 
já tem uma tradição estabele- 
cida que, mais que em outros 
camas. permitiu o desenvol- 


tas. Mas da assim soube 
aderir ao pós-moderno (quer 
stem ou não, ele está diante 
e todos os narizes e não pode 
ser dispensado como se não 
existisse). O catálogo da mos- 
tra, patrocinado pela Funda- 
ão Roberto Marinho, estará à 
sição do público a partir 

do dia da inauguração. 
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Oficio AO ZASa Em 25 
Do Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio 
nal-SPHAN 


Endereço Rua da Imprensa nº 16 - 89 andar 


Ao Prefeitura Municipal de Tiradentes 


1 


Assunto Da conhecimento '- tombamento de conjunto - Trecho 
ferroviario ligando as Cidades de São João del Rei - 
Tiradentes e Estação Ferroviaria de Tiradentes - Mi 


nas Gerais. 


Excelentissimo Senhor Prefeito, 


Cumpre-nos levar ao conhecimento de V.Ex? que o tre- 
cho de via férrea, com 12 Km (doze quilometros) de extensão, 
que liga as Cidades de São João del Rei - Tiradentes e a Esta 
ção Ferroviaria de Tiradentes, no Estado de Minas Gerais, são 
objeto de processo de tombamento nesta Secretaria do Patr imO- 


nio Historico e Artístico Nacional-SPHAN. 


A proprietaria dos bens - Rede Ferroviaria Federal 
S.A. - foi regularmente notificada, na pessoa de seu Presiden 
te, o que implica, desde então, o tombamento desse conjunto 
conforme preceitua o artigo 10, do Decreto-lei nº 25, de 30 
de novembro de 1937, pelo que passa a receber a proteção es- 
pecial do Poder Publico Federal, por meio da SPHAN, para os 
efeitos previstos notadamente nos artigos 17 e 18 do mencio- 


nado diploma legal. 


Tendo em vista a responsabilidade dessa Prefeitura 
em expedir licenças de obras, construções e demolições, so- 
licitamos considerar, com base no exposto, a necessidade da 
manifestação e aprovação prévias por parte de nossa 72 Dire- 
toria Regional, atraves de seu Escritório Tecnico, situado 


na Rua Padre Toledo nº 158, nessa Cidade, sob a responsabi- 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL a a À 


lidade da Arquiteta Maria Isabel Braga Câmara, dos projetos a 
serem licenciados para o aludido conjunto e na vizinhança do 


mesmo. 


Contando com a valiosa colaboração dessa Prefeitura 
e de V.Exa na proteção e preservação do patrimônio cultural 


do Pais, apresentamos nossos cordiais cumprimentos. 


ANGELO La ia DE ARAÕ Cone my 


Exm? Sr. 


Mauro Barbosa 

MD. Prefeito Municipal de Tiradentes 
Tiradentes - MG 

BO SAs 


TBRM/mecs 


A Em oa Des 


Óticio na 45 


Do Secretaria do Patrimônio Histórico e artístico Nacio 
nal/SPHAN 
Endereço Rua da Imprensa nº 16 - 8º andar 


Ao prefeitura Municipal de São João del Rei 


Assunto vã conhecimento - tombamento de conjunto - Complexo 
Ferroviário de São João del Rei e trecho ferroviário 
ligando as Cidades de São João del Rei - Tiradentes - 
- Minas Gerais. 


Ref. Proc. nº 1185-T-85. 


Excelentissimo Senhor Prefeito, 


Cumpre-nos levar ao conhecimento de v.Ex? que o deno 
minado Complexo Ferroviário ae São João del Rei, adiante espe 
cificaao, e o trecho de via ferrea, com 12 Km (doze quilôme- 
tros) de extensão, que liga as Cidades de São João del Rei - 
Tiradentes, no Estado de minas Gerais, são opjeto de proces- 
so ae tombamento nesta Secretaria do Patrimônio Histórico e 


artístico Nacional-sPHAN. 


O aludido Complexo Ferroviário de São João del Rei, 
com uma àrea de 35.000m? (trinta e cinco mil metros quadrados), 
localizado entre as Avenidas Hermilo Alves, Antônio Rocha, 


Rua Quintino Bocaiuva e Praça dos Ferroviarios, inclui: 
. Estação ferroviaria local; 


Antigo armazem de carga, atualmente primeiro modu- 


lo do Museu Ferroviario; 
. Depósito de chaves; 
Antigo almoxarifado, atualmente centro de “artes; 


Antigo armazem, com proposta para funcionamento de 


auditório e restaurante; 


Antiga rotunda, atualmente segundo modulo do Museu 


Ferroviario; U 
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- Oficinas mecânica, de fundição e de ferraria; 


- Casa de maquinas; 


- Galpões abertos com oficinas de reparó, manutenção e 


carpintaria; 
- Caixa-d'âgua; 
- Sanitario; 
- Abrigo de socorro com guarita lateral 


A proprietária dos bens - Rede Ferroviária Federal S.A. 
- foi regularmente notificada, na pessoa de seu Presidente, o 
que implica, desde então, o tombamento desse conjunto, conforme 
preceitua o artigo 10, do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 
1937, pelo que passa a receber a proteção especial do Poder Publi 
co Federal, por meio da SPHAN, para Os efeitos previstos notada- 


mente nos artigos 17 e 18 do mencionado diploma legal. 


Tendo em vista a responsabilidade dessa Prefeitura em 
expedir licenças de obras, construções e demolições, solicitamos 
considerar, com base no exposto, a necessidade da manifestação e 
aprovação prévias por parte de nossa 7a Diretoria Regional, atra 
ves de seu Escritório Técnico, situado na Rua Marechal Deodoro 
nº 12, nessa Cidade, sob a responsabilidade do Arquiteto Sergio 
Fagundes de Souza Lima, dos projetos a serem licenciados para o 


referido conjunto e na vizinhança do mesmo. 


Contando com a valiosa colaboração dessa Prefeitura e 
de V.Exa na proteção e preservação do patrimônio cultural do Pais, 


apresentamos nossos cordiais PORRA 


Rosa Lo Lagoa DE ARAÚJO SANTOS | 


Exmº Sr. 

Cid Valerio 

MD. Prefeito Municipal de São João del Rei 
Rua Ministro Gabriel Passos s/nº 

Sao João del Rei - MG 

36.300 


TBRM/mecs 
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EXKSKS Notificação À 3140 Em, J9. 32.76 

Do Secretaria do Patrimonio Historico e Artístico Nacio 
nal 

Endereço Rua da Imprensa n9 16 - 89 andar 

Ão Rede Ferroviaria Federal S/A 

Assunto Notificação de tombamento de conjunto - Complexo Fer 
roviario de São João del Rei - Tiradentes, Estação 
Ferroviaria de Tiradentes - Minas Gerais. 


Ref.: Proc..n? 1.185-T-85. 


Senhor Presidente, 


Cumpre-nos levar ao conhecimento de V.Sa., na qualida 
de de representante legal da Rede Ferroviaria Federal S/A, que 
o denominado Complexo Ferroviario de Sao João del Rei, adian- 
te especificado, o trecho de via ferrea, com 12 Km (doze quilo 
metros) de extensão, que liga as Cidades de São Joao del Rei- 
“Tiradentes e a Estação Ferroviaria de Tiradentes, no Estado de 
Minas Gerais, pertencentes a essa empresa, são objeto de proces 
so de tombamento nesta Secretaria do Patrimonio Histórico e Ar- 


tístico Nacional - SPHAN. 


O aludido Complexo Ferroviário de São João del Rei, 
com uma area de 35.000m? (trinta e cinco mil metros quadrados) 
localizado entre as Avenidas Hermilo Alves, Antonio Rocha, 


Rua Quintino Bocaiúva e Praça dos Ferroviarios, inclui: 
« Estação fetroviaria Local; 


. Antigo armazem de carga, atualmente primeiro modu- 


lo do Museu Ferroviario; 
. Deposito de chaves; 
Antigo almoxarifado, atualmente centro de artes; 


Antigo armazem, com proposta para funcionamento 


- 


de auditório e restaurante; 


/ 
um MH 
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- Antiga rotunda, atualmente segundo módulo do Museu 


Ferroviario; 
- Oficinas mecanica, de fundição e de ferraria: 
- Casa de maquinas; 


- Galpões abertos com oficinas de reparo, manutenção 


e carpintaria; 
+ Galxa = d'água; 
. Sanitário; 
- Abrigo de socorro com guarita lateral. 


Integram o conjunto em questão todos os bens móveis 
depositados nas dependencias dos museus acima referidos, tais 
como, documentações, relógios, telégrafos e telefones, maqui- 
nas, equipamentos, sinalizaçõoes, carros, vagões, acessorios, 
mobiliário, o mesmo se afirmando com relação aos bens abriga- 
dos nas oficinas e casa de maguinas supracitadas, tais como, 
tornos mecanicos, plainas, forjas, compressores,serras, fura- 
deira radial, martelete, tesoura guilhotina, prensa hidrau- 
lica, locomovel a vapor, atarrachadeira, tudo de acordo com 


listagem constante do processo. 


A presente notificação implica o tombamento dos bens 
móveis e imóveis ora arrolados, "ex vi" do disposto na arti- 
go 10, do Decreto-lei n9 25, de 30 de novembro de 1937, pelo 
que passam a receber a proteção especial do Poder Público Pe 
deral, por meio desta SPIIAN, para os efeitos previstos nota- 


damente nos artigos 14, 15, 16, 17 e 18 do mencionado diplo- 


2 


ma legal. 


No prazo de 15 (quinze) dias, contado a partir do 
recebimento da presente, assiste a essa empresa, a faculda- 
de de anuir ou impugnar a iniciativa, apos o que se prossegui 
ra na forma do disposto no artigo 99, inciso 29, do Decreto- 
lei nº 25/37, combinado com o artigo 19, da Lei nº 6292, de 


15 de dezembro de 1975. 


(( 


(( 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


Isto posto, solicitamos a V.Sa. o obséquio de apor sua 
assinatura no recibo em anexo à presente, e, em caso de expressa 
concordancia, pedimos, ainda, a gentileza de assinar o espaço re 


servado a anuencia. 


Nesta oportunidade apresentamos a V.Sa. cordiais sauda 


UA ha Comatttutoo 7 7 


ANGELO OSWALDO DE ARAÚJO SANTOS 


cães. 


Ilm9 Sr. 

Dr. OZIRES STENGHEL GUIMARÃES 
MD. Presidente da 

Rede Ferroviaria Federal 
Praça Duque de Caxias, 86 
Rio de Janeiro -— RJ 


TBRM/mecs 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA CULTURA - MinC 
SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL - SPHAN 


RECIBO 


Recebi da Secretaria do Patrimonio Histórico e Artistico Na- 
cional - SPHAN a notificação n2J.34%0, datada de St de dezembro de 
1986, referente ao processo de tombamento nº? 1185-T-85, do denomi 
nado Complexo Ferroviário de São Joao del Rei, com inclusão de 
seu acervo movel, do trecho de via férrea que liga as Cidades de 
São Joao del Rei - Tiradentes e Estação Ferroviária de Tiradentes, 


Minas Gerais, da qual fico ciente. 


Rio de Janeiro, de de 1986 


OZIRES STENGHEL GUIMARÃES 
Presidente da RFFSA 


Manifesto em nome da RFFSA anuência ao tombamento supra. 


OZIRES STENGHEL GUIMARÃES 
Presidente da RFFSA 


Endereço para correspondência: 

Secretaria do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional - SPHAN 
Rua da Imprensa, 16 - sala 806 

Palacio Gustavo Capanema 

20.030 - Rio de Janeiro - RJ 
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| Rio de Janeiro, 
Of. u9 075/65 22.05.1985 


a Coorcenadora do Setor de Tombamento da IIC/CPRAN 
Secretário Execucivo do PRESERFE-=REFEA 


Complementação de informações a o pedido de tombamento de prédios, 
máquinas, entos fas Povd rios; locorotivas (São João Del Rei), 


ligação São Joao Lel Rei/Tiradentes e estação de Tiradentes, 


Senhor Secretário Executivo, 


Desenvolvendo estudos e anslises para O processo &e tombamento nP 1185-1:-85, 
referente ao conpiexo ferroviáxio São Jbão Del Nel Tiradentes, verificamos a 
necessidade de complementar alyuns dados que deverão enriquecer v material 
fFoImecião 

Tais elementos possibilitarão uma infor.ação nais precisa e bem fundmentada 
de tão importante conjinto de nossa arquitetura ferroviêria, 

Assim, carecemos anexar ao processo citado, com a maior brevidade possível , 
os secuintes informações complementares: 


- Planta de situação do complexo ferroviário em relação à cidade de São João 

a D'El Rei, 

- Planta de situação da estação Je Tiradentes em relaçãc à cidade, 

- Relação de todo o acervo do museu, abrangendo locomotivas (inclusive as que 
estão em funcionamento), máquinas e equipamentos, cus dados básicos ce à 
Camtificação para cada um dos elementos, 

- Fotografias do conjunto e dos elementos isolados u seren tonbeios (São João 
D'Fl nei e Tiradentes) 

- Daãos histôrico/arquitetnicos sobre a Estação ds Tiraúentes. 


Desde jã muito gratos, aproveitamos a oportunidade pare cumprimentá-lo. 


Cordialiente, 


/ 


/ /] Ê 
f 
dé SderilÁ 


DORA M. S. DE ALCÂNTARA 
Coordenadora 
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RA À 


MENOS. 2324/86 cm BA 2-6 


Do Secretaria do Patrimonio Historico e ArListico Naciunal. 


Ao Secretaria Executiva do PRESERVE/MT. 


Assunto Da conhecimento - Notificação de tombamento - Complexo 


Ferroviario de São João Del Rei - MG. 
Senhora Secretaria, 


Em decorrencia de solicitação feita por V.Sa., em 
28-11-1985, cumpre-nos enviar copia da notificação de tomba 
mento do denominado Complexo Ferroviario de São João Del Rei 
trecho ferroviario ligando as Cidades de São João Del Rei - 
Tiradentes e Estação Ferroviária de Tiradentes, remetida a 
Rede Ferroviaria Federal S.A., proprietaria dos bens inte-! 
grantes desse conjunto. 

Certos da colaboração de V.Sa., na proteção e pre- 
nm 


servação do patrimonio cultural do País, apresentamos os 


nossos cordiais cumprimentos. 


ANGEINO OSWALDO DE ARAÚJO SANT9S 


Ilmê Srãá 

Dra. Maria Elisa Carrazoni 

MD. Secretaria Executiva do PRESERVE/MT. 
Docas do Rio de Janeiro 
Av. Rodrigues Alves, nº 2 


Praça Mauã - Estação Marítima de Passageiros 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


WNXFASA Notificação A 3140 bm, 449. 2.46 

Do Secretaria do Patrimonio Historico e Artístico Nacio 
nal 

Endereço Rua da Imprensa n9 16 - 89 andar 

ho Rede Ferroviaria Federal S/A 

Assunto Notificação de tombamento de conjunto — Complexo Fer 
roviário de São João del Rei - Tiradentes, listação 
Ferroviária de Tiradentes - Minas Gerais. 


Ref.: Proc..nP 1.185-T-85. 


Senhor Presidente, 


Cumpre-nos levar ao conhecimento de V.Sa., na qualida 
de de representante legal da Rede Ferroviaria Federal S/A, que 
o denominado Complexo Ferroviario de São Jvao del Rei, adian- 
te especificado, o trecho de via ferrea, comu |I2 Ku (doze quilo 
metros) de cxtensão, que liga as Cidades de São João del Rei- 
-Tiradentes e a Estação Ferroviaria de 'liradentes, no Estado de 
Minas Gerais, pertencentes a essa empresa, sao objeto de proces 


so de tombamento nesta Secretaria do Patrimonio Historico e Ar- 


tístico Nacional - SPHAN. 


O aludido Complexo Ferroviário de São João del Rei, 
com uma area de 35.000m? (trinta e cinco mil metros quadrados) 
localizado entre as Avenidas Hermilo Alves, Antonio Rocha, 


Rua Quintino Bocaiuva e Praça dos Ferroviários, inclui: 
a E 
- Estaçao ferroviaria local; 


- Antigo armazem de carga, atualmente primeiro modu- 


lo do Museu Ferroviario; 
. Deposito de chaves; 
- Antigo almoxarifado, atualmente centro de artes; 


Antigo armazem, com proposta para funcionamento 


de auditório e restaurante; 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


- Antiga rotunda, atualmente segundo módulo do Museu 


Ferroviario; 
- 9ficinas mecânica, de fundição e de ferratia: 


- Casa de máquinas; 


- Galpões abertos com oficinas de reparo, manutenção 
+ . * 
e carpintaria; 


- Caixa - d'agua; 
- Sanitário; 
- Abrigo de socorro com guarita lateral. 


Integram o conjunto em questão rodos os bens móveis 
depositados nas dependências dos museus acima referidos, Lais 
como, documentações, relógios, telégrafos e telefones, maqui- 
nas, equipamentos, sinalizações, carros, vagões, acessorios, 
mobiliário, o mesmo se afirmando com relação aos bens abriga- 
dos nas oficinas e casa de máquinas supracitadas, tais como, 
toruos mecânicos, plainas, forjas, compressores,serras, fura- 
deira radial, martelete, tesoura guilhotina, prensa hidráu- 
Lica, locomóvel a vapor, atarrachadeira, tudo de acordo com 


listagem constante do processo. 


A presente notificação implica o tombamento dos bens 
moveis e imoveis ora arrolados, "ex vi" do disposto na arti- 
go |U, do Decreto-lei n9 25, de 30 de novembro de 1937, pelo 
que passam a receber a proteção especial do Poder Publico Fe 
deral, por meio desta SPIIAN, para os efeitos previstos nota- 
damente nos artigos 14, 15, 16, 17 e 18 do mencionado diplo- 


, 


ma legal. 


No prazo de 15 (quinze) dias, contado a partir do 
recebimento da presente, assiste a essa empresa, a faculda- 
de de anuir ou impugnar a iniciativa, apos o que se prossegui 
ra na forma do disposto no artigo 99, inciso 29, do Decreto- 
lei n9 25/37, combinado com o artigo 19, da Lei nY 6292, de 


|5 de dezembro de 1975. 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


Isto posto, solicitamos a V.Sa. o obsóéquio de apor sua 
assinatura no recibo em anexo à presente, e” em caso de expressa 
concordancia, pedimos, ainda, a gentileza de assinar o espaço re 


servado a anuencia., 


Nesta oportunidade apresentamos a V.Sa. cordiais sauda 


Uh Coaphitty 7 


ANGELO OSWALDO DE ARAÚJO SANTOS 


çoes. 


1lm9 Sr. 

Dr. OZIRES STENGHEL GUIMARÃES 
MD. Presidente da 

rede Ferroviária Federal 
Praça Duque de Caxias, 86 
Rio de Janeiro - RJ 


TBRM/mecs 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA CULTURA —- MinC 
SECRETARIA DO 


PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL -— SPHAN 


Recebi da Secretaria do Patrimonio llistórico e Artístico Na- 
cional - SPHAN a notificação n9J.340, datada de Sl de dezembro de 


1986, referente ao processo de tombamento n? 1185-T-85, do denomi 


nado Complexo Ferroviário de São Joao deli Rei, 


com inclusao de 


seu acervo movel, do trecho de via férrea que liga as Cidades de 


Sao João del Rei - Tiradentes e Estação Ferroviária de Tiradentes, 


Minas Gerais, da qual fico ciente. 


Rio de Janeiro, de de 


OZIRES STENGHEL GUILMARÃES 
Presidente da RFFSA 


Manifesto em nome da REFFSA anuência ao tombamento supra, 


OZIRES STENGHEL GUIMARÃES 
Presidente da RFFSA 


Endereço para correspondência: 

Secretaria do Patrimônio Ilistórico e Artístico Nacional — SPHAN 
Rua da Imprensa, 16 - sala 806 

Palácio Gustavo Capanema 

20.030 - Rio de Janeiro — RJ 


1986 


+ 


A 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTERIO DA CULTURA 
SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 


Processo nº T.185-T.85 


Ap Conselho Consultivo. 


Relator: Conselheiro MAX JUSTO GUEDES 


Em, 17/12/86 

Ê ) . imo ES «tê 

d grana EN 

É E Vspuati dv 

Angelo Oswaldo de Araujo Santos 
secretário do P.H,A.N. 


/ pm REDE FERROVIARIA FEDERAL 5. A Asséssvria 
DIRETOR (1444 
| vurmiica. 


E] 
CARTA Nº //////SUPAT/87 LÁjAL LA 
Rio de Janeiro,// de Janeiro de 1987 


Ê 
| 


Ilm9 Sr. 

ANGELO OSWALDO DE ARAÚJO SANTOS 

M.D. Secretário do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional - SPHAN 


Sr. Secretario; o, 


Estamos encaminhando o recibo da noticação nº 


1310, de 19 de dezembro de 1986, referente ao processo de tomba 


mento nº 1185 - T - 85, do Complexo Ferroviário de São João Del 
Rei, com inclusão do seu acervo móvel do trecho de via férrea 
cá que liga a cidade de São João Dei Rei - Tiradentes e Estação 
Ferroviária de Tiradentes, Minas Gerais, no qual V.Sa. solicita 
a anuência da RFFSA. 
Queremos informar que não sô estamos de acordo 
com o tombamento como também continuaremos a contribuir com (o) 
SPHAN prosseguindo de maneira decisiva com nosso programa de Pre 
servação do Patrimônio Histórico Ferroviário. 
Nesta oportunidade apresentamos a V.Sa. nossos 
votos de elevada estima e consideração. Pa ai 
A 
N 
Atenciosamente 
ae 


CARMEN FRIDMAN SIROTSKY 
Diretora 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA CULTURA - MinC 
SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL - SPHAN 


RECIBO 


Recebi da Secretaria do Patrimonio Histórico e Artístico Na- 
cional - SPHAN a notificação n91.340, datada de Xl de dezembsp de 
1986, referente ao processo de tombamento n9 1185-T-85, do denomi 
nado Complexo Ferroviário de Sao Joao del Rei, com inclusão de 
seu acervo movel, do trecho de via férrea que liga as Cidades de 
São Joao del Rei - Tiradentes e Estação Ferroviária de Tiradentes, 


Minas Gerais, da qual fico ciente. 


Rio de Janeiro, 12 de O de 198% 


te, 


OSIRIS STENGHEL GUIMARÃES 
Presidente da RFFSA 


Manifesto em nome da RFFSA anuência ao tombamento supra. 


c Arcano 
OSIRIS mia GUIMARÃES 


Presidente da RFFSA 


Endereço para correspondência: 

Sécretaria do Patrimonio Historico e Artístico Nacional - SPHAN 
Rua da Imprensa, 16 - sala 806 

Palacio Gustavo Capanema 

20.030 - Rio de Janeiro - RJ 


; Ns ZM 
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL A É Rs |) 
ny! 
Tu 
GXFEKS Notificação A 3140 Em 14. 12.46, 
Do Secretaria do Patrimonio Histórico é ÁArtistico Nacio 
nal do 
Endereço Rua da Imprensa n9 16 - 89 andar 
Ao Rede Ferroviaria Federal S/A 
Assunto Notificação de tombamento de conjunto - Complexo Fer 
roviario de São João del Rei -.Tiradentes, Estação 
Ferroviaria de Tiradentes - Minas Gerais. 


Ref.: Proc..n9 1.185-T-85. 


Senhor Presidente, 


Cumpre-nos levar ao conhecimento de V.Sa., na qualida 
de de representante legal da Rede Ferroviária Federal S/A, que 
o denominado Complexo Ferroviario de Sao João del Rei, adian- 
te especificado, o trecho de via ferrea, com 12 km (doze quilo 
metros) de extensao, que liga as Cidades de São Joao del Rei- 
-Tiradentes e a Estação Ferroviaria de Tiradentes, no Estado de 
Minas Gerais, pertencentes a essa empresa, sao objeto de proces 
so de tombamento nesta Secretaria do Patrimonio Histórico e Ar- 


tistico Nacional - SPHAN. 


O aludido Complexo Ferroviario de São João del Rei, 
com uma area de 35.000m? (trinta e cinco mil metros quadrados) 
localizado entre as Avenidas Hermilo Alves, Antonio Rocha, 


Rua Quintino Bocaiuva e Praça dos Ferroviarios, inclui: 
. Estação ferroviaria local: 


- Antigo armazem de carga, atualmente primeiro modu- 


lo do Museu Ferroviario; 
. Deposito de chaves; 
Antigo almoxarifado, atualmente centro de artes; 


Antigo armazem, com proposta para funcionamento 


de auditorio e restaurante; 


(UU 


ME ts 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


- Antiga rotunda, atualmente segundo modulo do Museu 


Ferroviario; 
« Oficinas mecânica, de fundição e de ferraria; 


-. Casa de maquinas; 


. Galpões abertos com oficinas de reparo, manutenção 


e carpintaria; 
- Baixa = d“dguas 
. Sanitário; 
- Abrigo de socorro com guaritca lateral. 


Integram o conjunto em questão todos os bens moveis 
depositados nas dependencias dos museus acima referidos, tais 
como, documentações, relógios, telegrafos e telefones, maqui- 
nas, equipamentos, sinalizações, carros, vagões, acessorios, 
mobiliario, o mesmo se afirmando com relação aos bens abriga- 
dos nas oficinas e casa de maquinas supracitadas, tais como, 
tornos mecânicos, plainas, forjas, compressores,serras, fura- 
deira radial, martelete, tesoura guilhotina, prensa hidrau- 
lica, locomovel a vapor, atarrachadeira, tudo de acordo com 
listagem constante do processo. 


A presente notificação implica o tombamento dos bens 


"ex vi" do disposto na arti- 


móveis e imóveis ora arrolados, 
go 10, do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, pelo 
que passam a receber a proteção especial do Poder Publico Fe 
deral, por meio desta SPHAN, para os efeitos previstos nota- 
damente nos artigos 14, 15, 16, 17 e 18 do mencionado diplo- 


2 


ma legal. 


No prazo de 15 (quinze) dias, contado a partir do 
recebimento da presente, assiste a essa empresa, a faculda- 
de de anuir ou impugnar a iniciativa, após o que se prossegui 
ra na forma do disposto no artigo 99, inciso 29, do Decreto- 
lei nº 25/37, combinado com o artigo 19, da Lei n9 6292, de 


15 de dezembro de 1975. 


(€ 


(A 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


Isto posto, solicitamos a V.Sa. o obséquio de apor sua 


assinatura no recibo em anexo a presente, e, em caso de expressa 


concordancia, pedimos, ainda, a gentileza de assinar o espaço re 


servado a anuencia. 


Nesta oportunidade apresentamos a V.Sa. cordiais sauda 


çoes. 


Ilm9 Sr. 

Dr. OZIRES STENGHEL GUIMARÃES 
MD. Presidente da 

Rede Ferroviaria Federal 
Praça Duque de Caxias, 86 

Rio de Janeiro - RJ 


TBRM/mecs 


A bo Cocatttuto 7 


ANGELO OSWALDO DE ARAÚJO SANTOS 


q 
À 
F 


PROCESSO Nº 1.185 —- T-85 


CONJUNTO: PRÉDIOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS FERROVIÁRIOS 
SÃO JOÃO DEL REI, MINAS GERAIS 


1 
3 
Á 
í 


Tee 
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Processo nº 1.185 - T-85 


Conjunto: Preêdio, máquinas e equipamentos ferroviarios 
Sao Joao del Rei, Minas Gerais 


PARECER 


O projeto em analise para fins de tombamento, conjunto ferroviario' Sao 
Joao del Rei-Tiradentes (pequeno mas importante trecho da antiga E.F.0.M) nas 
ceu, na opiniao deste relator, sob o estigma do pecado original; pareceu poste 
riormente a caminho da redenção, merce de sua cuidada execução, mas ao que me é 
dado ver agora, voltou a cair em tentação. 

Explico-me: ao ter início o projeto museológico, o conjunto ferroviário |, 
embora desgastado pelo tempo e sofrendo de relativo abandono, permanecia intac 
to. 

No conjunto ressaltavam, além da interessante estação, um precioso (e chei 
roso) jardim - orgulho dos sanjoanenses, pelos elogios recebidos daqueles que 
chegavam - bem ao gosto do princípio do século e abrigando elegante chafariz . 
Ao fundo do jardim posicionavam-se três confortáveis residências geminadas, ser 
vidas por varanda comum limitada por bela grade. 

Surpreendentemente, os autores do projeto museológico, sem discutí-lo com 
a comunidade ou ouvir a intelectualidade ligada a São Joao del Rei, resolveram 
eliminar jardim e residências, para criar, no local, pracinha de duvidoso gos 
to, a qual nao faltam a placa inaugural, o busto característico, os mastros de 
bandeiras, e o indefectível piso de pedras portuguesas - tão alheio ao uso mi 
neiro, mas imitador do Rio de Janeiro - e, complemento indispensavel, os postes 
de iluminação encimados pelos lampiões pseudo-coloniais. 

Este verdadeiro vandalismo cultural diminuiu sensivelmente a possibilidade 
do conjunto ser transformado, quando a cultura patria alcançar o desenvolvimen- 
to pelo qual todos lutamos, um extraordinário "museu aberto", nos moldes dos 


varios existentes no Mundo, com exemplos marcantes no SKANSEN de Estocolmo e no 
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É facil imaginar quão informativo seria para o visitante, além do simpiés 


prazer de viajar pela encantadora ferrovia, cumprindo etapas semelhantes as i 
nauguradas em 1881, observar em pleno funcionamento todo o cotidiano de uma ve 
lha estação ferroviária: o bar vendendo pastêis, empadas, paes-de-queijo, bo 
los caseiros, doce de leite e os famosos cartuchos e bolos de feijao locais; os 
armazéns, guardando os produtos característicos do comércio coevo, com audivi 
suais mostrando a importancia da cidade como centro abastecedor e escoadouro na 
tural de todo o Campo das Vertentes; o almoxarifado com as belas peças sobressa 
lentes que, nao faz muito, foram criminosamente vendidas em ferros-velhos da re 
giao, as muútiplas oficinas, com seus hábeis artífices mantendo vivos os ofícios 
tradicionais e vendendo por bons preços aos muitos aficcionados; as casas do a 
gente, sub-agente e telegrafista, guardando moveis e utensílios originais e com 
seus ocupantes - é claro que no periodo de visitação - trajados a caráter e exe 
cutando tarefas comuns à epoca dos primórdios da E.F.0.M., e assim reforçando 
os orçamentos domésticos de duas ou três famílias com o competente quinhão do 
preço dos bilhetes. 

Senhor Ministro, Senhor Secretário de Cultura, Senhores Conselheiros: se 
uma parcela deste conjunto foi perdida, boa parte dele permanece intacto, estan 
do em vias, se ja não o foi, de ser violentada para receber restaurantes, hipo 
téticas casas de cultura e congêneres; aqueles abundam na cidade, em especial 
apos a explosão turística que se seguiu ao calvário do saudoso Presidente Tan 
credo; estas ja existem fisicamente, estando carentes, apenas, da própria cultu 
ra. Bons exemplos sao a chamada "casa mais antiga", restaurada com este proposi 
to, a casa de Barbara Heliodora, abrigando um pretenso museu, o incomparável so 
lar Mourão, propriedade da SPHAN, o Teatro Municipal e, em breve o Memorial Tan 
credo Neves, todos sendo capazes de abrigar exposições, concertos e conferenci- 
as, notadamente o Memorial, que dispora de completo auditório. 

O projeto PRESERVE ora continuado, alem de, aparentemente, fugir ao propo 
sito primeiro de um museu ferroviário, constituir-se-ã em dispersor de esforços 


num campo tão carente de apoio mútuo. 


Tudo o que acabo de criticar, com irrefreavel enfase, da qual peço à V.Exas. / 
sinceras desculpas, nao invalida a necessidade do imediato tombamento do importan 
te conjunto, ate mesmo para evitar que novas cabeças e sentenças atuem negativa 

. . . . - . . . [sas = 
mente sobre ele, impossibilitando uma possivel e justificavel reversao futura 


que adote a idéia do museu aberto, o que certamente ocorrerã no momento em que |, 
entre nos, tenha plena aceitação a irrefutavel verdade de que, tambêm no aprendi 
zado cultural, muitas vezes nao basta "ver", sendo necessário 'ver fazer" e, até 
mesmo, "fazer". 

É meu parecer, portanto, que este Conselho acolha o tombamento proposto, a 
lêem disto, solicito à SPHAN que, em conjunto com o PRESERVE, reestude o projeto , 
buscando a reduzir ao mínimo as descaracterizações apontadas e a indesejavel dis 
persao de esforços no campo cultural sanjoanense. Proponho, igualmente, que apos 
o tombamento, se acolhido este parecer, seja feito acurado estudo do entorno do 


bem tombado, para salvaguarda das magníficas construções do fim do século XIX e i 


nício deste que o rodeiam, edificadas, quase todas, em razao da dinamica da pro 


pria E.F.0.M, 
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ATA DA 1242 REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTÍSTICO NACIONAL, REALIZADA NO SALÃO PORTINARI DO PALÁCIO GUSTAVO 
CAPANEMA, RIO DE JANEIRO, EM 13.01.87 


As 10:00 h. do dia 13 de janeiro de 1987, no Salão Portina 
ri do Palácio Gustavo Capanema, Rio de Janeiro, reuniu-se o Conselho 
Consultivo, do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, sob a Presi 
dência de Honra do Senhor Ministro de Estado da Cultura, Celso Furta 
do, e presentes o Presidente do Conselho, Angelo Oswaldo de Araújo 
Santos, os Conselheiros Gilberto Ferrez, Max Justo Guedes, Maria da 
Conceição Beltrão, Eduardo Kneese de Mello, Gilberto Velho, Modesto 
Carvalhosa, José Mindlin, Francisco Iglésias, Afonso Arinos de Mello 
Franco, Roberto Cavalcanti de Albuquerque, Leda Dau, Diretora do Mu 
seu Nacional, Alcídio Mafra de Souza, Diretor do Museu Nacional de Be 
las Artes, Américo Jacobina Lacombe, Presidente da Fundação Casa de 
Rui Barbosa, Lourenço Lacombe, Diretor do Museu Imperial e Antônio 
Luiz Porto e Albuquerque substituindo a Diretora do Museu Histórico 
Nacional. Presentes ainda o Presidente da Fundação Nacional Pró-Memó 
ria, Joaquim de Arruda Falcao Neto, e o Consultor Técnico da SPHAN, 
Augusto Carlos da Silva Telles. 


O Presidente do Conselho abriu a sessao saudando os presen 
tes e dizendo da sua satisfação por abrir a 1242 reunião do Conselho Con 
sultivo do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional no dia do cinquen 
tenário da Lei nº 378, de 13.01.1937, que instituiu, no quadro do en 
tão Ministério da Educação e Saúde, o Serviço do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, hoje Secretaria, Órgão este pioneiro, nas Améri 
cas, de proteção oficial do patrimônio cultural de um pais. 


O Presidente, dando início aos trabalhos, passou ao Sr. Mi 
nistro de Estado da Cultura processos de tombamento aprovados pelo 
Conselho Consultivo para serem homologados: o Solar dos Andradas, imó 
vel de valor histórico, situado na Praça dos Andradas, na Cidade de 
Barbacena, MG; a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Piedade e seu acer 
vo móvel e integrado, situado em Barbacena,MG; o prédio da antiga Fá 


brica Santa Amélia, localizado na Rua Cândido Ribeiro nº 250, Sao 
Luis, Maranhão; o imóvel situado na Rua Benfica nº 251,em Recife, PE, 
compreendendo o terreno de cerca de 6.890 m?, o palacete, os jardins 


e demais construções nele existentes, grades e portões de ferro volta 
dos para aquela rua; e a Capela Nossa Senhora da Conceição, da Congre 
gaçao Mariana e seu acervo móvel e integrado, localizada na Praça De 


zessete de Setembro em Recife, PE. O Presidente do Conselho, dando 
continuidade aos trabalhos, passou a palavra ao Conselheiro Alcídio 
Mafra de Souza, Diretor do Museu Nacional de Belas Artes, relator do 
processo nº 1.163-T-85, que trata do tombamento do Centro Histórico 
no Município de São Francisco do Sul, localizado no Estado de Santa 
Catarina, e lembrou aos senhores Conselheiros que o Museu Nacional de 
Belas Artes comemorava, também naquela data, o seu cinquentenário. O 


Presidente anunciou, ainda, a presença do Prefeito de São Francisco 


do Sul, Dr. José Schmidt, bem como de uma delegação da mesma cidade, 
que vieram honrar, com suas presenças, naquele dia histórico, o Conse 
lho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 


O Conselheiro Alcídio Mafra de Souza esclareceu referir-se 
.O-processo a um pedido de tombamento, formulado pelo Prefeito de São 
Francisco do Sul e avalizado pela Fundação Catarinense de Cultura, 
louvando a forma perfeita através da qual foi instrumentado o proces 
so, cujos autos exibem clara, correta e objetivamente todas as infor 


mações de, que o relator poderia necessitar. Prosseguiu dizendo que 
Sao Francisco do Sul, situada no Norte do Estado, é a mais antiga ci 
dade de Santa Catarina, fundada em 1641, e apresentou um histórico 


bem detalhado, estabelecendo a relação de seus habitantes com o mar, 
através da pesca de subsistência e do transporte individual ou coleti 
vo em canoas e, sobretudo, pela nunca interrompida atividade portuá 
ria, escoadora da produção do Norte industrializado e das regiões vi 
zinhas. Para o Conselheiro, impo0e-se a recuperação de São Francisco 
do Sul, essencialmente portuária, pois o porto faz o tecido de toda 
essa história. O Conselheiro manifestou-se favoravelmente ao tombamen 
to, com base nos limites propostos no seu parecer e nos pareceres téc 
nicos da Coordenadoria de Proteção e da Coordenadoria Jurídica da 
SPHAN. 


O Presidente do Conselho agradeceu ao Conselheiro Alcídio 
Mafra de Souza e, antes de colocar o assunto em votação, registrou a 
presença do Sr. Alvício Lima Thiesly, Representante do Governador do 
Estado de Santa Catarina, naquela reunião. 


O Conselheiro José Mindlin solicitou ainda que os membros 
£L . . A . 
do Conselho recebessem copia do parecer do Conselheiro Alcidio Mafra 
de Souza que, segundo ele, vai alem de uma manifestaçao processual. 


O Presidente do Conselho colocou em votação o processo de 
tombamento, com base no parecer do relator e, tendo o Conselho delibe 
rado por unanimidade, declarou aprovado o tombamento do Centro Histó 
rico da Cidade de São Francisco do Sul. Passou, então, a palavra ao 
Prefeito, Sr. José Schmidt. O Prefeito, após saudar os presentes, des 
tacou a honra de poder estar participando da reunião comemorativa dos 
50 anos da SPHAN e de seu Conselho e agradeceu, em nome da população 
de sua cidade, a aprovação do tombamento. 


O Presidente do Conselho agradeceu as palavras do Sr. José 
Schmidt, e ressaltou o fato de que foi o Prefeito Municipal que, tra 
duzindo um sentimento e uma aspiração da sua comunidade, dirigiu a 
SPHAN o pedido de abertura do processo de tombamento, o que demonstra 
a certeza de que a administração municipal e a comunidade francisquen 
se estão matriculadas no compromisso fundamental de preservar e valo 
rizar este acervo que passa, agora, a integrar o patrimônio cultural 
do povo brasileiro. 

O Presidente passou a palavra ao Conselheiro Max Justo Gue 
des, relator do processo nº 1.185-T-85, referente ao tombamento do 
Complexo Ferroviário de São João del Rey-Tiradentes, ligação Sao João 
del Rey-Tiradentes-MG, e destacou o fato do relator ser também san 
joanense. O Relator destacou a importancia de se preservar este pegue 
no, mas importante trecho da antiga estrada de Ferro Oeste de Minas, 


que até bem pouco tempo , permanecia intacto. Prosseguiu descrevendo 
suas belezas e características e chamou a atenção do Sr. Ministro, do 
Secretário do Patrimônio e dos Conselheiros dizendo que, se uma parce 
la desse conjunto foi perdida, boa parte dele permanece intacta estan 
do em vias de, se já não o foi, ser violentada para receber restauran 
tes e hipotéticas casas de cultura e congêneres. Encerrou o seu pare 
“cer manifestando-se favorável ao tombamento, bem como solicitando ao 
Secretário do Patrimônio que, em conjunto com o Preserve, reestude o) 
projeto buscando reduzir ao mínimo a descaracterização e a indeseja 
vel dispersao de esforços no campo cultural sanjoanense. Propôs, igual 
mente, que se acolhido fosse o seu parecer, a SPIIAN fizesse um apura 
do estudo do entorno do bem tombado, para a salvaguarda das magnifi 
cas construções do século XIX e início deste, edificadas quase todas 
em razão da dinâmica da própria estrada de Ferro Oeste de Minas. 


O Presidente do Conselho, a propósito do parecer do Conse 
lheiro Max Justo Guedes, esclareceu que a Prefeitura de São Joao del 
Rey, na atual administração de Cid Valério, com base em lei munici 
pal, efetuou uma série de tombamentos visando, justamente, resguardar 
esse casario do final do século XIX, que se encontra em área de vizi 
nhança da estação ferroviária e que a Câmara Municipal, em resposta 
aos tombamentos do Prefeito, revogou a lei que permite o tombamento 
municipal. 


Prosseguiu dizendo que, nesse sentido, ainda na próxima se 
mana acompanhará o Sr. Ministro Celso Furtado a uma visita a São Joao 
del Rey, Tiradentes e Barbacena, para verificarem realizações da SPHAN/ 
PRÓ-MEMÓRIA na área de preservação de bens culturais destas três cida 
des históricas de Minas Gerais e manifestarem, também ao Prefeito, o 
apoio às medidas que o executivo municipal vem tomando, no sentido de 
esclarecer à opinião pública e à própria Câmara Municipal sobre a ne 
cessidade de se estabelecer a Legislação Municipal relativa ao patri 
mônio. 


Prosseguindo, o Presidente informou que também já está em 
contato com o programa PRESERVE, do Ministério dos Transportes, e que: 
:sonta com o empenho do Ministro José Reinaldo Tavares. Por tudo isso, 
acredita que ja possa contar com algumas alterações altamente  positi 
vas, tanto assim que o Ministro dos Transportes há pouco tempo resta 
beleceu o tráfego em locomotiva "Maria Fumaça", um trem de caracteris 
ticas históricas, entre as Cidades de Ouro Preto e Mariana, e ambas 
tiveram as suas estações, uma do século XIX e outra do século XX, in 
tegralmente restauradas. Esperando que este tombamento venha permitir 
uma participação mais efetiva da SPHAN na valorização desse acervo, 
lembrou ainda que se trata da primeira estrada de ferro tombada, a ni 
vel federal, e neste cinquentenário é também uma homenagem ao empenho 
de Aloísio Magalhães que, quando titular da SPHAN, compreendeu a im 
portância dos acervos ferroviários, tendo se empenhado no sentido do 
tombamento da Estrada de Ferro Madeira Mamoré, o que não foi possivel 
naquele momento e ainda se acha dificultado por uma série de obstácu 
los, justamente na conservação do acervo ferroviário e da. própria ma 
nutenção da ferrovia. No entanto, hoje é dado um grande passo com o 
tombamento de uma estrada de ferro, que se acha em perfeitas condi 
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ções e que ainda tem, como indica o parecer do relator, grande parte 
do seu patrimonio preservado, esperando-se que, a partir dessa expe 
riencia possa o Conselho vir a tombar outros acervos ferroviarios. 


O Conselheiro Modesto Carvalhosa pediu a palavra para soli 
citar um esclarecimento, indagando se o tombamento abrangia também a 
linha ferroviaria entre Sao Joao del Rey e Tirandentes, e as estações. 


O Presidente do Conselho respondeu positivamente dizendo 
tratar-se do tombamento das duas estações do trecho de linha férrea 
entre as duas cidades, do Museu Ferroviário, 1º e 2º módulos, das ofi 
cinas, bem como dos seus respectivos acervos ferroviários, ou seja,to 
do o conjunto. Tendo colocado o processo em votação, foi o mesmo apro 
vado por unanimidade pelos Conselheiros e declarado aprovado o tomba 
mento nos termos do respectivo processo. 


Passou a fazer uso da palavra o Conselheiro Roberto Caval 
canti de Albuquerque, relator do processo nº 1.192-T-86, que trata do 
tombamento do Conjunto Arquitetônico e Paisagístico do Porto de Ma 
naus. 


O Conselheiro, após destacar a importância arquitetônica 
do Porto, sintetizou que o conjunto portuário de Manaus define, visto 
do rio, o frontispício da cidade à qual se incorporou paisagisticamen 
te e culturalmente. Tal conjunto compõe o seu Centro Histórico, defi 
ne muito do itinerário daquela cidade ilha e porto, ao mesmo tempo, e 
é em função dessas considerações que dá o seu parecer favorável ao 
tombamento do Conjunto Arquitetônico e Paisagístico do Porto de Ma 
naus, integrado pelas instalações portuárias e pelas edificações que 
estão listadas no parecer do Arquiteto José Simões de Belmont Pessõa, 
constante do processo, eximindo-se, portanto, de voltar a mencioná-lo 
e indicando ainda que a proposta de tombamento foi inicialmente formu 
lada à SPHAN pela PORTOBRÁS, que hoje administra aquele ancoradouro 
fluvial. 


O Presidente agradeceu o brilhante parecer do relator, des 
tacando o fato de ter sido a PORTOBRÁS que formulou a proposta de 
tombamento o que é, para a SPHAN, uma certeza de que esse novo conjun 
to estará devidamente salvaguardado. 


A importância da conexão deste trecho com a área de tomba 
mento e entorno do Mercado Municipal fecha exatamente com o que o Con 


selheiro Roberto Cavalcanti definiu, muito bem, como o frontispício 
de Manaus. Tendo colocado a matéria em votação foi a mesma aprovada 
por unanimidade, de acordo com o parecer do relator. 

Foi passada, então, a palavra ao Conselheiro Gilberto Ve 
lho, relator do processo nº 1.117-T-84, referente ao tombamento do 
Conjunto Urbano, Arquitetônico e Paisagístico da Cidade de Nativida 
de, Estado de Goiás. O Conselheiro Gilberto Velho iniciou dizendo 


tratar-se de um pedido de tombamento feito pela Assembléia Legislati 
va e considerado plenamente justificável, segundo os pareceres técni 
cos da SPHAN. Elogiou a competência dos mesmos e prosseguiu dizendo 
que Natividade teve importante papel na história da região, ligada ao 
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ciclo da mineração e do gado e que o Conjunto Arquitetônico expressa 
essa importância, pois, embora modesto, é definido como significativa 
mente homogêneo nos pareceres técnicos. O Conselheiro enfatizou a im 
portância, cada vez maior, do significado da definição do entorno “que 
estabelece, neste caso, de maneira dramática, as vinculações da. adrea 
urbana com o meio ambiente natural da Serra da Natividade, explicitan 
do claramente a relação do fator sócios cultural com a geografia e com 
a ecologia, através da atividade econômica, e com a história. Conti 
nuou, ainda, 'dizendo que Natividade parece ser excelente exemplo de 
tombamento, que leva em consideração a complexibilidade do sistema nature 
za e cultura, nos diferentes níveis. O Conselheiro, com referência à 
impugnação interposta pelo proprietário de bem integrante do conjunto 
a ser tombado, acompanhou a opiniao da Coordenadoria Juridica da SPHAN, 
entendendo que o Conselho deve conhecer o recurso apresentado, sem 
contudo lhe dar provimento. Em seguida, o Conselheiro passou a ler o 
exto da Coordenadoria Jurídica, constante do processo nº 1.117-T-85. 
Terminada a leitura do parecer, o Conselheiro manifestou-se, mais uma 
vez, de comum acordo com todos os pareceres técnicos, propondo a apro 
vação do tombamento do Conjunto Urbano, Arquitetônico e Paisagístico 
da Cidade de Natividade, bem como da área sugerida para o seu entorno. 


O Presidente do Conselho colocou a matéria em votação, ten 
do o parecer do relator sido aprovado por unanimidade, e ratificou o 
compromisso da SPHAN com aquela comunidade. 


O Presidente, encerrando a pauta da reunião, passou a pala 
vra ao Conselheiro Jose Mindlin para apreciar a impugnação do tomba 
mento da Fazenda do Pinhal, localizada em Sao Carlos, SP. 


O Conselheiro José Mindlin, relator do processo, disse não 
existir no mesmo elementos que permitam, propriamente, apreciar a im 
pugnação ao tombamento, apresentada pelo Sr. Joao Ataliba de Arruda 
Botelho e integrante do referido a isto porque o impugnante 
se limitou a manifestar sua oposição sem apresentar quaisquer razões, 
como seria normal que o fizesse. Prossegmii, ainda, dizendo que estra 
1 ou também o fato do impugnante não explicar estas razões no momento 
da |+impugnação e que o faria, se necessário, em outra ocasião, pois a 
própria notificação, de nº 1301, foi um convite explícito à apresenta 
ção de razões na hipótese da discordância. O relator chamou ainda a 
atenção do Conselho para a circunstância de que este condômino é de 
tentor de parcela muito reduzida da propriedade e o único a se opor à 
medida. Manifestou- se favorável a manutenção do tombamento, indepen 
dentemente de anuência dos outros proprietários. Citou ainda, o fato 
do tombamento ter sido solicitado pelo seu principal proprietário,acom 
panhado por todos os condôminos, menos o impugnante. Enfatizou o fa 
to de que o tombamento independe da concordância do proprietário. 


Neste momento, o Dr. Silva Telles assumiu a Presidência do 
Conselho, tendo o seu Presidente, Angelo Oswaldo, se afastado por al 
guns minutos. 


A matéria, através do parecer do Conselheiro José Mindlin, 
foi colocada em discussao tendo sido o tombamento mantido, atraves 


da aprovação unânime do Conselho. 


A Conselheira Leda Dau preferiu nao falar dos problemas do 
Museu Nacional de uma maneira geral, destacando uma solicitação que 
encaminhou, através de expediente, ao Presidente da Comissão Coordena 
dora das Comemorações dos 50 anos da SPHAN, que trata mais especifica 
mente da recuperação de duas salas históricas da maior importância, 
no Paço de São Cristóvão, que são as salas do Trono e dos Embaixado 
res, dizendo que as mesmas se acham interditadas há 14 anos. 


“aproveitou ainda a oportunidade para convidar, mais uma 
vez, o Conselho a realizar sua proxima reuniao no Museu Nacional, quan 
do poderia abordar novamente o assunto. 


A Conselheira pediu que a reconstituição das duas salas fi 
zesse parte das festividades do cinquentenário, ressaltando que o Mu 
seu Nacional e o Paço de São Cristóvão estão inseridos na leitura e 
na compreensão de nossa história. 


O Conselheiro Gilberto Ferrez pediu a palavra para manifes 
tar total apoio a Diretora do Museu Nacional. 


O Conselheiro Gilberto Velho também fez uso da palavra pa 
ra, como conselheiro do PHAN e Professor e Pesquisador do Museu, re 
forçar as palavras de sua Diretora. 


O Presidente do Conselho agradeceu a manifestação dos Con 
selheiros sobre a questão do Museu Nacional e disse que, de acordo 
com documentação entregue a ele, pela Diretora do Museu, verificou 
que desde 1967 existem reiteradas manifestações do Museu Nacional so 
bre a imperiosa intervenção na recuperação do antigo Paço de São Cris 
tóvao. Continuou dizendo que esta recuperação foi um dos objetivos de 
Aloísio Magalhães, na Secretaria do Patrimônio. Segundo Aloísio, de 
pois do magnífico trabalho que se fez, sob a regência de Lourenço La 
combe, em Petropolis, era também necessária uma açao nas duas casas 
fundamentais do império: o Paço da Cidade e o Paço de São Cristóvão. 
O Paço da Cidade foi restaurado e reaberto em murço de 1985 .Portanto, 

Paço da Quinta da Boa Vista é um desafio a ser vencido pela SPHAN e 
codo o Ministério da Cultura. O Presidente do Conselho, em nome do Mi 
nistro, disse que, desde já, se comprometia com os recursos da  SPHAN 
e da Fundação Nacional Pró-Memória, no valor de dois milhões de cruza 
dos para dar, prontamente, início a esse trabalho, através da 6º Dire 
toria Regional da SPHAN/FNPM. O Presidente, ainda com a palavra, comu 


nicou ao Conselho que em 11.12.1986, assinou a Portaria nº 16 da 
SPHAN, criando Comissao destinada a promover estudos sobre a lIlegisla 
çao de proteção do patrimonio, artístico e ambiental, Comissão esta 


composta pelos seguintes membros: Cláudia Dutra, Paulo Ormindo de Aze 
vedo, Raphael Carneiro da Rocha, Augusto Carlos da Silva Telles, este 
como representante da Fundação Nacional Pró-Memória, e para presidi- 
la o Conselheiro Modesto Carvalhosa. O Conselheiro Max Justo Guedes 
indagou se a Comissão irá considerar os aspectos de arqueologia subma 
rina no seu estudo da legislação, perguntando ainda sobre uma lei,que 
ele acredita ter sido aprovada recentemente no Congresso. Disse ainda 


da sua preocupação com os saques do patrimônio cultural brasileiro 
por parte dos mergulhadores. 


O Presidente do Conselho esclareceu que a nova lei sobre 
arqueologia submarina parece desconhecer a legislação referente a 
SPHAN, tendo transferido para a jurisdição do Ministério da Marinha 


toda a questão. Disse que, neste sentido, já foi procurado entendimen 
to com a pasta da Marinha, através da Consultoria Jurídica do Ministé 
rio da Cultura, e o que se busca é um acordo de maneira que, pela re 
gulamentação' da lei, a SPHAN continue com a competência a ela delega 
da pelo Decreto-Lei 25, de 1937. 


O Conselheiro Gilberto Ferrez pediu a palavra para falar 
de sua contrariedade com artigo publicado no Jornal do Brasil sobre o 
Paço Imperial. Falou de sua estranheza, por se tratar de um espaço 


que vem prestando extraordinário serviço à cidade e destacou o suces 
so invulgar de suas exposições. Continuou criticando o artigo, princi 
palmente a parte que tratava da transformação do Paço, citado como um 
Museu/Depósito. Indagou se tudo o que havia sido feito, até aquele mo 
mento, de nada valia e não era cultura. Passou ainda a contestar o ar 
tigo que prosseguia informando da ocupação do Paço até mesmo por um 
piano bar. Questionou também a criação do Conselho do Paço Imperial e 
a criação de outros Conselhos. Solicitou, então, uma explicação daqui 
lo que se pretende com o Paço. 


O Presidente da Pró-Memória, Dr. Joaquim Falcão, agradeceu 
a oportunidade de prestar ao Conselho os esclarecimentos solicitados 
e prosseguiu dizendo tratar-se de um equivoco dizer que o Paço consti 
tuiria um museu-depósito, pois não existia ali um acervo e sim o de 
poimento dos Senhores Conselheiros e de toda a comunidade do Rio, 
quanto a ser o Paço local privilegiado, onde está sendo feito um tra 
balho cultural com muito carinho, competência e seriedade, a exemplo 
do que se fez ali na restauração arquitetônica. 


Quanto à questão do Conselho, esclareceu que não existirá 
qualquer possibilidade de conflito de competencia entre o Conselho do 
aço e o Conselho da SPHAN. O Conselho da SPHAN, disse o Dr. Joaquim 


Falcao, tem suas atribuições claramente definidas pela lei e Serao 
respeitadas, como sempre foram, e que em nenhum momento o Conselho do 
Paço vai decidir sobre qualquer assunto pertinente a este Conselho. 


Disse ainda, que a criação de um Conselho é uma prática de 
anos e citou o exemplo do Conselho Consultivo da Fundação Castro Maia, 
cujo acervo é também tombado pelo Conselho Consultivo do | Patrimonio 
Histórico e Artístico Nacional e que, segundo ele, presta à Pró-Memó 
ria um relevante serviço. Citou ainda os Conselhos do Sítio Burle 
Marx e Museu Lasar Segall dizendo que todos eles se ocupam da parte 
cultural e da gestão cotidiana das atividades. Continuou ainda dizen 
do que ele, como Presidente da Pró-Memória, tinha uma reivindicaçao 
dos Diretores dos Museus da Casa, a começar pelo Prof. Alcíidio Mafra, 
para criar seus próprios conselhos e suas sociedades de angus, a exem 
plo do que se faz na Europa e nos Estados Unidos. 
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Com relação a esse assunto, o Dr. Joaquim Falcão disse ain 
da que foi publicada importante reportagem em jornal de São Paulo, di 
- zendo que todos os Museus daquela cidade estao criando as suas socie 


dades de amigos e citou, como exemplo, o Museu Lasar Segall que, ED 
. mandado pelo seu Diretor, Maurício Segall, também deu início a uma 
experiência nesse sentido. O Presidente da Pró-Memória aproveitou (o) 


momento para solicitar o apoio do Conselho do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, para a restauração do contexto urbano do Paço Im 
perial, dizendo que o Paço se vê, hoje, cercado por pontos de Ônibus 
que prejudicam as telas ali expostas com seus gases e que, em conse 
quência, algumas exposições internacionais já deixaram de vir para o 
Paço. Disse que essa preocupação já vem desde Marcos Villaça e Irapoan 
Cavalcanti de Lyra,. e solicitou o apoio do Conselho para gestões jun 
to aos Governos Estadual e Municipal do Rio de Janeiro, para a solu 
ção do problema. 


O Conselheiro Eduardo Kneese pediu a palavra para dizer 
que existe, na Universidade de São Paulo, o Instituto de Estudos Bra 
sileiros, IEB, que possui um pequeno Museu com todo o acervo de Mário 
de Andrade, museu este que leva seu nome e sendo Mário de Andrade um 
dos cabeças da criação da SPHAN ele gostaria que, como parte das come 
morações do cinquentenário da SPHAN, se abrisse um processo de tomba 
mento do acervo do Instituto de Estudos Brasileiros. Esclareceu tam 
bém ter autorização do Diretor do IEB, o arquiteto Rui Gama, e que re 
cebeu documentos com toda a história do IEB e a relação das obras que 
lhe pertencem. Terminou dizendo que esta era sua maneira de prestar 
uma homenagem a Mário de Andrade e ao aniversário da SPHAN. 


Voltando ao assunto do Paço, o Conselheiro Gilberto Velho 
manifestou seu apoio às palavras do Dr. Joaquim Falcão, quanto à área 
de entorno do Paço Imperial, enfatizando que se lute, também, contra 
a especulação imobiliária que ameaça, constantemente, toda a Praça XV. 


O Conselheiro Max Justo Guedes, fazendo uso da palavra, fa 


lou da sua preocupação com o Museu Naval dizendo que tentou, por va 
rias vezes e sem sucesso, saber o que vai ser feito em termos de urba 
nização na Praça XV e concluiu dizendo que gostaria de se somar à Fun 


dação Nacional Pró-Memória para tentar a definição daquele entorno. 


O Presidente do Conselho agradeceu aos Conselheiros as con 
siderações a respeito da área do Paço Imperial e disse ter certeza de 
se continuar trabalhando, no sentido de um entendimento com o Governo 
do Estado e a Prefeitura do Rio de Janeiro. Concluiu dizendo que o pa 


pel do Conselho é o de apoiar o Estado numa tarefa que cabe, a ele, 
executar. A propósito do pedido de tombamento do IEB, onde se encon 
tra todo o legado de Mário de Andrade, o Presidente comunicou ao Con 
selho que o Vice-Governador do Estado do Rio de Janeiro, Professor 
Darcy Ribeiro, na solenidade das 18 h., daquele mesmo dia, também em 
comemoração ao cinquentenário da SPHAN, doaria, pessoalmente, à SPHAN 
o busto de Mário de Andrade, de autoria de Bruno Giorgi. Contou ain 


da, que este busto estava sob a guarda direta do Vice-Governador, em 
seu gabinete, por ja ter sido roubado quando se achava exposto em pra 


çá pública. 


O Conselheiro Eduardo Kneese fazendo novamente uso da pala 
vra contou que, quando Mário de Andrade faleceu, deixou no seu testa 
mento um pacote, selado e fechado, com manuscritos, que so podera ser 


aberto 50 anos após a Sua morte, e que faz parte do acervo proposto 
para tombamento. 


O Presidente do Conselho manifestou, mais uma vez, sua ale 
gria em receber, pela primeira vez no Conselho, o Ministro Celso Fur 
tado, justamente na reunião que comemora o cinquentenário da SPHAN. 
Parabenizou, também,o Conselheiro Alcídio Mafra, Diretor do Museu Na 
cional de Belas Artes, pelo cinquentenário do Museu e convidou os pre 


sentes para as solenidades daquela tarde, que fariam parte das comemo 
raçoes. , 


Agradeceu, especialmente, ao Conselheiro Gilberto Ferrez 
que, ao lado de Maria Eugênia Corrêa Lima, presidiu a Comissão Organi 
zadora do Cinquentenário da SPHAN. Agradeceu também aos demais mem 
bros da Comissão. Antes de passar a palavra ao Professor Afonso Ari 
nos de Mello Franco, transmitiu os cumprimentos do Conselho pela sua 
eleição para o Senado da República e pediu que, como Conselheiro des 
de 1938, saudasse o Ministro de Estado da Cultura Dr. Celso Furtado. 


O Conselheiro, usando da palavra assim falou: "Sr. Presi 
dente, Srs. funcionários, Srs. conselheiros, para mim é algo de muito 
honroso, embora de certa maneira melancólico, usar da palavra nesta 
cerimônia para rememorar alguns trechos da marcha deste Conselho, no 
qual fui o mais moço e hoje sou o mais velho. Fui chamado por Rodri 
go, naquele período em que, realmente, Capanema estava muito interes 
sado em levar avante sugestões de Mário de Andrade, que lhe tinham sã 
do feitas. Eu fui colega de “colégio de Capanema. Ele é mais velho do 
que eu alguns anos, se eu não engano. Fui colega também de colégio de 
Carlos Drummond, que eu nao vejo aqui. NÓs três fomos alunos de colé 
gio de padres, em Belo Horizonte. Então, toda aquela atmosfera de Con 
selho... a presença daqueles membros emeritissimos... Episódios curio 


sos que aqui transcorreram... Vou citar um deles: Capanema me pediu 
que desse a Portinari a sugestao sobre estes paineis que agui estão. 
Eu estava dando um curso de historia na Universidade do Distrito Fede 


ral, no Rio de Janeiro, aquela grande universidade de Anísio 'feixei 
ra e estava procurando centralizar a história do Brasil em torno de 
ciclos econômicos. Então, sugeri a Capanema que transmitin essa idéia 
a Portinari e Portinari imediatamente a adotou. Eu o vi pintando es 
tes painéis, estes afrescos. E assim, uma série extraordinária de acon 
tecimentos que aqui transcorreram, alguns cômicos. Como o famoso en 
contro de Heloisa Alberto Torres, desesperada com a queda de Paris, e 
o Rodrigo, que tinha sido educado em um "lycée" de Paris, também pro 
fundamente ferido. E Da. Heloisa surgiu agui, formosa, com aquelas mãos 
bonitas, exaltadíssima: "Dr. Rodrigo, caiu Paris!" Durante a guerra 
vinha aquela manchete, Paris caiu! E Rodrigo distraído, não posso di 


zer em português, vou dizer em frances - "Minha prezada Da. Heloisa, 


je crois que nous sommes completement foutus". Episódio como o do Ma 
nuel Bandeira, no final de uma seção como esta, só que era tarde... 


Bandeira, sentado assim como você está aqui, perto de mim, 
e'a seção transcorria e a noite caia e a chuva começava a pingar e os 
assuntos se sucediam e as discussões se desenrolavam. Bandeira disse 
essa quadrinha que eu tenho de memória. Não está no livro de Bandeira. 
Ele mandou uma quadrinha assim: "Tombam templos. Tombam prédios. Não 
falta tombdr mais nada. Fujamos, fujamos, antes que a noite seja tom 
bada". Estava chegando a noite. Essa convivência foi uma coisa que mar 
cou profundamente a minha vida. O Curso de História dado na Universi 
dade Federal coincidia com esta forma de cultura, que é o reconheci 
mento da cultura. No fundo, a cultura, na sua expressão mais signifai 
cativa, na minha opinião - eu sei que há várias, é exatamente a cons 
ciência da cultura. Cultura emerge do povo. Cultura emerge da tradi 
ção... a cultura emerge das formas espontâneas, dos pensamentos espon 
taneos, mas sem tirar as forças populares. Mas para nós, a cultura é 
um reconhecimento disso e é a transferência disso para um tipo de cria 
tividade que supera aquela de onde provém. A cultura é isso, Sr. Minis 


tro, na minha opiniao. A cultura é a consciência da cultura. E V.Exa. 
representa na sua vida acidentada, na sua vida cheia de curiosidades, 
cheia de estudos de varias areas, esse poder de se conscientizar (o) 


que é a Cultura. Nós estamos confiantes na sua ação pela sua juventu 
de, pela sua experiência, pela sua bravura, pela sua resistência ser 
taneja, nordestina. Nós estamos FonvEntados de que V. lixa. poderá en 
contrar os caminhos que nesse momento se antepoem a esse reconhecimen 
to da nossa Cultura, a sua interpretação, ao seu encontro com tudo 
aquilo que emerge da sociedade de forma criativa para o espírito e 
transforma isso realmente em elaboração artística, em elaboração musi 
cal, em elaboração de prosa, em elaboração de poesia, em relação de 
arquitetura, em elaboração de pintura. Eu me satisfaço com essa idéia. 
Cultura é o reconhecimento da cultura. É a força da sua aceitação e a 
força da sua elaboração. É com essas palavras, com essas suges tões, 
com esses pensamentos que o velho membro do Conselho do Patrimônio, 
agora chamado a problemas talvez mais contundentes na área de elabora 
çao constitucional, abandona um pouco o terreno de suas preferências, 
que são os livros, as fotmas, os sons, as cores, que encheram a sua 
vida, para concentrar-se um pouco em outras áreas, a fim de fazer (o) 
que ele sempre fez, ajudar muito modestamente o seu país. Sr. Ministro, 
eu apresento a V. Exa., em nome de todos nós, em nome da Cultura bra 
sileira, em nome do que V. Exa. representa na Cultura brasileira, os 
nossos cumprimentos, as nossas esperanças. Muito obrigado" 


O Ministro da Cultura passou a fazer uso da palavra: "Esta 
reunião do Conselho Consultivo da Secretaria do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional nos convida a refletir sobre o que me parece ser 
a experiência mais significativa, ocorrida entre nós, no campo da po 
jitica cnltwral. 


FR t E RR EE . a Mae à iu 


rã 
Pd Mi; 
/ 5 / 
4 ai Po q É 
O SPHAN, nome de batismo da atual SPHAN, nascem dit ae 
z n tu 


los de nobreza. O movimento de 22, ainda que marcado por nossa Eradi 
cional visao esteticista da cultura, foi um grito de alerta ES é ME 
cessidade de afirmação de nossa identidade nacional. O negro real pas 


"Sou a Substituir o negro idealizado, o índio real, o Siivicola criado 


pelos indigenistas. O interesse pelos problemas reais da região e do 
Pais passam ao primeiro plano das preocupações de intelectuais de pres 
tigio. E se fez mais lúcida a consciencia de que haviamos vivido de 
costas para nossa herança cultural. 


Ao SPHAN, surgido 15 anos depois de abertas as comportas 
da Semana de Arte Moderna, caberia elaborar o "Documento de Identida 
de da Nação Brasileira", na incisiva expressão de Rodrigo Melo Franco 
de Andrade. 


Houve, inicialmente, o projeto de elaboração de uma "enci 
clopedia" da cultura brasileira, especie de retrato do que somos co 
mo cultura e civilizaçao, na tradiçao oitocentista de Diderot. Creio 


que foi Mário de Andrade quem logo percebeu quão ambicioso era o pro 
jeto, como foi o mesmo Mário de Andrade que, respondendo a consultado 
Ministro Gustavo Capanema, definiu o perfil do que viria a sero SPIAN. 


Estabelecer essa identidade estava longe de ser tarefa ta 
cil. Seria mesmo tarefa "trabalhosa" e "espinhosa", como diria mais 
tarde Rodrigo. Tratava-se de criar um quadro de especialistas que se 
fizessem presentes por todo o imenso Brasil; tratava-se de defender a 


integridade de um patrimonio que sequer havia sido identificado. E 
. [á . 

tudo isso em um Pais que pouco refletira sobre o seu passado, e marca 

do por profundo desencontro entre elites e povo. Acrescente-se que 


estamos longe de ser um País de identidade fácil de estabelecer. 


Nossas raízes européias estão marcadas por reconhecidas pe 
culiaridades. Tendo desempenhado papel eminente na formação da Europa 
moderna, Portugal não conheceu, a rigor, nem o Renascimento nem a Re 
forma, essas duas grandes rupturas que deram origem à Modernidade. Es 
sa a razao que levou mais de um observador a afirmar que nossa cultu 
ra colonial, inclusive o século dezoito, tem nítidas afinidades com 
o medievo europeu. Inserimo-nos na Modernidade e pelo Romantismo do 
século dezenove, o que explica a quase nenhuma resistência que ofere 
cemos à devastadora influencia cultural francesa. E também explica a 
semi-amnésia que por muito tempo nos obnubilou com respeito ao nosso 
passado cultural. 


Coube ao tenaz esforço do SPHAN, durante os mais de trinta 
anos que o dirigiu com abnegação e clarividência Rodrigo Melo Franco 
de Andrade, trazer à consciencia do brasileiro o mundo submerso de 
seu rico passado cultural. 


Creio que foi Ortega y Gasset quem nos advertiu contra [o 
tradicionalismo, que pretende substituir o presente pelo passado. Amar 
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o passado, disse ele, é saber colocá-lo a serviço do presente. Portan 
to, antes de tudo é preciso conhecê-lo. O trabalho que realizou Rodri 
go e foi continuado pela pleiade de discípulos que formou, teve em 
primeiro lugar um caráter arqueológico, de descoberta e revelação de 
dimensoes culturais perdidas, de emersão de valores que permaneceram 
recalcados no subconsciente coletivo por preconceitos culturais. Foi 
necessário esse esforço para que .Chegássemos a ter uma verdadeira 
identidade nacional, sem o que não alcançaríamos a plena maturidade 
cultural. 


O ambicioso objetivo que uniu em torno do Ministro Capane 


ma um grupo de intelectuais ha mais de meio -século - dar identidade 


aos brasileiros - foi, portanto, alcançado. Esse é o legado do antigo 
SPHAN, de que todos podemos nos orgulhar, e que tem Angelo Oswaldo 
de Araújo Santos, na direção da atual SPHAN, o continuador imaginati 
vo e destemido de que se teria orgulhado Rodrigo Melo Franco de 
Andrade" 


Terminado o discurso, o Presidente do Conselho entregou ao 
Ministro medalha cunhada com objetivo de marcar o cinquentenaário da 
SPHAN e homenagear o seu fundador Rodrigo Melo Franco de Andrade. 


Entregou também ao Ministro um exemplar do livro "Rodrigo 
e o SPHAN", dando destaque ao trabalho organizado por Therezinha Ma 
rinho, que visa apresentar o amplo universo da obra de Rodrigo Melo 
Franco de Andrade na direção do Patrimônio Histórico e Artístico Na 


cional. 


O Presidente entregou, também, a medalha a todos os conse 
lheiros, ao consultor técnico da SPHAN, Augusto Carlos da Silva “elles, 
e ao Presidente da Fundação Nacional Pró-Memória, Dr. Joaquim Falcão, 
que pediu a palavra para sugerir também a entrega da medalha ao Pre- 
sidente do Conselho Angelo Oswaldo de Araújo Santos. 


Prosseguindo, o Presidente do Conselho entregou a medalha 
ao ex-Conselheiro Cyro Correia de Oliveira Lyra, aos Diretores Regio 
nais Jorge Derenji - 1º DR; Antonio Luis Dias Andrade - 92 DR; Ciam 
dio Augusto Magalhaes Alves - 72 DR; Domingos Cruz Linheiro - 3º DR; 
Eduardo Furtado de Simas - 52 DR; Fernando Lopes Burmeister - 62 DR; 
Ivan Sarney Costa - 2º DR; Julio Nicolau de Barros Curtis - 10º DR; 
Marco Antônio Galvao - 882 DR, representado por Sylvia Braga Alves de 
Souza e Ayrton de Almeida Carvalho, representado por Feliciano Paes 
de Moura e Silva; ao Prefeito de São Francisco do Sul, José Schmidt; 
aos ex-diretores Edgard Jacinto da Silva - 62 DR; Roberto Machado La 
cerda - 72 DR; e Glauco Campello - 6º DR e alguns funcionários desta 
cados: Alda Pinto de Menezes, ex-secretária do Diretor Renato Soeiro; 
Dora Monteiro de Alcântara, Coordenadora de proteção da SPHAN; Edson 


de Brito Maia, Chefe do Arquivo da SPHAN; Francisco Lopes Filho, um 
dos antigos companheiros de trabalho e pioneiro da SPHAN; Ligia Mar 
tins Costa, uma das figuras mais queridas do Patrimônio, uina grande 


Pesquisadora e Historiadora de arte; Raphael Carneiro da Rocha, Con 
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sultor Jurídico da SPHAN; Pedro Alcântara, Arquiteto, grande colabora 
dor da SPHAN e Teodoro Joels da 62 DR. 


O Presidente, agradecendo mais uma vez a presença de todos, 
com uma taça de Champagne brindou os 50 anos da SPHAN e do Museu Na 
cional de Belas Artes, dando por encerrada a reunião, da qual eu Regi 
na Elena: Pinto Vieira Ribeiro, Secretária, lavrei a presente ata que 
subscrevo juntamente com o Presidente e demais membros do Conselho. 
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Ministério da Cultura 


SECRETARIA DE CONTROLE INTERNO 


PORTARIA N9 12, DE 29 DE JUNHO DE 1987 x 
O secretário de Controle. Interno do Ministério - da 


Cultura, no uso de sua competência e tendo em vista-o disposto Do 
Art. 1º, item IV, combinado com o Art. 8º, item II, do Regimento Ip 
terna da Secretárias de Controle Interno, aprovado pela Portaria mínc 
Dº 40 de 04 de julho de 1985, RESOLVE: 


Ar... 1º - Dar aplicação imediata, nos Órgãos da adaí 
nistração Direta e Entidades Supervisionadas, no âmbito do Ninistg 


rio da Cultura, às disposições contidas na Invtrução Normativa nº 
10, de 23.05.87, da Secretaria do Tesouro Nacional. 
Art. 2º - Esta Portaria entrará em vigor na data de 


sua publícação. 


ABECI CARLOS BORGES * 
(Of. no 127/87) 


SECRIANO. DO PATRIMÔNIO HISTORICO E 
RTÍSTICO NACIONAL 


Conselho Consultivo 


ATA DA 124º REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTÍSTICO NACIONAL, REALIZADA NO SALÃO PORTINARI DO PALÁCIO GUSTAVO 
CAPANEMA, RIO DE JANEIRO, EM 13.01.87 

. . " 

Às 10:00 h. do dia 13 de janeiro de 1987, no Salão Portina 
ri do Palácio Gustavo Capanema, Rio de Janeiro, reuniu-se o Conselho 
Consultivo, do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, sob a Presi 
dência de Honra do Senhor Ministro de Estado da Cultura, Celso Furta 
do, e presentes o Presidente do Conselho, Angelo Oswaldo de Araújo 
Santos, os Conselheiros Gilberto Ferrer, Max Justo Guedes, Maria da 
Conceição Beltrão, Eduardo Kneese de Mello, Gilberto Velho, Modesto 
Carvalhosa, José Mindlin, Francisco Iglésias, Afonso Arinos de Mello 
Franco, Roberto Cavalcanti de Albuquerque, Leda Dau, Diretora do My 
seu Nacional, Alcídio Mafra de Souza, Diretor do Museu Nacional de Be 


a ti 


1as Artes, Américo Jacobina Lacombe, Presidente da Fundação Cosa pedi 


Rui Barboss, Lourenço Lacombe, Diretor. do MuBgu Imperial : e» AntônioS 
Luiz Porto e Albuquerque substituindo. ajDiretora do Museu: Histórico : 
Necíonsl. Presentes ainda O Presidente, da Fundação Nacional n PRE-MONG Ip 


ris, Joaquim de Arruda Falcão Neto,. 8.0. ga nad Tecnico. da: .SPHAN,t+: 


Augusto Carlos da GBilva Telles. p Ada ar va 


O Presidente do Conselho abriu a sessão saudando os' presen 
tes e dizendo da sus setisfação por abrir a.124º reunião do Conselho Con * 
dultivo do Patrimônio Histórico e Artístico Necional no dia do cinqueg 
tenário da Lei nº 378, de 13.01.1937, que instituiu, no quadro do en '. 
tão Ministério da Educação e Saúde, o Serviço do Patrimonio Histórico 
e Artístico Necional, hoje Secretaria, órgão este pioneiro, nas Amérd 
cas, de proteção oficial do patrimônio cultural de um país. 


O Presidente, dando início aos trabalhos, passou so Sr. M4.: 
nistro de Estado da Cultura processos de tombamento aprovados pelo ). 
Conselho Consultivo para serem homologados: o Solar dos Andradas,: imo . 
vel de valor histórico, situado na Praça dos Andradas, na Cidade” os 
Barbacena, MG; a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Piedade e seu acer . 
vo móvel e integrado, situado em Barbacena,MG; o prédio da antiga Fa 
brica Santa Amélia, localirado na Rua Cândido Ribeiro nº 250, Sao «” 
Luís, Maranhão; o imóvel situado na Rua Benfica nº 251,em Recife, PE, , 
compreendendo o terreno de cerca de 6.890 m!?, o palacete, os jardins "+ 
e demais construções nele existentes, grades e portões de ferro.volta +. 
dos para aquela rua; e a Capela Nossa Senhora da Conceição, da Congrg 
gação Mariana € seu acervo móvel e integredo, localizada na Praça Dg; 
zessete de Setembro em Recife, PE. O Presidente do Conselho, dando 
continuidade aos trabalhos, passou a palavra ao Conselheiro Alcídio 
Mafra de Souza, Diretor do Museu Nacionál de Belas Artes, relator do 
processo nº 1.163-T-85, que trata do tombamento do Centro Histórico : 
no Município de São Francisco do Sul, localizado no Estedo de . Santa 
Catarina, e lembrou aos senhores Conselheiros que vu Museu Nacional de 
Belos Artes comemorava, também naquela data, O sbu cinquentenário.- o-.- 
Prosidente anunciou, ainda, a presença do Prefeito de Bão Francisco 


do Sul, Dr. José Schmidt, bem como de uma delegação da mesma cidade, + 
que vieram honrar, com suas presenças, naquele dia histórico, o Conse.. 
lho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. . Bat 
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O Conselheiro Alcídio Mafra de Souza esclareceu referir-se” 
.o processo a um pedido de tombamento, formulado pelo Prefeito de São. 
Francisco do Sul e avalizado pela Fundação Catarinense: de - Cultura,: 
louvando a forma perfeita através da qual foi instrumentado o proces - 
so, cujos autos exibem clara, correta e objetivamente todas as , infor: 
mações de, que o relator poderia necessitar. Prosseguiu dizendo que ,. 
são Francisco do Sul, situada no Norte do Estado, e a mais antiga cit 
dade de Santa Catarina, fundada em 16414 e apresentou um” histórico.» 
bem detalhado, estabelecendo a relação de seus habitantes com o ' mar,;. 
através da pesca de subsistência e do transporte individual. ou colet 
vo em canoas e, sobretudo, pela nunca interrompida atividade portuas”. 
ria, escoadora da produção do Norte industrializado e dos. regides,via:: 
zinhas. Para o Conselheiro, impõe- se a recuperação de São Francisco, : 
do Sul, essencialmente portuária, pois o porto fazr:o-tecido de. : toda 


essa história. O Conselheiro manifestou-se favoravelmente ao tombamen 's', 


to, com base nos limites propostos no seu parecer e nos pareceres téç 
nicos da Coordenadoria de Proteção e da ncemenadanão, - Jurídica , -da 
SPIAN. 


mil. 


O Presidente do Conselho agradeceu ao Conselheiro Alcídio 
Mafra de Souza e, antes de colocar o assunto em votação; registrou a 
presença do Sr. Alvício Lima Thiesly, Representante do Governador do 
Estado de Santa Catarina, naquela reunião. 


O Conselheiro José Mindlin solicitou ainda que os 8 "membros, 
do Conselho recebessem cópia do parecer do Conselheiro Alcídio Mafra 
de Souza que, segundo elt, vai alem de uma manifestação processual. 


O Presidente do Conselho colocou em votação o processo de 
tombamento, com base no parecer do relator e, tendo o Conselho delibe 
rado por unanimidade, declarou aprovado o tombamento do Centro Histo 
rico da Cidade de São Francisco do Sul. Passou, então, a palavra ao 
Prefeito, Sr. José Schmidt. O Prefeito, após Saudar os presentes, des 
tacou a honra de poder estar participando da reunião comemorativa dos 
50 anos da SPHAN e de seu Conselho e agradeceu, em nome da população 

“de sua cidade, a aprovação do tombamento. 


O Presidente do Conselho agradeceu as palavras do Sr. José 
Schmidt, e ressaltou o fato de que foi o Prefeito Municipal que, tra 
duzindo um sentimento e uma aspiração da sua comunidade, dirigiu a 
SPHAN o pedido de abertura do processo de tombamento, o que demons.ra 
a certeza de que a administração municipal e s comunidade francisquen 
se estão matriculadas no compromisso fundamental de preservar e. valo 
rizar este acervo que passa, agora, a integrar o patrimônio cultural 
do povo brasileiro. . 


O Presidente passou a palavra ao Conselheiro Max Justo Gue 
des, relator do processo nº 1.185-T-85, referente ao tombamento do 
Complexo Ferroviário de São João del Rey-Tiradentes, ligação São João 
del Rey-Tiradentes-MG, e destacou o fato do relator ser também san 
joanense. O Relator destacou sa importância de se preservar este peque 
no, mas importante trecho da antiga estrada de Ferro Oeste de Mirias, 


que até bem pouco tempo ,permanecia intacto. Prosseguiu descrevendo 
Suas belezas e características e chamou a atenção do Sr. Ministro, do 
Secretário do Patrimônio e dos Conselheiros dizendo que, se uma parce 
la desse conjunto foi perdida, boa parte dele permunece intacta estan 
do em vias de, se j5 não o foi, ser violentada para receber restauran 
tes e hipotéticas casas de cultura e-congêneres. Encerrou o seu pare 
cer moni festando- se favorável ao tombamento, bem como solicitando ao 
Secretário do Patrimônio que, em conjunto com O Preserve, reestude o 
projeto buscando reduzir ao minimo a descaracterizração e a indeseja 
vel dispersão de esforços no campo cultural sanjoanense. Propos, igual 
monte, que se acolhido fosse o seu parecer, a SPIAN fizesse um apura 
de entudo do ontorno do bem tombado, pnro a salvaguardo dos magnifi 
VAR Gunstruções du século XIX e início deste, edificadas quase todos 
em raeão da dinâmica da própria estrada de Ferro Oeste de Minas. 


. |O Presidente do Conselho, a propósito do parecer do Conseg 
lneiro Max Justo Guedes, esclareceu que a Prefeitura de Sao Joao del 


Rey, na etual administração de Cid Velério, com base 'em. dial: ; omunicioo 
psl, efetuou uma série de 'tombamentos visando, justamente; “resguardar! 
esse cassrio do final do século XIX, que se encontra E úrea: det visi 
nhença da estação ferroviária e que a Cômara Municipal,/ em, Sresposta,. 
eus Lba nano do Prefeito, revogou a -lJei que permite ,o “tombamento* 
municipel. ; 
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Prosseguiu dizendo que, nesse nentlds;sddndas ne próxima sa: 
mansa acompanhará O Br. Ministro Celso Furtado a uma 'visita a: São João. 
del Rey, Tiradentes e Barbecena, Para verificarei realizações de, SPHAN/ É 
PRÓ-MEMÓRIA na área de preservação de bens culturais destas três cida. 
des históricas de Minas Gerais e manifestarem, também ao 'Prefeito, o. 
apoio às medidas. que o, executivo municipal vem tomando,'no 'sentido de 
esclarecer à opinião pública e 8 própria Câmare. Municipal sobre:a ng 
cessidade de se estabelecer a Degradação Municipal-reletiva isca 
mônio. “ tmp tre rã danilo, 


“ Prosseguindo, Bo Prssidentê “informou que "também ijá “está: em 
contato com Oo programa PRESERVE, do Ministério dos Trahsportes, e. que 
conta com o empenho do Ministro José Reinaldo Tavares. Por tudo. isso, 
acredita que ja possa contar com hlgumas alterações “altamente, positi 
vas, tanto assim que O Ministro dos Transportes hã pouco, tempo: “resta 
beleceu o tráfego em locomotiva “Maria Fumaça", um trem “ge caracterís 
ticas históricas, entre as Cidades de Ouro Preto e Mariana, '.e | ambas 
tiveram as suas estações, uma do: século XIX e outra do século XX, .' in 
tegralmente restauradas. “Esperando que este tombamento venha, permitir 
uma participação mais efetivo da SPHAN na valorização desse acervo, 
lembrou ainda que se trata da primeira estrada de ferro tombada, a ni 
vel federal, e neste cinquentenário é também uma homenagem so empenho 
de Aloísio Magalhães que, quando titular da SPHAN, compreendeu a im 
portância dos acervos ferroviários, tendo se empenhado | no sentido do 
tombamento da Estrada de Ferro Madeira Mamoré, o que não foi” possível 
naquele momento e ainda se acha dificultado por uma série de” obstácu 
los, justamente na conservação do, atervo ferroviário e da própria ma 
nutenção da ferrovia. No entanto,. hoje é dado um grande passp , com o 
tombamento de uma estrada de ferro, que se acha em perfeitas “* condi 


. 


.. 


ções e que vinda tem, como indica o parecer do relator, ,grande'v parte 
Jo seu potrimônio preservado, esperando-se que, a partir-dessa , expe 
riencia possa o Conselho vir a tombar outros acorvos ferroviórias. ud 


O Conselheiro Modesto -Carvalhosa pediu a“palavra parêá soli 
citar um esclarccimento, indagando se o tombamento abrangia *+ também a 
linha ferroviária entre São João del Rey e Tirandentes, eas” ; estações. 


O Presidente do esnaniho respondeu positivamente, É : dizendo 
tratar-se do tombamento das duas estações do trecho de linha ' férrea 
entre as duas cidades, do Museu Ferroviário, . 1º e. 2º módulos, das ofi 
cinas, bem como dos seus respectivos acervos. ferroviários, ou seja, to 
do o conjunto. Tendo colocado o processo em votação, foi o meBmo apro 
vudo por unanimidade pelos Conselheiros e declarado aprovado o tomba 
monto nos tarnos do respectivo processo. vie cds dias 56 


Passou a fazor uso da palavra o Conselheiro Roberto! Cavol 


"canti de Albuquerque, relator do processo nº 1.192-T-B6, que trata do 


tombamento do Conjunto Arquitetônico. e Paisagístico do, Porto | de Ma 


neus. e 2 » PmiGe CoIS 2º. 


O Conselheiro, após dadincas a. “importância E) “arquitetônica 
do Porto, sintetizou que o conjunto portuário de. Manaus define, visto 
do rio, o frontispício da cidade à qual se incorporou, paisagisticamen 


, 


te e culturalmente. Tal conjunto compõe o seu Centro Histórico, ' defi. 


ne muito do itinerário daquela: cidade ilha e porto;.ao mesmo tempo, e 
é em função Jessas considerações que dá o seu parecer fovorável ” ao 
tombamento do Conjunto Arquitetônico e Paisagístico: do Porto” “de Ha 
naus, integrado pelas instalações portuárias e pelas edificações” ue 
estão listadas no parecer do Arquiteto José Simoes de Belmont Pessõo, 
constante do processo, eximjindo-se, portanto, de voltar a' mencioná-lo 
e indicando ainda que a proposta de tombamento foi inicialmente formu 


lada à SPIIAN pela PORTOBRÁS, que hoje administra aquele : ancoradouro 
fluvial. : 


O Presidente ogradeccu o brilhante parecer do relator, des 
tacando o fato de ter sido a PORTOBRÁS que formulou a proposta de 
tombamento o que é, para a SPIAN, uma certeza de que esse novo .conjun 
to estará devidamente salvaguardado. 


A importância da conexão deste trecho com a drea de tomba 
mento e entorno do Mercado Municipal-fecha exatamente com o que o Coy 
selheiro Roberto Cavalcanti definiu, muito bem, como o frontispício 
de Manaus. Tendo colocado a matéria em votação foi a mesma | aprovada 
por unaninidade, de acordo con o parecer do relotor., 


Foi passada, então, a palavra ao Conselheiro Gilberto Ve 
lho, relator do processo nº 1.117-T-84, referente ao tombamento: , do 
Conjunto Urbano, Arquitetônico e Paisagístico da Cidade de- Nativida 
de, Estodo de Goids. O Conselheiro Gilberto Velho iniciou .: dizendo 


“tratar-se de um pedido de tombamento feito pela Assembléia” Legislati 


va e considerado plenamente justificável, segundo os pareceres técri 
cos da SPIIAN, Elogiou a competência dos mesmos e prosseguiu "dizendo 
que Natividade teve importante papel na história da região, ligada ao 


ciclo da mineração, e do gado e que o Conjunto arquitetônico expressa 
essa importância, pois, embora modesto, e definido como significativa 
mente homogêneo nos pareceres técnicos. O Conselheiro enfatizou a im 
portância, cada vez maior, do significado da definição do entorno que 
estabelece, neste caso, de maneira dramática, as vinculações da área 
urbana com o meio ambiente natural da Serra da Natividade, explicitan 
do claramente a relação do fator sócio- -Cultural com a geografia e com 
a ecologia, através da atividade econômica, e com a história. Conti 
nuou, ainda, dizendo que Natividade parece ser excelente exemplo de 
tombamento,' que leva em consideração a complexibilidade do sistema naturg 
za e cultures, nos diferentes níveis. O Conselheiro, com referência a 
impugnação interposta pelo proprietário “de bem integrante do: conjunto 
a ser tombado, acompanhou a opinião da Coordenadoria Jurídica da SPHAN, 

entendendo que o Conselho deve conhecer o recurso apresentado, sem 
contudo lhe dar provimento. Em seguida, o Conselheiro passou a ler o 
texto da Coordenadoria Jurídica, constante do processo nº 1.117-T-85. 

Terminada a leitura do parecer, o Conselheiro manifestou-se, mais uma 


NI 
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mana acompenherá o Br. Ministro. Celso Furtado a uma visita: e: são João. 


del Rey, Tiradentes e Barbacens, Para verificarein realizações de, SPHAN/ à 
PRÓ-MEMÓRIA na área de preservação de bens culturais destas três cida. 
des históricas de Minas Gerais e manifesterem, também ao 
apoio às medidas: que o executivo municipal vem tomando,'no 'sentido de 
esclarecer à opinião pública eb própria Câmara. Municipal sobre:a ng 
cessidade de se estabelecer a ngistação dunicipal reativa ao v'patri 
mônio. ta ee. nd emite 

" Prosseguindo, Jo Presidenta “informou que também ma” está: em 
contato com O prógrama PRESERVE, do Ministério dos Trahsportes, e. que 
conta com o empenho do Ministro José Reinaldo Tavares. Por tudo. isso,: 
acredita que ja possa contar com blgumas alterações altamente, positi 
vas, tanto assim que O Ministro dos Transportes há pouco tempo: «resta 
beleceu o tráfego em locomotiva “Maris Fumaça", um trem “ae jcaracteríp 
ticas históricas, entre as Cidades de Ouro Preto e. “Mariana,. “.e ambas 
tiveram as suas estações, uma do: século XIX e outra do século XX, :' in 


“Prefeito, o | 


. 


tegralmente restauradas. Esperando que este tombamento venha permitir E 


uma participação mais efetiva da SPHAN na valorização desse $ acervo, 
lembrou ainda que se trata da primeira estrada de ferro tombada, a nÃ 
vel federal, e neste cinquentenário é também uma homenagem ao empenho 
de Aloísio Magalhães que, quando titular da SPHAN, compreendeu a im 
portância dos acervos ferroviários, tendo se empenhado | nó sentido do 
tombamento da Estrada de Ferro Madeira Mamoré, o que não foi” possível 
naquele momento e ainda se acha dificultado por uma série de] obstácu 
los, justamente na conservação do, atervo ferroviário e da própria ma 
nutenção da ferrovia. No entanto, hoje é dado um grande bassp,, com, o 
tombamento de uma estrada de ferro, que se acha em perfeitas condi 


ções e que vinda tem, como indica o parecer do relator, grande! parte 
do seu petrimoônio preservado, esperando; se que, a partir-dessa , expo 
riencia possa o Conselho vir a tombar outros acorvos ferroviórias. p 


O Conselheiro Modesto -Carvalhosa pediu a“palavra para soli 
citar um esclarccimento, indagando se o tombamento abrangia *. também a 
linha ferroviária entre São João del Rey e Tirandentes, e as. estações. 


O Presidente do Conselho respondeu positivamente..; dizendo 
tratar-se do tombamento das duas estações do trecho de linha . 
entre as duas cidades, do Museu Ferroviário, 1º e. 2º módulos, 
cinas, bem como dos seus respectivos acervos ferroviários, ou seja, tg 
do o conjunto. Tendo colocado o processo em votação, foi o meBmo apro 
vudo por unanimidado pelos Conselheiros e -declarado aprovado o tomba 
monto nos tornos do respectivo processo. apra cds bivagos 156 


Passou a fazor uso da palavra O “Conselhéiro Roberto? .Caval 


fcrrca 
“das ofi 


-canti de Albuquerque, relator do processo nº 1.192-T-86, que trata do 


tombamento do Conjunto Arquitetônico e Paisagístico do Porto. de 
naus. 


Ma 
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O Conselheiro, após destacar a, “importância » “arquitetônica 
sintetizou que o conjunto portuário de Manaus define, vistó 
do rio, o (rontispício da cidade à qual se incorporou, paisagisticamen 
te e culturalmente. Tal conjunto compõe o seu Centro Histórico, ' 
ne muito do itinerário daquela: cidade ilha e porto/.ao mesmo tempo, e 
é em função Jessas considerações que dá o seu parecer favorável ao 
tombamento do Conjunto Arquitetônico e Paisagístico” “do Porto: “.de Ha 
naus, integrado pelas instalações portuárias e pelas edificações. que 
estão listadas no parecer do Arquiteto José Simoes de Belmont Pessoa, 
constante do processo, eximjindo-se, portanto, de voltar a mencioná-lo 
e indicando ainda que a proposta de tombamento foi inicialmente formu 


lada à SPHAN pela PORTOBRÁS, que hoje administra aquele |: ancoradouro 
fluvial. 


e 


do Porto, 


O Presidente ogradeccu o brilhante parecer do relator, des 
tacando o fato de ter sido a PORTOBRÁS que formulou a proposta de 


tombamento o que é, para a SPIIAN, uma certeza de que esse novo .conjun 
to estará devidamente salvaguardado. 


A importância da conexão deste trecho com a drea de tomba 
mento e entorno do Mercado Municipal. fecha exatamente com o que o Com 
selheiro Roberto Cavalcanti definiu, muito bem, como O frontispício 


de Manaus. Tendo colocado a matéria em votação foi a mesma aprovada 
por unanimidade, de acordo com o parecer do relotor., 


Foi passada, então, a palavra so Conselheiro Gilberto Ve 
lho, relator do processo nº 1.117-T-B84, referente ao tombamento: , do 
Conjunto Urbano, Arquitetônico e Paisagístico da Cidade de- Nativida 
de, Estodo de Goids. O Conselheiro Gilberto Velho iniciou dizendo 
tratar-se de um pedido de tombamento feito pela Assembléia” Legislati 
va e considerado plenamente justificável, Begundo os pareceres técri 
cos da SPIIAN. Elogiou a competência dos mesmos e prosseguiu dizendo 
que Natividade teve importante papel na história da região, ligada ao 


ciclo da mineração, e do gado e que o Conjunto arquitetônico expressa 
essa importância, pois, embora modesto, e definido como significativa 
mente homogêneo nos pareceres técnicos. O Conselheiro enfatizou a im 
portância, cada vez maior, do significado da definição do entorno que 
estabelece, neste caso, de maneira dramática, as vinculações da área 
urbana com o meio ambiente natural da Serra da Natividade, explicitan 
do claramente a relação do fator sócio- cultural com a geografia e com 
a ecologia, através da atividade econômica, e com a história. Conti 
nuou, ainda, dizendo que Natividade parece ser excelente exemplo de 
tombamento,' que leva em consideração a complexibilidade do sistema nature 
za e cultura, nos diferentes níveis. O Conselheiro, com referência a 
impugnação interposta pelo proprietário de bem integrante do: conjunto 
a ser tombado, acompanhou a opinião da Coordenadoria Jurídica da SPHAN, 
entendendo que o Conselho deve conhecer o recurso apresentado, sem 
contudo lhe dar provimento. Em seguida, o Conselheiro passou a ler o 
texto da Coordenadoria Jurídica, constante do processo nº 1.117-T-85. 
Terminada a leitura do parpcer, o Conselheiro manifestou-se, mais uma 


defi. 


( 
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“2. ven, Ge comum Bocão com: eqáso os pareceres técnicos; -“propondo- ela re" — I00 
vação do tombamento do Conjunto Urbano, Arquitetônico dé Paimsagístico dá 
da Cidade de Natividade, bem como da área sugerida para o seu entorno. 


: : O Presidente do Conselho colocou a matéria em votação, ami au 
do o parecer do relator sido aprovado por unanimidade, e ratificou o' 
compromisso da SPHAN com aquela ccmunidade. +. !: ' ter Ta di 
O Presidente, encerrando e pauta da reunião, passou a pela. 
vra 8o Conselheiro José Mindlin pars apreciar a impugnação do tomba 
mento da Fasenda do Pinhal, localizada em Bão Carlps, BP. ,, ; v 


' o Conselheiro Jose Mindlin, relator do processo, disse não: 
existir no mesmo elementos que permitam, propriamente, apreciar a im -' 
pugnação ao tombamento, apresentada pelo Sr. João' Ataliba de Arruda 
Botelho e integrante do referido processo, isto porque o impugnante !! 
se limitou a manifestar sua oposição sem apresentar quaisquer razões, | 
como seria normal que o firesse. Prosseguiu, aindo,' dizendo que estra '' 
nhou também o fato do impugnente não explicar estas razões no momento 
da impugnação e que O faria, se necessário, em outra ocasião, pois a 
própria notificação, de nº? 1301, foi um convite explícito à apresenta 
ção de rarões na hipótese da discordância. O relator chamou ainda a 
atenção do Conselho para a circunstância de que este condômino é dg 
tentor de parcela muito reduzida da propriedade .e o único a se opor 8 À- 
medida. Manifestou-se favorável a manutenção do tombamento, ' indepen Elo 
gentemente de anuência dos outros proprietários. Citou. ainda, o fato ' 
do tombamento ter sido solicitado pelo seu principal.proprietário,scom 2: 
panhado por todos os condôminos, menos o impugnante. Enfatizou o fa! 
to de que o tombamento independe da concordancia do proprietário. a 


Neste momento, o Dr. Silva Telles assumiu a Presidência do a 
Conselho, tendo o seu Presidente, Angelo Oswaldo, se afastado por al 
guns minutos. : * 


A matéria, através do parecer do Conselheiro José Mindlin, 
foi colocada em discussão tendo sido o tombamento mantido, . através -* 
da aprovação unânime do Conselho. to TENES LO 


A Conselheira Leda Dau preferiu não falar dos problemas do us 
Museu Nacional de uma maneiras geral, destacando uma solicitação que | 
encaminhou, através de expediente, ao Presidente da Comissão Coordena .. 
dora das Comemorações dos 50 anos da SPHAN, que trata mais especifica - 
mente da recuperação de duas salas históricas da maior importância, 
no Paço de São Cristóvão, que são as salas do Trono e dos  Embaixado e 
res, dizendo que as mesmas se acham interditadas há 14 anos. Ro 


Aproveitou ainda a oportunidade para convidar, mais uma 
vez, o Conselho a realizar sua próxima reunião no Museu Nacional, quan 
do poderia abordar novamente o assunto. 


A Conselheira pediu que a reconstituição das duas solas ti 
zesse parte das festividades do cinquentenário, ressaltando que o My 
seu Nacional e o Paço de São Cristóvão estão inseridos na leitura e 
na compreensão de nossa história. : EA 


£o) Conselheiro Gilberto Ferrer pediu a palavra para manitég E 
tar total apoio à Diretora do Museu Nacional. 


O Conselheiro Gilberto Velho também fez uso da palavra pa 
ra, como conselheiro do PHAN e Professor e Pesquisador do Museu, re 
forçar as' palavras de sua Diretora. 


O Presidente do Conselho agradeceu a manifestação dos : Con 
selheiros sobre a questão do Museu Nacional e disse que, de acordo ' 
- com documentação entregue a ele, pela Diretora do Museu, . verificou 
que desde 1967 existem reiteradas manifestações do Museu Nacional so 
bre a imperiosa intervenção na recuperação do antigo Paço dé São Cris 
tovão. Cuntinuou dizendo que esta recuperação foi um dos objetivos de 
Aloísio Magalhães, na Secretaria do Patrimonio. Segundo Aloisio, de 
pois do magnífico trabalho que se fez, sob a regência de Lourenço La 
combe, em Petrópolis, : era também necessária uma ação nas duas casas . 
fundamentais do império: o Paço da Cidade e o Paço de São Cristóvão. 
O Paço da Cidade foi restaurado e reaberto em março de 1985.Portanto, 
o Paço da Quinta da Boa Vista é um desafio a ser vencido pela SPHAN e 
todo o Ministério da Cultura. O Presidente do Conselho, em nome do Mi 
nistro, disse que, .desde já, Be comprometia com os recursos da SPHAN 
e da Fundação Nacional Pro- -Memória, no valor de dois milhões de cruza 
dos para dar, prontamente, início a esse trabalho, através da 6º Dire 
toria Regional da SPHAN/FNPM. O Presidente, ainda com a palavra, comu 
nicou ao Conselho que em 11.12.1986, assinou a Portaria nº 16 da 
SPHAN, criando Comissão destinada a promover estudos sobre a legisla 
ção de proteção do patrimônio, artístico e ambiental, Comissão esta 
composta pelos seguintes membros: Cláudia Dutra, Paulo Ormindo de Aze 
vedo, Raphasl Carneiro da Rocha, Augusto Carlos da Silva Telles, este 
como representante da Fundação Nacional Pró-Memória, e para presidí- 
la o Conselheiro Modesto Carvalhosa. Q Conselheiro Max Justo Guedes 
indagou se a Comissão irá considerar os aspectos de arqueologia subma 
rina no seu estudo da legislação, perguntando ainda sobre uma lei,que 
ele acredita ter sido aprovada recentemente no Congresso. Disse ainda 


da sua preocupação com os saques do patrimônio cultural brasileiro 
por parte dos mergulhadores. , 


O Presidente do Conselho esclareceu que a nova lei sobre 
arqueologia submarina parece desconhecer a legislação referente a 
SPHAN, tendo transferido para s jurisdição do Ministério da Marinha 
toda a questão. Disse que, neste sentido, já foi procurado entendimen 
to com a pasta da Marinha, através da Consultoria Jurídica do Ministe 
rio da Cultura, e o que se buscá é um acordo de maneira que, pela re 
qulamentação da lei, a SPHAN continue com a competência a ela delega 
da pelo Decreto-Lei 25, de 1937. 


O Conselheiro Gilberto Ferrez pediu a palavra para falar 
ae sus contrariedade com artigo publicado no Jornal do Brasil sobre o 
Paço Imperial, Falou de sua estranheza, por se trotar de um espaço 
que vem prestando extraordinário serviço à cidade e destacou o “suceg 
so invulgar de suas exposições. Continuou criticando o artigo, princi 
palmente a parte que tratava da transfornção do Paço, citado como um 
Museu/Depósito. Indagou se tudo o que havia sido feito, até aquele mo 
mento, de nada valia e não era cultura. Passou ainda a contestar 'o ar 
tigo que prósseguia informando da ocupação do Paço até mesmo por um 


E O aaa ATETECE RE PRETAS PATR EE 

“- pteno ber. Gb EsAnao api Nadia Se cão apitunia nho Ae nico tape itai e 
a criação de outros Conselhos.. Solícitou, então, uma explicação daqui 
lo que se pretende com O Peço... (,.... 


= ET od O À 

*» O Presidente de 'Pró-Memoria, Dr. Joequim Falcão,” ajiadactu 

a vidEtuniaado de prestar úo Conselho os esclarecimentos wolicitados 
e prosseguiu dizendo tratar-se de um equívoco dizer que O Paço “constÃ 
tuirie um museu-depósito, pois não existis eli um acervo e, 'sim'o da 
poimento dos Senhores Conselheiros e de toda e comunidade do”. Rio, 
quanto a ser o Paço local privilegiado, onde está sendo Ce um tra 
balho cultural com muito tarinho, competência e seriedade/ êxemplo 
do que se fez ali na restauração arquitetônica. ge Etta Ds ' 

A penso LAR 

Quanto à quentãp 'do, Conselho, erclareceu quo, não, exintirê 

equi Deguecsa quontro DADO dabeaades «dao, axesnd Ni] dica ade CompelCaeiia emutga eo Oestagresbbaco aler 
Paço e o Conselho da SPHAN. O Conselho da SPHAN, disse o Vr. Joaquim 
Falcão, tem suas atribuições claramente definidas pela lei... e serão 
respeitadas, como sempre foram, e que em nenhum momento o “Conselho do 
Paço vai decidir sobre qualquer assunto pertinente a este . Conselho.' 


Disse ainda, que a criação de um Conselho é uma prática de 
anos e citou o exemplo do Conselho Consultivo da Fundação Castro Maia, 
.cujo acervo é também tombado pelo Conselho Consultivo do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional e que, segundo ele, presta à .Pró-Memg 
ria um relevante serviço. Citou'ainda os Conselhos dó < sítio .: Burle 
Marx e Museu Lasar Segall dizendo que todos eles se ocupam'da "parte 
cultural e da gestão cotidiana das atividades. Continuou ainda! dizen 
do que ele, como Presidente da Pró-Memória, tinha uma 2'reivindicação 
dos Diretores dos Museus da Casa, a começar pelo: Prof/“Alcídio Mafra, 
para criar seus próprios conselhos e guas sociedades ide amigos, a exem 
plo do que sé far na ERERE e nos Estados Unidos. "sos! 


Com relação a esse assunto, o Dr. Seuduia raicão disse sin 
da que foi publicada importante reportagem em jornal de São Paulo, di 
zendo que todos os Museus daquela cidade estão criando as suas socie 
dades de amigos e citou, como exemplo, o Museu Lasar Segall que, co 
mandado pelo seu Diretor, Maurício Segall, também deu início a . uma 
experiência nesse sentido. O Presidente da Pró-Memória aproveitou o 
momento para solicitar o apoio do Conselho do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, para a restauração do contexto urbano do Paço Im 
perial, dizendo que o Paço se vê, “hoje, cercado por pontos dé' ônibus 
que prejudicam as telas ali expostas com seus gases e que, em conse 
quência, algumas exposições internaciondis já deixaram de vir para Oo 
Paço. Disse que essa prediupação já vem desde Marcos Villaça é Irapoan 
Cavalcanti de Lyra, e solicitou o apoio do Conselho para gestões. jun 
to aos Governos Estadual e Municipal do Rio de Janeiro, para a” ' solu 
ção do problema. E 


O Conselheiro Eduardo Kneese pediu a palavra para dizer 
que existe, na Universidade de São Paulo, O Instituto de . Estudos Bra 
sileiros, IEB, que possui um pequeno Museu com todo o acervo de Mário 
de Andrade, museu este que leva seu nome e sendo Mário de Andrade um 
dos cabeças da criação da SPHAN ele gostaria que, como parte:gas come 
morações do cinquentenário da SPHAN, se abrisse um processo de tomba 
mento do acervo do Instituto de Estudos Brasileiros. Esclareceu tam 
bém ter-autorização do Diretor do IEB, o arquiteto Rui Gama,-e que re.. 
cebeu documentos com toda a história do IEB e a relação das obras que - 
lhe pertencem. Terminou dizendo que esta era sua maneira .: de PRSSCEE “, 
uma homenagem a Mário de Andrade e ao aniversário da SPHAN. - 


Voltando ao assunto do Paço, o Conselheiro Gilberto. Velho - 
manifestou seu apoio as palavras do Dr. Joaquim Falcão, quanto à área 
de entorno do Paço Imperial, enfatizando que se lute, também, contra 
a espéculação imobiliaria que ameaça, constantemente, | toda a Proça Xv. : 


x 


O Conselheiro Max Justo Guedes, fazendo uso da palavra, fa 
lou da sua preocupação com o Museu Naval dizendo que tentou, por va 
rias vezes e sem pucesso, saber Oo que vai ser feito em termos de urba 
nização na Praça XV e concluiu dizendo que gostaria de se somar à Fun 
dação Nacional Pró-Memória para tentar a definição daquele entorno. 


O Presidente do Conselho agradeceu aos Conselheiros as con 
siderações a respeito da área do Paço Imperial e disse ter certeza de 
se continuar trabalhando, no sentido de um entendimento com o Governo 
do Estado e a Prefeitura do Rio de Janeiro. Concluiu dizendo que o pa 
pel do Conselho é o de apoiar o Estado numa tarefa que cabe, a ele, 


executar. A propósito do pedido de tombamento do IEB, onde se encon 
tra todo o legado de Mário de Andrade, o Presidente “comunicou ao Con 
selho que o Vice-Governador do Estado do Rio de Janeiro, Profecsor 


Darcy Ribeiro, na solenidade das 18 h., daquele mesmo dia, também em 
comemoração ao cinguentenário da SPHAN, doaria, pessoalmente, a SPHAN 
o busto de Mário de Andrade, de autoria de Bruno Giorgi. Contou ain 
da, que este busto estava sob a guarda diréta dó Vice-Governador, em 
seu gabinete, por já ter sido roubado quando se achava exposto em pra 


ça pública. 


O Conselheiro Eduardo Kneese fazendo novamente uso da pala 
vra contou que, quando Mário de Andrade faleceu, deixou no seu testa 
mento um pacote, selado e fechado, com manuscritos, que só poderá ser 


-aberto 50 anos após a sua morte, e que faz parte do acervo proposto 
para tombamento. i É : 


O Presidente do Conselho manifestou, mais uma vez, sua ale 
gria em receber, pela primeira vez no Conselho, o Ministro Celso Fur 
todo, justamente na reunião que comemora o cinquentenário da SPHAN. 
Parabenizou, também,o Conselheiro Alcídio Mafra, Diretor do Museu Na 
cional de Belas Artes, pelo cinquentenário do Museu e convidou os pre 


sentes para as' solenidades dsquada tarde, que fariam parte das comemg 
rações. 


. 


Agradeceu, especialmente, ao Conselheiro Gilberto Ferrez 
que, ao lado de Maria Eugênia Correa Lima, presidiu e Comissão Organi 
zadora do Cinguentenário da SPHAN. Agradeceu também aos demais mem 
bros da Comissão. Antes de passar a palavra ao Professor Afonso | Ari 
nos de Mello Franco, transmitiu os cumprimentos do Conselho pela sua 
eleição para o Senado da República e pediu que, como Conselheiro des 
de 1938, saudasse O Ministro de Estado da Cultura Dr. Celso Furtado, 
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O Conselheiro, usando de palavra bsrih' EU Pe SEP “'presÃ 


. 


ndspte,, Reprefuncianários, Bra. igonedihe Lyon pare ;mim é algo de muito; 


honroso, conhora de gerta mansixga malancoliqoa usar da ipelavrao nesta, 


, cerimônia Wera xememorar, lguns trechas da. E Sd no 


qual fui o mois moça .e ho e sou io maia velho: Fui.chamado pon iusodrá 
DO POQURAS. período em que, jTeslmanta, Capanema, estava muito iintereg - 
eçdo, emylevar avante. sugestõps da Mario ds cAndrade,, que Xhe, tinham sá! 
«da feitam Fu sfui. colega de. “polegip, de .Fapanema, Ele 4 mais velho do 
que eu slguns anos, se pu não. 19NGANA  FuÃ Colega também de. igolégio der 
Carlos - Drummond, que eu não vejo aqui. Nós três fomos alunos de colga 
io' dé' padres) em Belt Horirohté.' Entãb,' tdds aquelh' Btmosfero Je Con- 
elo... dm presença, dequeles mebibrós embritibbino...' Epitddibs curio 
gia qué aqu: Erundedrragóms co MON Cátae ví deles: Capen, má na pediu. 
“que desév d'Portinari a sugebtão sobe estes paindis que equi ''estão.. 
“Eu estava Mande” Umícurgo de iotórid na Universidade do Distrito Fedg 
rel, no Rio de Janeiro, aquela grande universidade de Anísio Teixei 


. Yo e estava procurando centralizar a história do Brasil em torno de 


ciclos econômicos. Então, sugeri s Capanema que transmitiu essa idéia. 
a Portinari e Portinari imediatamente a adotou. Eu o vi pintando es 


tes painéis, estes afrescos. .E asgim,, uma série .extraordináris, de scon 
:tecimentos que aqui transcoryeram, «alguns <cômiços.. Fama o famogo. en 


contro Pe, Heloísa Alberto, Torres,. desegpaçada com, a, queda: de paris, e. 
(o) Rodrigor ;que tinha sido educado em um. "lycóe" de, Paris, também Pro, 
fundamente ferido. E Da. Heloísa, surgiu aqui, formosa, com aquelas mãos . 


' bonitas,  exaltadíssima: “Dr. Rodrigo, caiu Paris!"”, Durante ;(8 wquerra 


vinho aquela manchete, Poris caiu! E Rodrigo, distraído,, não posso di 
zer em português, vou dizer em francês - “Minha prezada, Da... Heloisa, 


je crois que nous sommes completement foutus" Episódio. como o do Ma 
nuel BEnaa Ai * no .final de uma: seção: como esta. só. «que era tarde. 
e “Bandeira, sentado assim cbmo: “você está equi, “perto! alii mim, ; 


ea Seção “trênscorria e a noite caía es chuva começava “a pinga e os 
assúntos !se' sudediam eas discussões! se desenrolavam. Bandeira * disse 
essa quadrinha. que eu 'tenho de memórip. Não está no livro de 'Bhndeiro. 
Ele mandou 'uma quadrinha assim: "Tombam' templos. Tombam prédios. Não 
falta tombar mais nada. Fujomos, fujotndo, antes que a noite beja tom 
bada". Estava chegando a noite. Essa: convivência foi uma gisa (que mar. 
cou protundamente, a minha vida. O Curso de História dado na) Universi 
dade Federal, coincidia com esta forma de cultura, que e 0/ reconheci 
mento da cultura. No fundo, a cultura, na sua expressão mais signifi 
cativa, na minha opinião - eu Sei que “hã várias, é apud 'a . cong 
ciência da cultura. Cultura emerge do povo. .Cultura emerge “ da tradi 
ção. . à cultura emerge das formas espontâneas, . dos, pensamentos .espon 
tâneos, mas sem tirar as forças populares. Mas para nós, a cultura e 
um reconhecimento digso e é a transferência disso para um tipo de cria 
tividade que supera aquela de onde provém. A cultura é isso, Sr. Minis 
tro, na minha opinião. A cultura 6.a consciência, da cultura. E V.Exa. 
representa na sua vida acidentada, na sua vida cheia de curiosidades, 
cheia de estudos de vôrias áreas, esse poder de se conscientizar. o 
que é a'Cultura.: Nós estamos confiantes na sua ação pela ;sua'i juventy : 
de, peld sua experiência, pela sua bravura, “pela sua resistência ser 
taneja, 'nordestina. Nós estamos convencidos de que V. Exa: poderá en, 
contrar os caminhos que nesse momento se antepõem a esse reconhecimen . 
to da nossa Cultura, a sua interpretação, ao seu encontro :. com tudo - 
aquilo que emerge da sociedade de forma criativa para o espírito e 
transforma isso reslmente em “elaboração artística, em elaboração musi 
cal, em elaboração de prosa, “em elaboração de poesia, em relação de 
arquitetura, em elaboração de pintura. Eu me satisfaço com essa idéia. 
Cultura é o reconhecimento da cultura. É a força da sua aceitação. ea 
força da sua elaboração. É com essas palavras, com essas sugestões, 
com esses pensamentos que o velho membro do Conselho do Patrimônio, 
agora chamado a problemas talvez mais contundentes na área de elabora 
ção constitucional, abandona um pouco o terreno de suas preferências, 
que são os livros, as formas, OS sons, as cores, que encheram a sua 
vida, para concentrar-se um pouco em outras áreas, a fim de fazer o 
que ele sempre fez, ajudar muito modestamente Oo seu país. Sr. Ministro, 
eu apresento a V. Exa., em nome de todos nós, em nome da Cultura bra 
sileira, em nome do que V. Exa, representa na Cultura brasileira, os 
nossos cumprimentos, as nossas esperanças. Muito obrigado". 


O Ministro ga Cultura passou a fazer uso da palavra: "Esta 
reunião do Conselho Consultivo da Secretaria do Patrimônio Historico 
e Artístico Nacional nos convida a refletir sobre o que me parece ser 
a experiência mais da ocorrida entre nós, no campo da po 
lítica cultural. 


O SPHAN, nome de batismo da atual SPHAN, nasceu com títu 
los de nobreza. O movimento de 22, ainda que marcado por nossa tradi 
cional visão esteticista da cultura, foi um grito de alerta para a ne 
cessidade de afirmação de nossa identidade nacional. O negro real pas 


-sou a substituir o negro idealizado, o índio real, o silvicola criado 


pelos indigenistas. O interesse pelos problemas reais da regiao e do 
País passam ao primeiro plano das preocupações de intelectuais de pres 
tígio. E se fez mais lúcida a consciência de que havíamos vivido de 
costas para nossa herança cultural. 


Ao SPHAN, surgido 15 anos depois de abertas as comportas 
da Semana de Arte Moderna, caberia elaborar o "Documento de Identida 


Je da Nação Bragilcira'", na incisiva expressão de Rodrigo Melo Franco 
de Andrade. 


Houve, inicialmente, o projeto de elaboração de uma "enci 
clopedia" da cultura brasileira, espécie de retrato do que somos co 
mo cultura e civilização, na tradição oitocentista de Diderot. Creio 
que foi Mário de Andrade jquem logo percebeu quão ambicioso era o pry 
jeto, como foi o mesmo Mário de Andrade quo, respondendo a consultado 
Ministro Gustavo Capanonma, definiu o perfil do que viria a sero SPHAN. 


Estabelecer essa identidade estava longe de ser torefa fã 

cil. Seria mesmo tarefa "trabalhosa" e “espinhosa”, como diria mais 
tarde Rodrigo. Tratava-se de Criar um quadro de especialistas que 5 

fizessem presentes por todo o imenso Rraesil; tratava-se de defender a 


integridade de um patrimônio que sequer havia sido “identificado, k 
tudo isso em um País que pouco refletira anhbre O neu pessado, e marcs 
do por profundo desencontro entre elites e povo. Acrescente-se que 


entnmun Junge de Ber um País de identidade fácil de estabelecer. 


Mi 


| mA 
! a 


; anã ' “aa Edge conf . bg , 
“Nossas roíres elropóiss esthó hárkades Por reconhecidos pa 
culioridodes.; Tendo desempenhado papel eminente naí formação da Europa 
moderna, Portugal não, conhecau,, a. rigor, nem o Renascimento nem ia Re 
forma, cbBsus duas grandos rupturas que:-deram origem.a Modornideade. Es 
so a razão que levou mais de um observador jafirmpr que nossa cultu 
ra colonial, ihtlusíve O século, dezoitó, tem! nítigo afinidades , com 
o medievo europeu. Inserimo- nos, ne Modernidade e pelo, Romantismo do 
século dezenove, o que explica a quase nenhuma resistência que ofere 
cemos à devastadora: influencia cultural .frantéss."E também explico a 
. semi-amnésia que por. cre tenpo” nos obnubilou Com respeito! do nosso 
passado cultural. A RS a 


Coubé no tennz osforço Jo! SPrAN, “Juronte op mais ne Crista 
unos que o dirigiu com abnegação e clarividência Rodrigo Melo Franco 
de Andrade, trazer à cogsciencia do brasileiro o mundo submerso de 
seu rico passado culturdl. 


Creio que foi Ortega y Gasset quem nos advertiu contra o 
tradicionalismo, que pretende substituir Oo presente pelo passado. Amar 


o passado, disse ele, e saber colocá-lo. a serviço 'do presente. 


Porteg 
to, antes de tado é precino conhocó-lo, O trabalho que renligou Rode dj 
mo e fado erenal Gantumador pela ptetado de dlbo lpulus que | formuu, teve em 
be medo Iugar um Caráter arqueológico, de descoberta e: revelação de 


dimensões culturais perdidas, do emorsão do valores que permaneceram 
reculcados no sgubconsciente coletivo por preconceitos culturais. Foi 
necessário esse esforço para que chegássemos a ter uma verdadeira 
identidade nacional, sem o que não alcançaríamos à MERDA sas maturidade 
cultural. 


O ambicioso objetivo, que uniu em torno do Ministro Capane 
ma um grupo de intelectuais há mais de meio século: - dar identidade 
aos brasileiros - foi, portanto, alcançado. Esse é o legado do antigo 
SPHAN, de que todos podemos nos orgulhar, e que tem  Angelo-: Osvaldo 
de Araújo Santos, na direção da atual SPHAN, o continuador imaginati 


vo e destemido dé que'se teria ovrgulhado earigo Melo Franco . de 
Andrade". 


Terminado o discurso, o: Présidente do Conselho. entregou ao 
Ministro medalha cunhada com .objetivo de marcar o cinquentenário da 
SPHAN e homenagear o seu fundador Rodrigo Melo Franco de Andrade. 


Entregou também ao Ministro um exemplar do livro “Rodrigo 
e o SPHAN", dando destaque ao trabalho organizado por Therezinha Ma 
rinho, que. visa apresentar o amplo universo da obra de Rodrigo Melo 
Franco de Andrade na direção do Patrimônio Histórico e Artístico Ng 
cional. 


O Presidente entregou, também, a medalha a todos os consg 
lheiros, ao consultor técnico da SPIAN, Augusto Corlos da Silva Telles, 
e ao Presidonte da Fundação Nacional Pró-Memória, Dr. Joaquim Falcão, 
que pediu a palavra para sugerir também sa entrega da medalha so Pre- 
sidente do Conselho Angelo Oswaldo de Araújo Santos. 


Prosseguindo, o Presidente do Conselho entregou a medalha 
ao ex-Conselheiro Cyro Correia de Oliveira Lyra, aos Diretores Regio 


nais Jorge Derenji - 1º DR; Antonio Luis Dias Andrade - 9º DR; ' Clau 
dio Augusto Magalhães Alves - 78 DR; Domingos Cruz Linheiro - 3º DR; 
Eduardo Furtado de Simas - 5% DR; Fernando Lopes Burmeister - 6º DR; 


Ivan Sarney Costa - 2º DR; Julio Nicolau de Barros Curtis - 108º DR; 
Marco Antônio Galvão - 8º DR, representado por Sylvia Braga Alves de 
Souza e Ayrton de Almeida Carvalho, representado por Feliciano Paes 
de Moura e Silva; ao Prefeito de São Francisco do Sul, José Schmidt; 
aos ex-diretores Edgard Jacinto da Silva - 6º DR; Roberto Machado La 
cerda - 7º DR; e Glauco Campello - 6% DR e alguns funcionários desta 


cados: Alda Pinto de Menezes, ex-secretária do Diretor Renato Soeiro; . 


Dora Monteiro de Alcântara, Coordenadora de proteção da SPHAN; Edson 
de Brito Maia, Chefe do Arquivo da SPHAN; Francisco Lopes Filho, um 
dos antigos companheiros de trabalho e pioneiro da SPHAN; Ligia Mar 
tins Costa, uma das figuras mais queridas do Patrimônio, uma grande 
Pesquisadora e Historiadora de arte; Raphael Carneiro da Rocha, Con 


sultor Jurídico da SPIHAN; Pedro Alcântara, Arquiteto, grande colabora 
dor da SPIIAN e Teodoro Joels da 6º DR. 


O Presidente, agradecendo mais uma vez a presença de todos, 
com uma taça de Champagne brindou os 50 anos da SPHAN e do Museu Na 
cional de Belas Artes, dando por encerrada a reunião, da qual eu Regi 
na Elena Pinto Vieira Ribeiro, Secretária, lavrei a presente ata que 
subscrevo juntamente com o Presidente e demais membros do Conselho. 


ANGELO OSWALDO DE ARAÓJO SANTOS - REGINA ELENA PINTO VIEIRA RIBEIRO 
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MINISTÉRIO DA CULTURA bidaado///// 


SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 


Processo nº 1.185-T-85/SPHAN 


Certifico que o Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Ar 
tiístico Nacional decidiu, em conformidade com a sua competência, 
determinada por lei federal, recomendar o tombamento do denomina 
do Complexo Ferroviário de São del Rey incluindo o seu acervo mo 
vel e integrado, o trecho de via ferrea com 12km (doze quilo 
metros) de extensão que liga as Cidades de São del Rey/Tiradentes, 
a Estação Ferroviaria de Tiradentes, no Estado de Minas Gerais, 


nos termos do voto do Relator. 
Em, 10.07.87 


do 


iiaiçe Oswaldo Coma e Santos 
Secretario do PHAN 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTERIO DA CULTURA 


SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 


Of,nº 235/87-SPHAN-Rio Em 14 / 07/1987 


Do Secretário do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional 
Ao Exmo. Sr. Ministro da Cultura 


Assuntos Homologação de tombamento 
Ref.: Processo n9 1.185- 1-85/SPHAN 


Excelentíssimo Senhor Ministro, 


Tenho a honra de solicitar a V.Exa., de acordo com o disposto 
no artigo 19 da Lei nº 6.292 de 15 de dezembro de 1975, a homologação do tom 
bamento, do denominado Complexo Ferroviario de São João del Rey incluindo o 
seu acervo movel e integrado, o trecho de via férrea com 12 km(doze quilo 
metros) de extensão, que liga as Cidades de São João del Rey/Tiradentes, a 


Estação Ferroviaria de Tiradentes, no Estado de Minas Gerais. 


O referido processo foi aprovado por unanimidade, pelo Conse 
lho Consultivo do Patrimonio Historico e Artístico Nacional, em sua 1242 reu 
nião realizada em 13 de janeiro de 1987, acompanhando o voto do Conselheiro 


Max Justo Guedes, relator da matéria. 


Valho-me do ensejo para renovar a V.Exa. elevados protestos 


VlmoCqua 4 


Angelo Oswaldo de Araújo S 


de apreço e admiração. 


Exmo. Senhor peer 
Dr. Celso Monteiro Furtado 


M.D. Ministro de Estado da Cultura 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA CULTURA 


Nos termos da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, e para os 
efeitos do Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, HOMOLOGO 
o tombamento do denominado Complexo Ferroviario de São João del 
Rey incluindo o seu acervo movel e integrado, o trecho de via 
férrea com 12km (doze quilometros) de extensão, que liga as Cida 
des de São João del Rey/Tiradentes, a Estação Ferroviária de Ti 
radentes, no Estado de Minas Gerais, a que se refere o Processo 


n9 1.185-T-85/SPHAN. 


Em, 14.07.87 


Celso Monteiro Furtado 
Ministro da Cultura 
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Ministério da Cultura 


GABINETE DO MINISTRO 


DESPACHOS DO MINISITO | 
“ Em 14 de julho de 1587 


Nos térmos da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, e para os efei- 
tos do Decreto-Lei nº? 25, de 30 de novembro de 1937, HOMOLOGO o tomba- 
mento do denominado Complexo Ferroviario de São João del Rey inclu- 
indo o seu ncervo movel e integrado, o trecho de via férrea com 12 KM 
(doze quilômetro) de extensão, que liga as Cidades de São João del 
Rey/Tiradentes, a Estação Ferroviaria de Tiradentes, no Entado de 
Minas Gerais, a que se refere o Processo nº 1.185-T-85/SPHAN. 


Nos termos da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, e para os efei 
tos do Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, HOMOLOGO o tomba- 
mento do denominado Conjunto Arquitetônico e Paisagístico do Porto de 
Manaus, Amazonas, a que se refere o Processo nº 1.192-T-B6/SPHAN. 


Nos termos da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, e para os efei 
tos do Decreto-Lei nº 25 de 30 de novembro de 1937, HOMOLOGO o tomba- 
mento do bem imovel denominado imagem de Santana, do Povoado da Chapa 
da, localizado no interior da Capela de Santana da Chapada, Povoado e 
Distrito dê Antônio Dias, Município de Our. Preto, Minas Gerais, a 
que se refere o Procesbo nº? 1.162-T-B5/SPHAN. 


| Nos termos da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, e para os efei 
tos do Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, HOMOLOGO o tomba- 
mento do Conjunto Urbanlstico, Arquitetônico e Pníshgístico da  cida- 
de de Natividade, Goias, a que se refere o Processo nº 1,117-T-84/ 
SPHAN. ê 


Nos termos da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, e para os efei 
tos do Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, HOMOLOGO o tombã 
mento do Centro Histórico e Paisagístico de São Francisco do Sul, no 
Município de São Francisco do Sul, Santa Catarina, a que se refere O 
ProcesHo nº 1.163-T-85/SPHAN. 


: Nos termos da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, e para os cfºl 
| tos do Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro Je 1937, HOMOLOGO o tombY 
mento do imóvel, conhecido como Fazenda do Finhal com área de 45,01 
hectares, incluindo vegetação e benfeitorias, situado no Em 4,5 do 
Estrada da Broa, no Município de São Carlos, São Paulo,a que so roff” 
re o Processo nº 1.183-T-85/SPHAN. 


(Of. no 140/87) CELSO MONTEIRO FURTADO 


i 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA CULTURA N 
SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL (P 


Processo nº 1.185-T-85/SPHAN 


Face a homologação pelo Sr. Ministro da Cultura; 


Às Coordenadorias de Proteção e Jurídica, para sugerirem a ins 


criçao no competente Livro do Tombo. 


Emo 27.07.87 


do de Araújo Santos 
Secretario do PHAN 
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Superintendência de Patrimônio 


PRESIDENTE DA RFFSA: 
“PRESERVAR, UM PROCESSO DEs 
HUMANIZAÇÃO ... 


EDITORIAL 


Este primeiro número do “PASSADO 
E PRESENTE” representa um passo im- 
portante para a divulgação da política de 
preservação da memória ferroviária desen- 
volvida pela RFFSA, e implantada pelo 
Ministério dos Transportes, através do 
Programa de Preservação do Patrimônio 
Histórico — PRESERVE, desde 1981. 

A Superintendência de Patrimônio, 
através do informativo do Setor de 
Preservação da História Ferroviária — 
PRESERFE, propõe divulgar os trabalhos 
de preservação realizados na RFFSA e 
também informar sobre temas que ve- 
nham de encontro ao nosso pensamento 
nessa questão. 

O "PASSADO E PRESENTE”. pro- 
curará proporcionar também um maior 
intercâmbio de informações entre as 
Superintendências Regionais, estimulando 
idéias e confrontos. 

Sabemos da importância do nosso tra- 
balho, do muito a ser feito e da luta para 
mantê-lo. O “PASSADO E PRESENTE” 
será o porta-voz desse esforço, procuran- 
do ganhar adeptos e colaboradores. 

A questão de preservação não é um 
problema de grupos de pessoas, é obriga- 
ção de cada brasileiro apto, capaz e cons- 
ciente. 

Nesse sentido, o amor do ferroviário 
pelo seu patrimônio e sua história, pos- 
sibilitou a guarda por anos, da maior par- 
te do acervo que compõe nossos Centros 
de Preservação e Núcleos Históricos Fer- 
roviários. 

O “PASSADO E PRESENTE”, através 
dos mecanismos de repasse sistemático de 
informações que pretende criar, irá auxiliar 
sem dúvida na divulgação ampla dos esfor- 
ços realizados pela RFFSA e pelos ferro- 
viários dedicados, bem como, de todo 
trabalho desenvolvido pelo PRESERFE, 
durante todo esse período de sua exis- 
tência. 


UM HISTÓRICO DE CADA 
CENTRO E NÚCLEO 


COMENTÁRIO 


O passado é um insumo com o qual produzimos, no presente, o futuro de nossas realizações. 

Recuperar, organizar e preservar a memória dos povos e das instituições, é uma ação fundamental 
para construir a história e consolidar a cultura. 

O PRESERVE é uma feliz iniciativa do Ministério dos Transportes, que muito bem traduz o desper- 
tar de consciência da importância da preservação de nossos bens históricos e culturais. 

No universo ferroviário, cuja memória é rica e fascinante, o programa tem gerado expressivos resul- 
tados, o que pode ser constatado através dos Centros de Preservação da História Ferroviária, que se multi- 


plicam em todo o pais. 


Todos devemos resguardar o passado, procurando criar em nossa geração e nas que irão nos suceder, 
o respeito às realizações dos que nos antecederam. 

Preservar é, acima de tudo, um processo de humanização das instituições e pessoas que, olhando 
para o passado, buscam as lições necessárias para a construção de um futuro melhor. 


EXPEDIENTE 
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NOTÍCIAS 
centrosde preservação 


SÃO JOÃO DEL REI - MG 


O Centro de Preservação da História 
Ferroviária de Minas Gerais, implantado 
em 28/08/81, no pátio ferroviário de São 
João Del Rei, abrange não somente a pre- 
servação de prédios, máquinas e equipa- 
mentos, mas também, a conservação de 
um trecho de 12 quilômetros de linha, 
que liga São João Del Rei a Tiradentes, 
para fins turísticos. O Centro de Preserva- 
ção conta a história da Estrada de Ferro 
Deste de Minas através da exposição per- 
manente instalada no antigo armazém. 
Importante trabalho foi desenvolvido na 
rotunda, que foi cuidadosamente recons- 
truída e hoje abriga uma coleção de loco- 
motivas, carros e vagões completamente 
restaurados. 


RECIFE - PE 


Instalado na antiga Estação Central do 
Recife em 09/09/82, o Centro de Preser- 
vação de Pernambuco veio integrar o 
“Museu do Trem”, já existente na época. 
Para sua instalação, foi ampliada a área de 
exposição e criada a reserva técnica. A 
mostra foi reformulada, ganhando uma 
apresentação atualizada. O acervo inclui 
peças da antiga Great Western, de origem 
inglesá, tendo como principal atração a lo- 
comotiva a vapor articulada, tipo Bevyer 
Garrat, de fabricação alemã, único exem- 
plar no Brasil. 


FORTALEZA - CE 


Para a instalação do Centro, foi restau- 
rado o prédio onde funciona a administra- 
ção das Oficinas Demosthenes Rocket, 
em Fortaleza, uma das mais importantes 
da região, ainda em funcionamento. Inau- 
gurado em 10/09/82, contém peças da 
Rede Cearense de Viação, tendo como 
principal acervo a 13 locomotiva diesel 
do Ceará, carinhosamente chamada de 
Marta Rocha, pois na época, as locomoti- 
vas eram batizadas com o nome da Miss 
Brasil do ano. 


CURITIBA - PR 


Parte das dependências da antiga Esta- 
ção Central de Curitiba foi utilizada para 
a instalação do Centro de Preservação. 
Inaugurado em 15/12/82, destaca-se em 
sua exposição a história da construção da 
Estrada de Ferro Curitiba-Paranaguá, obra 
de engenharia avançada para a época que 
foi construída, e sua construção conside- 
rada irrealizável pelos técnicos europeus. 

Tem como atração principal a ligação 
turística entre o Centro e a Lapa, cidade 
histórica, através da composição completa 
com carros de madeira Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina, tracionada por lo- 
comotiva a vapor. 


RIO DE JANEIRO - RJ 


Este Centro foi implantado em 
25/02/84, junto às antigas oficinas da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, locali- 
zadas no bairro do Engenho de Dentro. 
Sua implantação veio atender a uma re- 
gião populosa, carente de atividades cul- 
turais e de lazer. 

No seu acervo encontramos uma peça 
da mais alta significação a Baroneza: 
13 locomotiva a circular no Brasil, de ori- 
gem inglesa, e ainda, o carro do Impera- 
dor D. Pedro |l, construído na Bélgica e 
cuidadosamente restaurado, o carro do 
Rei Alberto e do presidente Getúlio Var- 
gas, ambos fabricados nas oficinas do En- 
genho de Dentro. 

A narrativa histórica abrange desde a 
construção da primeira ferrovia criada pe- 
lo Barão de Mauá, Estrada de Ferro Mauá, 
a Estrada de Ferro D. Pedro Il (depois 
Central do Brasil) e a Estrada de Ferro 
Leopoldina. 


Localizado na primeira esta 
truída no Rio Grande do Sul, 
Leopoldo, foi aberto ao público em 
10/09/85. A estação, totalmente em ma- 
deira, foi importada da Inglaterra. Seu 
aspecto original foi mantido graças a um 
detalhado trabalho de recuperação. 

No Centro, mostramos o trabalho 
dos pioneiros da ferrovia no Rio Grande 
do Sul, suas peças, equipamentos, carros e 
locomotivas. 


em São ) 
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PARANAPIACABA - SP 


Instalado nã Vila Ferroviária a 48 qui- 
lômetros da capital, o Centro de Preserva- 
ção foi inaugurado em 30/09/86. 

Um dos grandes pontos de atração é o 
sistema funicular construído para vencer 
a Serra do Mar, único do Brasil. 

Como documento, foi preservado o 
trecho entre o 59 e o 40 patamares da 
Serra Nova, para fins turísticos, operado 
pela ABPF — Associação Brasileira de 
Preservação Ferroviária. 

No castelinho, antiga residência do en- 
genheiro-chefe, totalmente restaurado, 
encontramos uma exposição com fotos, 
a e textos, que contam a história da 
Vila Ferroviária e da própria ferrovia em 


São Paulo. 
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NÚCLEOS HISTÓRICOS 


Os Núcleos Históricos foram criados 
em locais onde a ferrovia desempenha um 
papel de importância na região. Geral- 
mente ocupam áreas menores mas seguem 
as mesmas diretrizes dos Centros. 

Foram inaugurados os seguintes Nú- 
cleos: 

1. Núcleo Histórico Ferroviário de Belo 

Horizonte, em 1981. 

2. Núcleo Histórico Ferroviário de Cam- 

pos, em 23/09/85. 

3. Núcleo Histórico Ferroviário de Juiz 

de Fora, em 30/09/85. 

4. Núcleo Histórico Ferroviário de Miguel 

Pereira, em 15/08/87. 
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CURSO DE CONSERVAÇÃO DE PAPÉIS 
AOS FUNCIONÁRIOS DA RFFSA 


e Organizado pela Superintendência de 
Patrimônio — PRESERFE no período de 
27 a 31/07/87 no Setor de Treinamento 
da AG, o curso de Conservação e Restau- 
ração de Papéis, ministrado pela restaura- 
dora Maria Luiza de Oliveira Ramos Soa- 
res da Casa da Fundação Rui Barbosa. O 
curso teve como objetivo conscientizar os 
funcionários da importância que devemos 
ter no manuseio com os documentos de 
um modo geral. O mesmo foi dirigido aos 
funcionários da Empresa que trabalham 
com documentação e arquivo. 


ABPF COMPLETA 10 ANOS — Foi na 
Estação de Anhumas, em Campinas no 
dia 05/09/87 às 10:00 hs, que a ABPF — 
Associação Brasileira de Preservação Fer- 
roviária comemorou o seu 10º aniversário 
de dedicação a preservação ferroviária, e o 
Informativo “PASSADO E PRESENTE” 
em seu lançamento aproveita e parabeniza 
a todos os integrantes desta instituição. 


RFFSA, PRÓ-MEMÓRIA E FUNDAÇÃO 
JUNQUEIRA BOTELHO SE UNEM — 
Foi firmado no mês passado um termo de 
cooperação técnica entre as 3 entidades 
que visa criar o Museu de Delmiro Gouveia, 
localizado na antiga Estação Ferroviária 
na cidade do mesmo nome. 

A Superintendência de Patrimônio, 
através de seus técnicos da área de presecr- 
vação terão participação no desenvolvi- 
mento do projeto. 


13 FERROART INFANTIL EM RECIFE 
— Esta sendo realizado pela Superinten- 
dência Regional Recife, uma campanha 
de doação de peças, fotografias e do- 
cumentos junto à classe ferroviária e 0 
público externo, que visa ampliar o acer- 
vo do Museu do Trem. Além desta cam- 
panha, a Superintendência está promo- 
vendo uma grande programação ao dia 
das crianças, que será realizada no dia 
11/10/87 no hall da Antiga Estação 
Central. Entre as atividades consta o 
| FERROART INFANTIL, concurso de 
desenho infantil para filhos de ferroviá- 
rios, integrando as crianças com a ferrovia. 


—- 
ABM CONVIDA RFFSA AO X CON- 


GRESSO — Técnicos do PRESERFE fo- 
ram convidados a participar entre os dias 
8 a 13 de novembro do “X Congresso 
Nacional de Museus” que terá como local, 
a cidade de Ouro Preto-MG. Entre vários 
temas a serem apresentados, um deles será 
ministrado pela equipe: a “Arquitetura e 
Técnicas Museográficas”. O evento será 
promovido pelo Minc - SPHAN Pró- 
Memória, Museu da Inconfidência e a pró- 
pria Associação Brasileira de Museologia, 
que homenageia os 50 ANOS DASPHAN. 


EXPOSIÇÃO DO PRESERVE — Em co- 
memoração a Semana da Pátria, foi inaugu- 
rado no dia 03/09/87 pelo Sr. Ministro dos 
Transportes JOSÉ REINALDO TAVA- 
RES no saguão do andar térreo em 
Brasília, uma exposição dos trabalhos 
realizados pelo Programa de Preservação 
do Patrimônio Histórico — PRESERVE, 
onde foram expostas peças do acervo, 


enderecos e horários 


CENTROS 


Centro de Preservação da História Ferroviária de 
Minas Gerais - Av. Hermílio Alves, 366 - São 
João Del Rei - Tels.: (032) 371-2888€e 371-2809 
Horário: diariamente das 09:00 às 12:00 e de 
13:30 às 17:30 hs 


Centro de Preservação da História Ferroviária de 
Pernambuco - Praça Visconde de Mauá, s/nº - 
Recife - Tel.:(081) 231-2022 - Ramal 542 - Horá- 
rio: terça a sexta de 09:00 às 12:00 e de 14:00 às 
17:00 hs; sábados de 09:00 às 12:00 hs e domin- 
gos de 14:00 às 17:00 hs 


Centro de Preservação da História Ferroviária do 
Ceará - Av. Francisco Sá, 4.829 - Fortaleza - 
Horário: terça a sexta de 09:00 às 12:00 e de 
14:00 às 17:00 hs; sábados e domingos de 09:00 
às 12:00 hs 


| 


do ADM 


Centro de Preservação da História Ferroviária do 
Paraná - Praça Eufrásio Correia, s/n9- Curitiba - 
Tel.: (041) 225-1155 - Ramal 351 - Horário: 
terça a sexta de 13:00 às 19:00 hs; sábados e 
domingos de 08:00 às 13:00 hs 


Centro de Preservação da História Ferroviária do 
Rio de Janeiro - Rua Arquias Cordeiro, 1.046 - 
Engenho de Dentro - Tel.: (021) 269-5545 - Ho- 
rário: terça a sexta de 10:00 às 16:00 hs; sába- 
dos, domingos e feriados de 13:00 às 17:00 hs 


Centro de Preservação da História Ferroviária do 
Rio Grande do Sul - Praça Mauá, s/nº - São Leo- 
poldo - Tel.: (0512) 92-1943 - Horário: terça a 
sexta de 09:00 às 12:00 e de 14:00 às 17:00 hs; 
sábados, domingos e feriados de 12:00 às 17:00hs 


Centro de Preservação da História Ferroviária de 
São Paulo - Castelinho - Paranapiacaba - Tel.: 
(011) 228-8099 (São Paulo) - Horário: sábados 
e domingos de 10:00 às 17:00 hs 


NÚCLEOS 


Núcleo Histórico Ferroviário de Belo Horizonte 
Rua Sapucaí, 383 - Térreo - MG - Tels.: (031) 
222-1050 e 222-1922 - Horário: segunda a sexta 
de 08:00 às 11:30 e de 13:30 às 18:00 hs 


Núcleo Histórico Ferroviário de Campos - Praça 
5 de Julho, 60 - RJ - Tel.: (0247) 22-2305 - Horá- 
rio: terças, quintas e sábados de 13:30 às 17:30hs 


Núcleo Histórico Ferroviário de Juiz de Fora - 
Av. Brasil, 2.001 - MG - Tel.: (032) 212-9949 - 
Ramal 404 - Horário: terça a domingo de 14:00 
às 20:00 hs 


Núcleo Histórico Ferroviário de Miguel Pereira - 
Rua Gal. Ferreira do Amaral, s/n? - RJ- Pátio da 
Estação de Miguel Pereira - Tel.: (0244) 84-4206 
Horário: sábados e domingos de 08:30 às 17:00 hs 


VISITE NOSSOS CENTROS E NÚCLEOS DE PRESERVAÇÃO 


FOLHA DE DESPACHO 


Ref.: Processo nº 1.185-T-85 


Complexo Ferroviário de São João del 


- Tiradentes -— MG 


Tombamento de Conjunto 


Senhor Secretario, 


Tendo em vista a homologação do Senhor Ministro de Esta 
do da Cultura, sugerimos a V.S? seja realizada a inscrição nos Li- 
vros do Tombo Histórico e das Belas Artes, em conformidade com a pro 


posta que se segue: 


I — Complexo Ferroviário de São João del Rei, com uma 
area de 35.000m? (trinta e cinco mil metros quadrados), localizado ! 
entre as Avenidas Hermilo Alves, Antônio Rocha, Rua Quintino Bocaiú- 


va e Praça dos Ferroviarios, incluindo: 


Estação ferroviária de São João del Rei; 
antigo armazem de carga, atualmente primeiro ! 
modulo do Museu Ferroviario; 


o depósito de chaves; 


- antigo almoxarifado, atualmente centro de ar - 
tess 

- antigo armazém, com proposta para funcionamen- 
to de auditório e restaurante; 

- antiga rotunda, atualmente segundo módulo do ! 
Museu Ferroviário; 
oficinas mecânica, de fundição e de ferraria; 

- casa de máquinas; 

. galpões abertos com oficinas de reparo, manu — 
tenção e carpintaria; 

E caia dt Somar 


- Sanitarios; 


. abrigo de socorro com guarita lateral. 


E Trecho de via férrea, com 12 km (doze quilôme- 
tros) de extensão, que liga as Cidades de Sao João del Rei - Tiraden- 


tes. 


Estação Ferroviária de Tiradentes, 


Devera constar apenas do Livro Historico a observaçao a 


seguir: ; Aa 
Integram o conjunto em questao todos os bens 


móveis depositados nas dependencias dos referidos museus tais como,co 


cumentações, relogios, telegrafos e telefones, maquinas, equipamen- 


tos, Sinalizaçoes, carros, vagoes, acessorios, mobiliario, o mesmo se 


afirmando com relação aos bens abrigados nas oficinas e casa de maqui 
nas citadas, tais como, tornos mecânicos, plainas, forjas, compres- 
sores, serras, furadeira radial, martelete, tesoura guilhotina, pren- 
sa hidráulica, locomóvel a vapor, atarrachadeira, tudo de acordo com 


listagem constante do respectivo processo de tombamento. 


Ea a | G ç 
Em ex ns! eu AXAÁIAD RA e 
, in 


Fegr AC Hocou rare team PAR ui | 


ua valer Lisboa Soares Jurema Kopke Eis Arnaut 


Coordenadora Jurídica SPHAN Coordenadora de Proteção 


X cep ERA e ps ZAD à ú 
Ss F A 0 AE AM FA 
Ke Es S/s Co mes Rc a Ea 4 


N 


E cad da Silva Telles 


Secretírio ri mo Histórico 
c Artístico Nacional 


O DD emma escanear 


Nº DO PROCESSO 


a 
ED nadar 
PRncESSO Ne 1,185.T.85 


Gomplexo Ferroviário de São João | 
del Rei, com uma area de 55 000005 
a Estação Perrbviaria de Sag João 
del Reí e a Estação Ferroviaria de 


FOLHA DE DESPACHO 


Tiradentes, 
Munciípios de São João del Rel e 
Tiradentes 


ESTADO DE MINAS GERAIS, 


à fis. 10/11 do Livro do 
is. 1? do Livro 


nesta data, sob o nº 528, 


Inscrito, 


“ 
Tombo Histórico.Scpundo Volume, e, sob o nº 500, *& É 


do Tombo das Belas Artes-Segundo Volume, 


Rice de Janeiro, 053 de agosto de 1989. 


Esdpvadas dr Áaua AM Jacdo e RR 


Eliana Rezende Furtado de Mendorça 
Ghete Arquivc DRD/SPHAR Coordenadora de Registro 


e Documentação da 
SPHAN/ENPM 


Eis 
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/ 
f 


MINC/SPHAN 


Of. nº 21/89 Rio Ma RJ 


Chefe do Arquivo da CRD/SPHAN 
Diretor da 7a DR da SPHAN 


: encaminha certidão 


Senhor Diretor; 


Emcaminho a VoSãos, em anexo, a certidão de tombamento do 
Comptexo Ferroviário de São João del Rei e da Estação Ferroviã. 
ria de Tiradentes, bem como o Termo de Inscrição nos Livros do 
Tombo e a Homologação Ministerial e inclusive o detalhamento da 
referida inscrição. 

Atenciosamente, 


R de Mala 


Shefs Arquivc DRD/SPHAR 


AO Senhor 

Dr. Renato Santiago Gontijo 

Diretor da 7a Diretoria Regional da SPHAN/FNPM 
Rua Aarão Reis, 123 

300000 = BELO HORIZONTE = MG 


EM/EM 


f Minc 
, / (P, 
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ese a determinação do Senhor Secretário do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional do itinistério da // 
Cultura, CERTIFI CO, que revendo o Livro do Tombo His- 
tórico-Volume segundo, da Secretaria do Patrimônio Histórico/ 
e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto-tei número vin- 
A e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos e trinta/ 
e sete, dele consta o seguinte a folhas dez e onze: "Numero / 
de Inscrição: uinhentos e vinte e oito; Chra: Complexo Ferro 
viario de São o del nei, com uma área de trinta e cinco 
mil metros quadrados, localizado entre as avenidas Hermilo Al 
ves, Antonio Rocha, Rua Quintino Bocaiuva e Praça dos Ferro - 
viários, incluindo: Estação Ferroviária de Sao João del Rel;/ 
antigo armazém de carga, “atualmente primeiro modulo do Vuseu/ 
Ferroviario; depósito de chaves? antigo almoxarifado, atual-/ 
mente centro de abtes, antigo armazem, com proposta para fun- 
cionamento de auditório e restaurante; antiga rotunda, atual- 
mente segundo módulo do Huseu Ferroviário; oficinas mecânica, 
de fundição e de ferraria; casa de maquinas ; galpões abertos 
com oficinas de reparo, manutenção e carpintaria; caixa d'a-/ 
gua; sanitarios; abrigo de socorro com guarita lateral. Tre-/ 
cho de via férrea, cor doze Guilonetros de extensão, que liga 
as Cidades de São Joao del Rei --Tiradentes. Estação Ferrovia 
ria de Tiradentes; liatureza da Lbra: Arquitetura bivil e Tre- 
cho Ferroviario; Situação: Cidades e Municípios de dão João / 
del nei e Tiradentes, Estado de inas Gerais; Proprietária: / 
Rede Ferroviária Federal Sociedade Anônima; Processo Numero: / 
hum mil cento e oitenta e cinco traçoT traço TITLNTA E GINO; 
Caráter do Tombamento: ex-officio; Uata da Inscrição: tres de 
agosto de mii novecentos e oitenta e nove, Ubservações: inte- 
gram o conjunto em questaofodos os bens moveis depositados // 
nas dependencias cos referidos Huseus, tais como, documenta - 
E relógios, telegrafos e telefones, máquinas, equipamen — 
os sinalizações, carros, vagões, acessórios, mobiliário, o / 
mesmo se afirmando com relação aos bens abrigados | nas oficinas 
e casa de maquinas citadas, taís como, tornos mecanicos, plai- 
nas , forjas, compressores, serras, furadeira racial, martele- 
te, tesoura, guilhotina, prensa hidráulica, locomóvel a vapor, 
atarrachadeira, tudo de acordo com listagem constante do res - 
pectivo processo de tombamento número hum mil cento e oitenta/ 


e cinco traço T traço oitenta e cinco." CERTIFICO, // 
ainda, que revendo o Livro do Tombo das Belas Artes-Volume se 
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Segundo, da Secretaria do Patrimonio Histórico e Artístico lia 
cional do Vinistério da Cultura, “igualmente instituído pelo / 
Decreto-lei número vinte e cinco, de trinta de novembro de // 
mil novecentos e trinta e sete, dele consta 0 seguinte a To-/ 
lhas dezoito: "ilúmero de Inscrição: quinhentos e noventa e / 
seis; Obra: Lomplexo Ferroviário de Sao Joao del nei, com uma 
área de trinta e cinco mil metros quadrados, localizado entre 
as Avenidas llermilo Alves, Antonio Rocha, nua Quintino docaiu 
va e Praça Cos Ferroviários, incluindo: cstação Ferroviária / 
de Sao João del itei; antigo armazém de carga, atualmente pri- 
neiro módulo do Iuseu Ferroviário; depósito de chaves; antigo 
almoxarifado, atualmente centro de artes; antigo armazém, com 
proposta para funcionamento de auditório e restaurante, anti- 
ga rotunda, atualmente segundo módulo do kuseu Ferrobiário; / 
oficinas mecônica, de fundição e de ferraria; casa de “máqui - 
nas; galpões“abertos com oficinas de reparo, manutenção e car 
pintaria; caixa d'agua; sanitários; abrigo de socorro com gua 
rita lateral, Trecho de via férrea con doze quilometros de ex 
tensao, que liga as Cidades de São João del Kgi-Tiradentes.// 
Estação Ferroviária de Tiradentes; Natureza da Cbra: rquite- 
tura Givil e Trecho Ferroviário; Situação: Cidades e Hunici-/ 
pios de Sao João del Rpi e Tiradentes, Estado de Hynas Gerais; 
Processo Kúmero: hum mil cento e, oitenta e cinco trago T tra- 
so oitenta e cinco; Proprietaria: RedefFerroviaria Federal S0 
ciedade Anônima; Caráter do Tombamento: Ex-offício; Data da// 
Inscrição: "tres de agosto de mil novecentos e oitenta e nove! 
E por ser vardade, eu, Edson de Britto iiaia, Chefe do o 
da Coordenadoria de Registro e Vocumentação, lavrei a prese 
te certidao que vai por mim datada e assinada e visada ai 
doutora Eliana Resende Furtado de ilendonça, Coordenadora de// 
Registro e Documentação e pelo doutor Italo Campofiorito, de- 
cretário do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Rio de 
Janeiro, primeiro de setembro de mil novecentos e oitenta e// 
nove W//000 CORRER CCE RER CEEE CEEE RANEEURA MU, ml 
LE. Aa keru doe 
x O ui eos 4 mb que, 


Chefe Ar ” e Documentação 
rave DRD/SPHAR SPHAN/FNPM 


talo Enpactees Fito 
Secretário do Patr Histórico 
Artísic eg ceneaão 


fla elis E 
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Decreto nº 99.058, de 07 de março de 1990. 


Declara monumento nacional o Cemitério do 
Batalhão, no, Município de Campo Maior, Es- 
tado do Piaui, 


O Presidente da República, no 
uso das atribuições que lhe confere o inciso IV do artigo 84, da 
Constituição Federal, e considerando o dever do Estado de preservar e 
defender o Patrimônio Cultural Brasileiro, consoante recomenda o artigo 
215 de nossa Carta Constitucional, decreta: 


Art. 1º - O Cemitério do Batalhão, situado à margem do Rio 
Genipapo, no Município de Campo Maior, no Estado do Piauí, tombado em 
30.11.1938, segundo o processo nº 185-T, inscrição nº 113 - e Histôo 
rico, fls. 20 e inscrição nº 232, Livro Belas Artes, fls. , fica de- 
clarado monumento nacional. : 


Art. 2º - Ao Ministro de Estado da Cultura incumbe iniciar e 
concluir o respectivo processo, valendo-se das informações que puder re 
colher,e após o devido pronunciamento da Fundação Nacional Prô-Memória. 

Art. 3º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publica 
ção, revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, DF, 07 de março de 1990; 169º da Independencia e 
102º da Republica. : 


JOSÉ SARNEY 
Leonidas Pires Gonçalves 


D O à Ú, (0) Do “O P- é O José Aparecido de Oliveira 


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 


És ds (> . (2) 9, 

Ofício : nº “ºp/89 Em 94-| U 

Do : Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacion:.! 

Endereço : Rua da Imprensa nº 16 - 8º andar 

Ao : Governador do Estado de Minas Gerais 

Assunto : Comunica tombamento definitivo do Complexo Perroviiniio 
de São João del Rei-Tiradentes, Estação Ferroviária iu 
Tiradentes - Minas Gerais. 


Senhor Governador, 


Cumpre-me levar ao conhecimento de V.lix. 
o tombamento definitivo, nos termos do Decreto-lei nº 25, de 50 
de novembro de 1937, do denominado Complexo Ferroviário de São 
João del Rei, adiante especificado, do trecho de via férrea, cum 
12 km (doze quilômetros) de extensão, que liga as Cidades de São 
João del Rei - Tiradentes e da Estação Ferroviária de Tiradentes, 
no Estado de Minas Gerais, pertencentes à Rede Ferroviária > 
deral. 

Tal decisão efetivou-se a partir da apro- 
vação unânime pelo Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, em sua 1242 reunião, e subsegllente homologa 
ção pelo Excelentissimo Sr. Ministro de Estado da Cultura, ato 
este publicado no Diário Oficial da União, em 22 de julho de 
1987, às £1s.11,607,Seção I. 


O aludido Complexo Ferroviário de São João 
del Rei, com uma àrea de 35.000m? (trinta e cinco mil metros qua 
drados), localizado entre as Avenidas Hermilo Alves, Antônio Iu- 


cha, Rua Quintino Bocaiúva e Praça dos Ferroviários, inclui: 


« Estação ferroviária local; 
+ antigo armazém de carga, atualmente primeiro módulo do Muscu 


Ferroviário; 
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-. depósito de chaves; 
antigo almoxarifado, atualmente centro de artes; 
antigo armazém, com proposta para funcionamento de auditório 
e restaurante; 
antiga rotunda, atualmente segundo módulo do Museu Ferroviã- 
FiO; 

. oficinas mecânicas, de fundição e de ferraria; 

. casa de máquinas; 
galpões abertos com oficinas de reparo, manutenção e carpin- 
taria; 
caixa d'água; 
sanitário; 


abrigo -de socorro com guarita lateral. 


Integram o conjunto em questão todos os 
bens móveis depositados nas dependências dos museus acima refe 
ridos, tais como, documentação, relógios, telégrafos e telefo 
nes, máquinas, equipamentos, sinalização, carros, vagões, aces 
sórios, mobiliário, o mesmo se afirmando com relação aos bens 
abrigados nas oficinas e casa de máquinas supracitadas, tais 
como, tornos mecânicos, plainas, forjas, compressores, serras, 
“furadeira radial, martelete, tesoura guilhotina, prensa hidrãu 
lica, locomóvel a vapor, atarrachadeira, tudo de acordo com a 
listagem constante do processo de tombamento. 

Encerrou-se, por conseguinte, o proces- 
so de tombamento nº 1.185-T-85, com a inscrição do : Complexo 
Ferroviário de São João del Rei eda Estação Ferroviária de Ti- 
radentes, no Livro do Tombo Histórico, Vol.II, sob o nº 528,as 
£1s.10/11 e no Livro do Tombo das Belas Artes. Vol II, sob (o) 
nº 596, as fls.18, ambas realizadas em 03 de agosto de 1989. 


Ao ensejo apresento a V.Exa. cordiais 


cumprimentos. 
Pr, 


ITALO CAMPOFIORITO 
Secretário do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional 


Exmº. Srs. 

Dr. NEWTON CARDOSO 

MD. Governador do Estado de Minas Gerais 
Palácio dos Despachos s/nº 

Belo Horizonte-Minas Gerais 

Cep: 30.000 
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Oficio : nº 427/89 Em 01 12.81 

Do : Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
Endereço : Rua da Imprensa nº 16 - 809 andar 

Ao : Prefeitura Municipal de São João del Rei 


Assunto  : Comunica tombamento definitivo do Complexo Ferroviã- 
rio ligando as Cidades de São João del Rei - Tiraden 
tes e Estação Ferroviária de Tiradentes. 


Senhor Prefeito, 


Cumpre-me levar ao conhecimento de Vossa 
Excelência o tombamento definitivo,nos termos do Decreto-lei nº 
25, de 30 de novembro de 1937, do denominado Complexo Ferroviã- 
rio de São João del Rei, adiante especificado, e do trecho de 
via férrea, com 12 km (doze quilômetros) de extensão, que liga 
as Cidades de São João del Rei - Tiradentes, no Estado de Minas 
Gerais. 

Tal decisão efetivou-se a partir da apro 
vação unânime pelo Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e 
Artistico Nacional, em sua 1242 reunião, e subsequente homologa- 


ção pelo Excelentissimo Senhor Ministro de Estado da Cultura,ato 


este publicado no Diário Oficial da União, em 22 de julho de 
1987,ãs fls 11.607, Seção I. 
O aludido Complexo Ferroviário de Sao 


João del Rei com uma área de 35.000m2? (trinta e cinco mil metros 
quadrados), localizado entre as Avenidas Hermilo Alves, Antônio 


Rocha, Rua Quintino Bocaiuva e Praça dos Ferroviários, inclui: 


- Estação Ferroviária local; 
- antigo armazém de carga, atualmente primeiro módulo do Museu 


Ferroviário; 


q 


aa 
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- depósito de chaves; 

- antigo almoxarifado, atualmente centro de artes; 

- antigo armazém, com proposta para funcionamento de auditório 
e restaurante; 

- antiga rotunda, atualmente segundo módulo do Museu Ferrovia- 
Elo; 

- Oficinas mecânica,de fundição e de ferraria; 

. casa de máquinas; 

- galpões abertos com oficinas de reparo, manutenção e carpin- 
taria; 

- Caixa d'água; 

- sanitário; 


- abrigo de socorro com guarita lateral. 


Encerrou-se, por conseguinte, o proces 
so de tombamento nº 1. 185=1-85, com a inscrição do Complexo . 
Ferroviário de São João del Rei e a Estação Ferroviária de Ti- 
radentes, no Livro do Tombo Histórico, Volume II, sob o nº 
528, às fls 10/11 e no Livro do Tombo das Belas Artes, Vol II, 
sob o nº 596, às fls 18, ambas realizadas em 03 de agosto de 
1989. 

Em face da responsabilidade dessa Pre- 
feitura em expedir licenças de obras, construções e demolições, 
solicito considerar, com base no exposto, a necessidade da ma- 
nifestação e aprovação prévias, por parte da nossa 7a Direto- 
ria Regional, através de seu Diretor Dr. Renato Santiago Gonti 
jo, dos projetos a serem licenciados para o: referido Conjun 


to e na vizinhança do mesmo. 


Contando com a valiosa colaboração des 
sa Prefeitura e de Vossa Excelência na proteção e preservação 


do patrimônio cultural do Pais, apresento meus cordiais cumpri 


mentos. 
| E set 
ITALO CAMPOFIORITO 
Secretário do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional 
Exmº. Sr. 


Romulo Antônio Viegas 

Av. Ministro Gabriel Passos nº 199 - Centro 
São João del Rei - MG 

CEP: 36.300 
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.. 


Dersa no 428/89 Em 01.124 
Do : Secretaria do Patrimônio listórico e Artístico Nacional 


Endereço : Rua da Imprensa nº 16 - £0 andar 


> 
(6) 


Prefeitura Municipal de Tiradentes 


Comunica tombamento definitivo-trecho ferroviário li 


Assunto 
ganão as Cidades de São João Del Rei - Tiradentes 


Estação Ferroviária de Tiradentes - Minas Gerais. 


Senhor Prefeito, 


Cumpre-me levar ao conhecimento de Vossa 
incolência o tombamento definitivo do trecho de via férrea, com 
“m (doze quilômetros) de extensão que liga as Cidades de São 
vodo Dol Rei - Tiradentos e da Estação Ferroviária de Tiradentes, 
no Estado de Minas Gerais,MG, nos termos do Decreto-lei nº 25, de 
SU do novembro de 1937. 

Tal decisão efetivou-se a partir da apro 

ação unânime pelo Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, em sua 1242 reunião, e subsegllente homologa- 


cão pelo Excelentissimo Sr. Ministro de Estado da Cultura, ato 


oste publicado no Diário Oficial da União, em 22 de julho de 
1987,as fls 11.607, Seção I. 


Encerrou-se, por conseguinte, o processo 
de tombamento nº 1.185-T-85 com a inscrição do"Complexo Ferroviá 
rio de São João Del Rei eda Estação Ferroviária de Tiradentes," 
ao Livro do Tombo Histórico - Volume II, sob o nº 528, as fls. 
10/11 o no Livro do Tombo das Belas Artes - Volume IT, sob o nº 
5926, às fls 18, ambas realizadas em 03 de agosto de 1989. 


quer 
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Em face da responsabilidade dessa Prefei 


tura em expedir licençasde obras, construções e demolições, soli 
cito considerar, com base no exposto, a necessidade da manifesta- 


ção e aprovação prévias, por parte da nossa 7a Diretoria Regio- 


nal, atraves de seu Diretor Dr. Renato Santiago Gontijo, dos pro 


jetos a serem licenciados para o aludido conjunto, bem como 
na vizinhança do mesmo. 

Contando com a valiosa colaboração dessa 
Prefeitura e de Vossa Excelência na proteção e preservação do 


patrimônio cultural do País, apresente meus cordiais cumprimen - 


| 6” 


ÍTALO CAMPOFIORI'TO 
Sccretário do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional 


MIVALDO JOSE DE ANDRADE 

MD. Prefeito Municipal de Tiradentes 
Rua Rezende Costa nº 71 - Centro 
viradentes - MG 


CP: 36300 
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Ofício : nº 429/89 Em Ot. 12.99 

Do : Secretaria do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional 
Endereço : Rua da Imprensa nº 16 - 892 andar 

Ao : Secretaria Executiva do PRESERVE/MT 

Assunto |: Dã conhecimento - tombamento definitivo - Complexo 


Ferroviário de São João Del Rei - MG. 


Senhora Secretária, 


Tenho a honra de enviar para conhecimento 
de Vv.sSa. cópia da comunicação do tombamento definitivo - remeti 
da à Presidência da Rede Ferroviária Federal - do denominado Com- 
plexo Ferroviário de São João Del Rei; do trecho ferroviário li- 
gando as Cidades de São João Del Rei - Tiradentes e da Estação 
Ferroviária de Tiradentes, no Estado de Minas Gerais. 

Contando com a colaboração de v.sa na 


proteção e preservação do patrimônio cultural do Pais, apresento 


meus cordiais cumprimentos. 
ta, .+ [ 
Ed É N Dl 


ITALO CAMPOFIORITO 
Secretário do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional 


Ilma. Sra. 

Dra. MARIA ELISA CARRAZONI 

MD. Secretária Executiva do PRESERVE/MT 
Docas do Rio de Janeiro 

Av. Rodrigues Alves, nº 2 


Praça Mauá - Estação Maritima de Passageiros-RJ 
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Ofício H nº 430/89 Em 04 12.5 


Do : Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
Endereço : Rua da Imprensa nº 16 - 389 andar 


Ao : Rede Ferroviária Federal S/A 


Assunto : Comunica tombamento definitivo do Complexo Ferroviário 
de São João del Rei - Tiradentes e Estação Ferroviária 
de Tiradentes-MG. 


Senhor Presidente, 


Cumpre-me levar ao conhecimento de Vossa Senho 
ria, na qualidade de representante legal da Rede Ferroviária Fede- 
ral S/A, o tombamento definitivo, nos termos do Decreto-lei nº 25, 
de 30 de novembro de 1937, do denominado Complexo Ferroviário de 
São João del Rei, adiante especificado do trecho de via férrea, com 
12 km (doze quilômetros) de extensão, que liga as Cidades de São 
João del Rei - Tiradentes e da Estação Ferroviária de Tiradentes , 


no Estado de Minas Gerais, pertencentes a essa empresa. 


Tal decisão efetivou-se a partir da aprovação 
unânime pelo Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artisti 
co Nacional, em sua 1242 reunião, e subseglente homologação pelo 
Excelentíssimo Sr. Ministro de Estado da Cultura, ato este publica 
do no Diário Oficial da União, em 22 de julho de 1987 as fls. , 
11.607, Seção LI. 

O aludido Complexo Ferroviário de São João del 
Rei, com uma àrea de 35.000m2 (trinta e cinco mil metros quadra- 
dos) localizado entre as Avenidas Hermilo Alves, Antônio Rocha,Rua 
Quintino Bocaiuva e Praça dos Ferroviários, inclui: 


-. Estação ferroviária local; 
| A o 
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- antigo armazém de carga, atualmente primeiro módulo do Museu 
Ferroviário; 

-« depósito de chaves; 

- antigo almoxarifado, atualmente centro de artes; 

. antigo armazém, com proposta para funcionamento de auditório 
e restaurante; 

. antiga rotunda, atualmente segundo módulo do Museu Ferroviãá- 
rio; 

. Oficinas mecânica, de fundição e de ferraria; 

- casa de máquinas; 

. galpões abertos com oficinas de reparo, manutenção e carpin- 
taria; 

- caixa d'água; 

. sanitário; 


- abrigo de socorro com guarita lateral. 


Integram o conjunto em questão todos os 
bens móveis depositados nas dependências dos museus acima refe 
ridos, tais como, documentação, relógios, telégrafos e telefo- 
nes, máquinas, equipamentos, sinalização, carros, vagões, aces 
sórios, mobiliário, o mesmo se afirmando com relação aos bens 
abrigados nas oficinas e casas de máquinas supracitadas, tais 
como, tornos mecânicos, plainas, forjas, compressores, serras, 
furadeira radial, martelete, tesoura guilhotina, prensa hidráu 
lica, locomóvel a vapor, atarrachadeira, tudo de acordo com a 
listagem constante do processo de tombamento. 

Encerrou-se, por conseguinte, v proces- 
so de tombamento nº 1.185-T-85, com a inscrição do Complexo 
Ferroviário de São João del Rei e a Estação Ferroviária de Ti- 
radentes, no Livro do Tombo Histórico, Vol.II, sob o nº 528,as 
£f1ls.10/11 e no Livro do Tombo das Belas Artes. Vol. II, sob o 
nº 596, as fls.18, ambas realizadas em 03 de agosto de 1989. 
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